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FBBMAHD DAJUYFU8, genoto.-. 

CORREI»' pmlsra». 
Os saldos do4hesoBrft' 

■jV'     P«T»  Moudlr i» difflouldatlM . Hnntllíoi- 
Í í-'lM,Bm quell  lu »o dataloiido   it nous» 
■ ■■ ■ pr»ç» de oouimorolo, pel»anoaise» do molo 

^  clrculBDtfl naci|pfl»rio »oa seuB  nogoclos p 
0   oportçOes.    ilirtros   repreaentanlo»   lifis 

■ ■■ iniiB dianas e,l>j*e» » olivas  a  Inboriosni 
-is    gocll4BAf pnlill(lta   so  Uriglfnm  M 

^Vxm. dr?W*-p|osUiBnl9 do Eslndo, podln, 
,-'  do-Ihe, Measo docrutor. oomo mcdid» ur- 

genloaiadoclinaval. quoos saldos aaaiU- 
uheirofc.pubyfOB, oxislarttoB no Tliesouro. 

'     .fossam ponfilidoí MB Bancos  deate capi- 
tal, aüm da voltorem outra  vw  á oirculn- 
gao   Boonomloa,  do qua ae Bcbam  ufostu- 

^ o'llluBtr« chefo do HOíBO, Podar Bieou- 
. tl»o. sampre.soUollo cm attciiíjer às necas. 

Bldsdes e exiBonoias publicas, mas tam- 
bém corrooto o ImpHrciul no cxerciolo dm 
àuas oltribuiçOo», fu* vír.uos peticionários 
que, siJmante com manifesto abuEO da aua 
nuolorldiida e grove oshorbilamiia no cum- 
primento dos SPíis devores, poderia tomar 
em conaidnraçao e doferlr aqiiolle pedido, 
tiuo, anlretanto ae lha oHgurav» justo n 
ODportuno; e isto, porquanto o CBSO impor- 
tava, nada mais, linda menos, do qua  vio- 

■ Jarsdiípoaiijao oipreisa do "ma  loi  e»- 
■ eripta. ^      ■ , 

Do facto, uma lol de 1936, votnda pein 
antiga Asaemílúa Legislativa Provincial, 
determina positivo man lo quo oa soldos do 
noaao Thosouro aejiim- conservados nís 
suas respectivas caixas, li esta dispoaiçSo 
logaifoí perpelundaem outras. 

O exm, dr. vice-presldooto. lembrando 
Bos srs. ropresentaotes do commarcio o 
industrias de S. Paulo, que funccionando 
como se aolm o Congresso, ialo é. o Poder 
Leiislativq do Estado, a olle compelia co- 
nhecer do CBSO o rovogar a supracítadn 
lai, para quo o Governo pocsn ter a liber- 
Uode de faior circular os rtinlieiroB  pulill- 

' „ to*- 
■■  ■    B ft vista disso,  o mesmo pedido foi di- 

• rigido A Gamara dos Deputados, afim do 
'Jam tomado na con ideroçao devida. 
* Beglstrando estes factos,  folGamos  do 

' Vflr, que o elemento, talveí mais respeila- 
^■«*ÍMl^áa» iioBsw c(,as%íç JPBWBM, ^ptâ ain- 

■■''■ panbsdo sarismento em cHiudar, para béml 
' rasolver a çrlse económica a quo podere- 

mos ebegor, ae para evitar o mnl nSo fo- 
rem envidados os eatorgos necessários : e 
bran assim nos alegramos,observando essa 
attitude nobre e s^mpalbica do nosxo Go- 
verno, que sempre fiel e obediente aos pre- 
ceitos legaes, nSO descura, todavia, dos in- 
tei;«a8eB  vitaes da  população, b.uscando, 
ná pratica  reg uiar  diis suas ntiri biiitO 
e applica;&D  exacta das medidas  evlndas 
pelo poder  competente, os meioa de Bol- 
vel-os convenientemente. 

gabamos todoB que a actual siluaçAo 
económica do nosso Bstndo, não é já a 
mesma da antiga provinda, que deu lugar 
& decrotaslo dá lei de I83G. 

B niqguom ignora lambem que, oa sal- 
dos do TbesouTO sobem hoje a uma im- 
portância ba^lçnle elevada, para que poB-< 
■am permaiiecer fura da circulagjlo, serq 
grave prejuizo para os inloressea públicos. 

Esta questfio, pordm, d muito seria e 
deve merecer cs mais'ai'Uradas estudos, 
por parle daquelies a quem fúr entregue a 
■us eluçldacio, pois, ella Blio-se aos rnais 
difBceie. problemas económicos e af^ecta, 

. da um modo éxtraardinario, a sogurau{a 
e g^irantia dos depósitos desses saldus, 
qtie constituem, por osúm dizer, a reierva 
dA patrinonio pi^pular. 

Haia de espago. nos occupsremos minu- 
'çiogaoffinte de tao momentoso assumpto. 

^_.   SaoeaiBenlodoEsitiáo 
i^pít: Deu-se ante-honteroi ia t horas da lar- 

'dé^ Eolemne  ioaugurafao dos  trabalhos 
do saneamento do Estado de S. Paulo. 

Do largo do Palácio, &  1  hora da tar- 
.   dç, em quatro bondes especintis, seguiram 

,para ologor do, inauguraífio junto ao Ta- 
monduateby, nas proximidades da Foole 
Pqgaçna, na ^uz, o sr. dr. Qerqueir^ Ce- 
ur,  digno   vica-preaideate  do   Bstado: 
dia. Aibado Maia a Siqueira Campos, se- 
cretario da agricultura a da jastlfa;   dr. 
Theodore de Carvalho, chefe da policia ; 

(. presidente daa duns  caaaado.Congresso, 
dra.  Biequiel Bamos   a  Paula SouzaJ; 
presidente da  intendência muaicipal. sr. 
Cesário  Bamalho |ds Silva; senadores  e 
dapq^dqs  eBladoaes ; repreaentanles  dã 
Imprensa '• pessoal tachnico das obroa pu- 
tUcai e do saneamento, e  diversos oonvi- 

A^ (pegados, deparou-se-nos uro Im- 
PfutUada pavllhlQ onde se achava exposto 
■B graada mappo, com o plano dos obras 
% nalisar para o aaneamenlo ds capita e 
epiMJazamento da varua do Carmo. 
. A* coDunlBaBo creada para esse fim in- 

oombe canalisar oTamanduateby em cer- 
cado 6 kiloatelros de extensão, dando-lha 
laito regalar a capai da contar todo a volii- 
mad'agaa dae malorea eachentea observa- 
da*. 

Mgunllinnin s«r4 eaniJlMdo o Tietê «n 
•iteusto de mais da 9 kíloraetrós. ite tdr- 
maait%> represar, como actualmente ncof). 
tace, o Xamandualehy a com alie os de- 
nala córregos afDuentaa. 

Com o trabalbo feito nos rios Tletti a 
Taaujtdu3t4li7, Scorí livra a desimpcduu 
aérea ds terrenosmargioaes, a qaiü, sub- 
nHt*VÍ» i mais paMeila drenagem. *o pres- 
tara para adificsfOes. iCxta sari obtida por 
mniq de tubo? pnrfHrad-í», ^m crivo, gale- 
rias, collectorea, etc. 

A'a I boras da tarde, o ar. dr. Alfredo 
, digno ministro d> agricultara daaie 

Estado expai o motivo da festa e convidou' 
o ar, vloo-proaldante do Estado a bater a 
primiiÍN aalaca da Inauguraifto dos traba- 
Ibos do a II no amou lo. > .      ' 

Ai^oodondo a esse eonyll«,',ÒM. dr. (l«r- 
(tuelt^Coiar déclst^u aslnram Inaugura-' 
doa,pa IrabalhoB.        , , - ■   • ' 

Apds festa eeremonia, fbl «ervlda a todos 
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Do dr. Cario*  de CampoUjauí -. ---   --_ ,.-__--udatidno 
CongreBKo PaullalB i'i IIIIIIIIIMMII nas pes- 
soas dos d«iu pf'is!iiau('>a.4_^a'itil|Le,dn: 
cemarn, por ter nuncorrido com o seu pa- 
triotismo para sor decrotadn obra de ta- 
manha n-.anltuda g     * 

Da dr. Bteqiilol iln paala Itamos, pre- 
sldoiite do senado, agradeceiitio e tornan- 
do salienta a importância e necessidade do 
commeltimenlo que se ia realizar; 

Do dr. Paula Souza, presidente da câ- 
mara, pedindo que fonse' triiifsmlltido no 
dr.PiudoNle de Moraes Darfoa, prlmeiaL 
governador .doale Kstndo, oaíiri^do que 
ent&o fazia, por liavar sido aqitella illús- 
tree^Udisla o que primeiro cogilau rins 
grandes obraüda simeamenlo : 

Do dí, Siqueira Gnmposi ministro ila 
juiiilça deste üstndo, brindando a impren- 
sa, como arauto do todos o* emprehendi- 
mentoi, tornando depositaria daltufts pa- 
lavras o ar. ,Tosé Maria Lisboa, proprleta- 
n" do "Dinrio Popul.ir», rouiii ripiiano da 
idifjreJian pauliatai 

Do dr. Piza. saudando entbuaiastica- 
monto ao dr. Bernardino de Campus, pre- 
sidente desta Bsladc.; 

Do sr. Josâ Maria Iiisboa agradecendo 
o brinde ijiie Ibe foi feito como- represen- 
(auto dn imprensa psuljsta e saudando o 
Estado do S Pauto ; 

Do sr, Andrã Bourdolol, prasidonle dos 
festejos da colônia franceift, era sou nomo 
o nada mesma colônia, saudando esto 
Estado; 

Uo dr, Joflo do Faria, appiaudindo ux 
obras que se vflo realizar ; 

D ■  (Ir,  Alfredo  Maia,   saudando o dr, 
Gezar.    vice-presidente  deste 

OR. MORAES BARROS 
(Conrlnaçâo) 

Si excUiÍr'liii-os navios oxtrangeiros.que 
oni Iflo Brandy immuro ao ojcupam no Bor- 
vivo dii Irailaparte dosgeiteros-ailmenllcioit 
uoHpiirljadu   pr™|iici;ini pnra  m «raudui 

01 convidados ama mesa de docas, dtiran-  ç^nlrox no consimirao, iroia a).;i,'ruvar a sor- 
te a quni'troat^m-se oi  ioguinlts brio-    ~ ■' ' 
dea: 

lo.jla populnjllodc iioísus graiiilca eiiiadcs, 
qun JJí SII quiiivauí lin lume. 

«i o iiiinoflli. iin;h!Z ora um impOilo ao- 
prii n tome, u ijnvilegio quu prolaiiaiúa 
lunihom svrd aiihio a KimuL 

'1 rizem, af, |u(i-,lrtinilo. o art. 'S dn 
,tí.'i-3l''i;.^ »wW* Auliii.'tn'ii* paia-'diar 
cauir-nlü. 

Mas croio qiio usaeuftliío nao ulünge ao 
fim uno prolnuiloui, islii^, a nnclonnlisn- 
tao a<> fomnii'L'ulo 'lo oob-ilagem. O amuo 
nio dii poruuii meios devo.noa ronsugulr 
«■K'.-j.reu'illn'io ; si iiaio inuio dii,ip;(ii, vio- 
Iniilo, -que eacrllliia a iitorJaiie um cujo 
MOiat)]iniz achu-So, nu pelos meiuü indi- 
ruiiioa, iTiud^-rudüs, consistniiti-s i'm pro- 
lu<i;a,i [ii'mminrift   preainOa aoa nuvlos ns- 
CiciUl'JS. 

i)i'6iju quii 11 ,irtl«o 13 nflu mouifestou- 
S',"'sob a vscol^a dOK meioB, e-lio ft sabe- 
dnViii <I0 logisl.iJiir escolher o main fitcll e 

Cerqueira 
Estado: 

Do dr.   Cerqueira   (,'eiar  erguendo  o 
brinde de  honra  ao   marechal  Fioi-iano 
Peixoto. 

A convite do ar, Bourdetot, era seguida, 
o sr. dr,   vlco-preaidento do Bstado e co- 
Tiiitiva fnrnm   assistirás  fostns do jardim 
publica, 

li'oi lavrada uma acta do tcdo o occorri- 
do, em livro esper.iai, o nssignadn por to- 
doa os presentes. , 

HHo podomoa deixar  de  registrar aqui 
03 nos-^i>s appiausos a Iodos aqucHea^uo 
collaboinrsm  para n iniciação da ^r^^i) 
obra   do   snneqmento do   Esladd d^no 
Paulo. . .... 

O ítXetfêKjPaOUtSRiair ftót-^se-í^ftpiíJW 
lar nossa fosta pelo seu rodnolor-chefs 
dr. Wenoesl&u de Queiroz. 

COLÔNIA FRANOBZA 
Itoalisaram-se domingo, no Jardim pu- 

blica, os feaiojDs popularosorganisados pu- 
la taolonis franceia em beneficio das famí- 
lias doa náufragos dn «SoilmOast. 
Notava-se no Jardim extrnordiniria ccn- 
□urre nela, 

O programmnda ftsla foi executado ri- 
gorosamente, 

A'a 3 lioras da tarde, a convite do sr, 
Bourdelot, presidente dos foslejoa da colô- 
nia franceza, o sr. dr. Cerqueira Cesar, 
vice-presidente do Estado, qua vinha da 
assistir á inaugura^íio dos trabalhos de sa- 
neamento, visitou o Jardim Publico, que 
se achava viatosan^cnlu ornomenlado da 
baiidniras e galhardetes. 

Abi foi olferecida uma ta;a de Champa- 
ghe ao dr. Cerqueira Cesar e comilirn, 
trocanda-se os seguintes brindes proferi- 
dos na lingua franceza: 

Do ar. Bourdelot, presidente da commis-. 
aOo dos fnstejoa, saudando ao dr. Cerquei 
ra Cersar, vice-presidente do Estadu; 

Do sr- dr, Alfredo Uaia, ministro da 
agricultura deste Estado, af^radecendn em 
Liome do governo e saudando ao presiden- 
te da Republica Francesa, sr. Sardi Cnr- 
not: 

Do ar. Bourdelot, saudando a imprensa u 
ao Estitdo da S. Paulo: 

Do sr, Wencesiftu do Queiroz, ,-cd3ctor 
desta foiba. agradecendo um nome da im- 
prensa paulista c brindando a Republica 
FrancG^.a, 

Bm seguid.i, o sr, vice-pre sidra te dii 
Bstado assistiu ás corridas de volocipsdo i, 
cujo imuilado foi o seguinte: 

nOHRIDA nE BAI'inEZ—VELO Cl PEÕES 
!• premio medalha da prata—Vermeil.— 

3v. P, II, Pcruiaii, tendo feito af 5 lollas 
ou 1070 melroa em !m, ít", 

.£* premio medalha do prata — Sr. Josi! 
Pranci-,co doAssisi, om 2m, 39". 

OOnHIDA I.ENTA 
1" prí mio medolhade prata —Vermeil— 

Sr. Óe l-'is ttalslon; !* logar. Josd Francis- 
co do Assir-. 

conninA A Tí 

I* logar sr. Tbeolonio de Lara. mrds- 
1)1 ido prata—Vermeil. 

£■ ló[,'ar sr-JosA da Mattos, medalha de 
prata, 

Pind.iE as corridas, o sr. dr. Cerqueira 
Cesar a sua comitiva retiraram-se do Jar- 
dim Publico, seguindo em bonda eapeciaes 
para a cidade. 

CLUB AMIZADB 

Bata sympathica sociedade raalisousab- 
bado ultime, na caaa de residência do ar. 
Boaventura de Barros, uma animada par- 
tida que durou até i madrugada. 

O doiu da casa. bem como aa axmaa, 
diiecloraa do eiub. foram eilremamente 
amavals gara com todoa os convidados. 

Foi ante-hOQtam pabllcado nesta capital o 
primeiro numoro de uma folha diária inti- 
tulada 'O Autonomiitf», de que é din^otor 
o sr- Hyppolilo da Silva. 

Agraoecemos a vluta do novo joriul. 

SOCIEDADE BÜNBFIÇEHTB FLUMI- 
NENSE 

Comrounicam-nos: 

inc.iiBs prejudicial, *nn1 iiu''l'írio:ir libeidadc 
a!;.uiiia, -r 

;\. osLola protaccionlBla nci.nuúlhü Or- 
luiMOs iinjiraotos, oiiuellcs-^tiin nlo tacrl- 
iiiTim pi iticipio idijiim ij.rai, e ftíúaaiitu 
o Jrrono|liilio. 

IJojiois SI o jir'.ipro da Constiiuipo *t 
Bulfloionte, Iam fjr(rl jinfa ropolllro ninir 
mode . e iiensin-. u i.lo perguilte ; o um 
a-íiar ii^íS" a Liuii .(I'lin-ti a llhprdnd ■ 
dp eslah -'t'l'ep niiia lo i/n SLTI" d,r í"í..-ejí 
■,'W'? Sú p^-i-J.t-l. ,1 ;iili[5l» .1' ii.litPi. 
n. i,!!,! «■! acít ji ifn.;ri'>'».9 iM-tn um doa' 
q. aijs 1 l:i!nlci-.(: UHKI U\Hí;II;II') BO iiriVilB- 
gio do onbotayem,; cada um dos quae.'. 
üm i:asi a aelormiimdi.3, permitia que OF 
navios i-xtrangciros vcnimm faier conr.- 
nuTCio de rnbi)tHj;cm. 

D.'sN, si-ti! 0ícipi;(iiv:,aprBaeiilarei Ju»; 
diis mills iiii!'iirliiiiiijs—.1 i;u ii, i—i)Ui! per- 
mitiu aos »a\'ií,s 1X1.rang-;!roa o tiansporlf 
ut; iMS-n^L^iios, üiiima.-a. encomineiidns 
prodiictoí ugrieolss e labrta di' fácil delo- 
rli'iMi'Sfi p viilnroR amoedados, o ns, S o 7 
~.,iii: permitia o Iranapurlu dn quactijiier 
oiii-íitt. rKJs ciiaoadu fomü, peste ou iiutrr 
ciibiniiL.de, a nos nasoa do gucrrai'uler- 
na. cttiiiuioç^jlo inlenm, <?tc. 

Si o iirliiro lia Conatitui^ilo tem i. rf.-O' 
qiin lliD em|.ro.ílaea, u.V) tendi", o dir^tli 
<in abrir essas oxo"pçaes. puriuu íiiilu i, 
lui uíln distingue, niiit/uem uíi-ln dialii,- 
giii^r, 

ií, Monhorna, indii;"it.''mos a r;jv,itri por m\' 
ii.i ro^liuiPn do icioi:,polio pernil lia-so aos 
iiíivj.i.i .■xlrarj]iairas o commercio de i:al}Q- 
la;fi)iii iLO caf,o dl! ciierra exlErnu. do mm 
m gOus ntiTLiaa, ilo vexauios e pri-juiío- 
C;!'i nrt..!i A iiiivcgai;.iO. 

Nil li:i. iliivid:! qLie í pata qnaii povo na-. 
ialTja, jvira ."ívilar 11 loino : niaB si au.ive- 
ga ío 'la cnliotapom IViincn aoa fistr.'iiiyiii- 
rns ícrvíj pari: alivjjr '\ fanienaa oCfa^iOu^ 
ill; .-ijiiirr.s c il!jSKriii;aa naciouat-i. jni-jun- 
lu , .' i.i'i 'lestis (lui-a-iflüs que os liajjitjiil, - 
fi'. y:\i.'. jirecisnui nlimeutar-ao 1 Essa iie- 
cuMilduda de aiimni>tai;ao nSo exista sem- 
pii. tanto nos tempos normaos. como noi 
cfi^tis dl, forno, pe;'tc? e guerra "i" Loj^o, j. 
fraiiqiiiíi dn <:rihol;i|;eni dava Inmbpiu exis- 
lie siMnpre, coi'io raçra   gor"'. o nflu   ò em 

ü nobro deputado por Alagtius disse ern 
'Bl^SdiSttUliO   \rl^'-ti - :l,-,»'ScT^ç::tl'Sg^i-*- 
Irnzendo arvorada'a bandeira de sua naçSo. 
nao oslílo sugeltos As leis brazilairas. 

Mas isto e um cumplolo engana. 
Todos os navios, qualquer que seja a sun 

nacionalidade, desde ((ii8«utram eniagun'- 
territnri:ics do uma ungílo qunlquer, llcaiii 
sujcitoa a üiin jurisdiccao. tao sujeito:^ 
cmno ijualquer outro estabatudmenlo es- 
trangeiro, Uo sujeitos como todos os oída- 
dSOS, uaiiionneü ou t:\trangeiroa, que resi- 
dem liasse pais, 

O navio üslrunt,'"iru tem os inosmosdi- 
roítos " deveras qua i,s lU'lividuus, A unirei 
ftXuepç.VL» qUB lia í; para os IIíLVíOS da guai'- 
ra quo iiSu eslSo sujello.'i as leisdopaií 
em oiij ■ porto :-i atli^ini. p.iri|iie o navio de 
Ínarra aniiuidura-saimia parto deslaniuli, 

a ti;rritiirio do sun ii:a;ao, cuja sobaranis 
apratíentiim, leva dciilio ile si a reprusrouta- 
çflo da -.nbofania de M'?\I |iii/.. Neste cas'-, 
sim.^niliora esteja oiiavioauaoraiio nopnrlo 
do Rio de J^melro.as auOtoridadOM lirazilei. 
ras iiAo tesm u du'aito de penetrar u bordo, 
nSo teem o direito da liacalisal-o, nao exer- 
ce sobre elio .lurls ic^So alguma, 

.dus oa navios niaicaiites uAuesiauna^ 
mfismas condi;ilr's 

üliií laais o iiulira deputado por Alajfim^ 
[na o i.iivío liraiilaro eslava siiifiilo » min- 

I ki.i impastes iios portas bra^.ili'iros, i o 
piEssii i]un o iiaviu. cxlrmintir,! i.sla\a 
is'implo de impostos. Isto iiSo f: i;:iiicti: a 
vcrti.'ida ^ juslamciita o contrario, <i riav.u 
exlrariíairo paca uo p,--i'lo lodos os imjH>r. 
ían pobre navinjí, ao ^la^i^^n que o navio n:,- 
aioiini go-ía lia hgiiiiJsflu ifc'i maior piirli 
doH impostos, 

Conli riiitt a^la nfísap|;.\o a Uri da orçamen' - 
!o de S.i do Agosto Aa I87;t, art. íl J S-, 
qiiep-i;   licença pura resumir (16); 

'Vuctonsn o governo a coru'eiier a uiari- 
rinha htercmito nacional os seifiiititca f.i 
vores : 

!■, oompldn 'sL-n-pçSo do imposto de 
ancoragem (SOU >'ds por tonelada mo 
trica) : 

i; um premio nSo cxccdciiln .i jOí por 
tonelada aos iinvios quo secorstruirem na 
Impario, cuja arqiieaçdo s-ja stifioriora iílii 
tcTioiadas: 

;(*. í.iniplifiajiçao dif formnliíljnlas íUíI, tri- 
bunaafl do coniniorcio, a^iaiidctfaa e í ii^ila- 
iilas dos portos ; 

,l-i alliviu d'i iiiitll.iB e i-molumtiitus ; 
S'. isempçiui do 3crvi^]o da guarda na- 

cional ; 
ti-, i^^iímpga- ito imposto do transmissão 

ds nroprit'dade ; 
I', ist-mpcilo dn imposlo de inJuslriaa e 

proH.'iOss aos estnloiros  : 
8'. pt-rmiüsao aos braiileiros rasidenlen 

no extrançflro paia posauirem embarca- 
ções hrazileiras ; 

O-, permiasan pnra que atrt dois lergos da 
irijiuisçao sejam citran^jeiros, inclua ice n 
aon, 11111 [I dali to ; 

10, i,tumpi;4^ do recrulamcnto, 
O sn. AsnnE" CAV.II.CASTI :- E' pena qtir 

0 nobre deputado por Ala^daa nilo   esteja 
pre.sunlo Mm ouvir isso, 

O S«, Mon.iEH IIARROS ; — SAO prlvik- 
lagios do isompçOc» de que gi>aam os !W- 
vlris nacionaca. 

O nobre deputada por Alagrtns Veiu aqui 
lervir-aa da expressões como oslaa : «A 
marinha extran^eira rnatO'i a nitcional;— 
ealamoi escravisadjs no comnifroio ei 
trangoiro,* 

B' o maior abuso de pnlavra.i i|uo pddo 
dar-ae- 

S. eic. 6 que quer escravlsar-nos aoa na- 
eionaes, Esla o a verdadaira sígnlfloaçío 
lo projecto quo se discute ; maa, abuaanrio 
liXtromami^uie da palavra, s. exc- vem dl- 
-£er-nfJS que a liliurdadf^ de navegação es. 
crnvisou-nos ao commeroio exlrangeiro. 
Nimc.i ii libeiilide oscnivisou oinguem. 

O qua devemos querer a sustentar í a 
livre concurrencia, a ceiicurrencia univer- 
sal neste ramo de industria—commercio du 
ralidtagem—porque si em onlroa ramofl d., 
Ir.-ibalho onde O braço nacional nao .í U., 
escasso como na navega ^^ de cabo ta ^fm, 
ani^anamrjs braças a capiial ■■ilrangciro^ ; 
1 irão r.,io ing^rtarealea braços o capital 
para nave^-a'^ftu da ijal^itãscm. u.i quaf ha 
ainda mai'jr falta d? braços? ! 

O quo quer. inoi 4 a eonc-irrer.ria ani- 
versal - vcn';a quem fi^r mais forte, quem 
premiar fervido raeih'ir a mais haratõ. 

.\ti(TCllou-s- lamh-m como argumsnt', 
para apadrinhar o odioao monopólio,   para 

comprahander a força dh iemelbanta argu-l 
inuntu. que, poio coiilrsf-io, pareca-me oun-l 
traproducento. , 

Noo pouso eomprehtinaer coma A aue 
ndJi:dicauda-sH uma carv- ordem do traba- 
lbo A niDB classD dnleriaiOada fia bamens. 
«icluiiiijo todoB Ok outn>'i lato é, o mundo 
inteira, auiillarse, aítú oontrarin-su u gran- 
de lei que obriga lod» o homem a tra- 
balhar. 

K' reiilmcntu incomnn honalvel, para nlo 
dl7,ar absurdo. T > 

HpguHilo aa mlnhaa'..^'^». talvnz mm 
pauco velhas, o (ralialbi^rtsibrigii^aa de 
toilo liuruem. 6 a priinev) da todas ua vir- 
tiido , é o >eu das Uno ia terra. Nos ino- 
mimeiiloo mais antina-u.''!"i:uilaç\0 hu- 

'ii'n":i. VI uwuItoiiiinRtM '"' 'l n i'o líuJíaIJio, 
Sabaib quu a tljlibu .lii'^^.ii cabaniit a 
terra ooui o suor do vfil- ' nistuu; tteüels 
que o Alcorão consagra volãigraliile maxi- 
ma, cala>-ubIlaiB pri'.q.uc: aqucm traba- 
lha, úra.! ^ 

 ;í« 
«ULJ'AS 

Polo flscal Corria l^ai fo'ara multados 
em 3I1E jnda um. o» 4i'i.''DomingoH III ju- 
do. ÍLsliíam Alibei'ltl, Domingos Lcbio, 
F-ir,i,andíB a C*, e UanO'4da Castro Mou- 
rn, inriclorOR do art, R'l^f puatiiras mu- 
iiLcipnos—Falta de aa^iiui om seus quid) 
biea O latrinas. Lavrou-si o auto. 

IHUiaRA^J-O 
Falo dr, Arthur Prado-^da Q'mlroz Tel- 

les, digno pi'osidcnte df Bociodado Pro- 
motora da IramígrasM. "os fui communí- 
cado o aegulnia: 

■cpolos vaporesiCItttdiGenevaieiAqal- 
Uii,"i>  cliugarain   5» in'.migranl.'S da nâ- 
,ít'nliiliidii   ilnlUna  o"|i'>rlug.ioía. quo j* 

au ,.''hnm un lí isp()darIi,do  Immigraçió, 
do^ta Capllnl, 

SiO c?pnr«doB os vapuraa «Andrflu Do- 
ris», .lAUivilio oiLasr*ehnaB.. couduiin- 
dg teroo ue doia mil cot.nos ltalianoa.> 

Um individuo quo pivieava lionlem de 
minha pela rua Florent^^ do Abreu, ca- 
valganjo urtl («>v»l!o loB"»"- V^'f'^ ^^ 
redaiia o foi lüir^agí» .;!='"'»■ P"'" """ 
mal- , ■"■•--, ,1 

rcMziiiúDl': nad'1 maia^ solTreií   nlím. 
lima brnvB "oniiisSo aO tilBtO.      <■ 

GOLUBOmdD 
■    "'      I ,H,     I- 

lo que son lm, Ctiiiios ■ 
I 

ItuaMsImo Sr-, Dr, dan^VeoMalao áv 
gi:alrflE —Muy dialinguido ÍBompanero; 

llii laulu fuilgado de la lucha polltlcsa, 
durante los últimoa quince unoaen Uspuua 
y luscolunlaadeGubayPuerlo-Rieoy çe- 
alando a raaonea de aalud an mi familla, 
MD venido a posarei Vueloen esta progra. 
alatu ciudaU do San MalHo coual Am\n-i T-,U m, j—.<—- 

VPíUI i;o A üí-dicat oiiliampó í la tornuni-l :l ',*" d-iollos c-f^ -w 
1 i.„.rn_i. .,.[,,1.'. .,,.— 1...J:'.   las ai.um s g,, i,ni,-ÍIy çiun ilu una hiBtorl,. política sobre asnntoi 

de iBHB/undn lala anlos citada y 1 retlojar 
nua impresiiinoB de vinju un ia •lloviata 
do Puerto-IIicoi, periódico qua funde y di- 
rija til p.mco y [|uo nlcanin a] favor da 
de «ur úfgano rio aquol P'lilldo libaral-au- 
lonomisla; pêro la galanto invilacionÇoe 
usled ae liu aurvido niinermo para qua oo- 
laliora eu cl "Correio PauiiatinoJi, de su 
ilu.'ili ,i(ta direcciún, modlltca aquelia reao- 
liicionmia. obliglndomn ú corresponder ai 
honor que uated me disponha. 

eran todoa flnoaa da cana; donde lodos los, 
''■'"rarlos no lunlau quiau lea cuimurasa nu - 
matmallsmo, -ino iúualea ejcmplos, donrta 
•1 negro ro P-nin ni la osperanía do fugar- 
su ai Ijo' ,ua il a la íietra, porqiio no liaijin 
ni sicrna  nl  busque, <•  du Hmparoise on I 
oasadol oura, ú de la vooiua,  que la   slr- 
vieaande • padritio,»ei doelr. para que uo 
la dleaen un castÍL-o do do&clonioa  aiuto» 
B^r una talta que las maa du las vecea  no 
ara'falta, verbigracla,  • quudarse dormido 
ene! irsbajo».quo orauiio  do   los cargoa 
mrts grnvea «i, aquslloa   slllos    onloucav 
01 iioiifo se sentia uhoga'tn por la Btiparaa 

CON&RESSO DO ESTADO 
CAMAftA D09 nBVVTAfiQt^ 

SESSÃO DB IB DB JULHO 
PIUSIDEKQU   DO KK. FAUba SOUB» 

A' bora raglmeiUal, preaanta" os arir 
Oaaomiro Rocba. Paula Souaa, Oarks.ta- 
pllsla Soares, Pemsndo Prwias, Plllnto 
Paes do BorroB, Gabriel Prestas, Boarea 

de 

«to*   rncienllegados  del 
,,   miloenp- 

AKrlca,   porql; 
1,1 An ã< In ■rtnriji'ai', 

— .. „.. putriiy inilclidi voces 14 
UP oi.lii declr: o Ncuiiiida, noun* nliole - 
asto-ça, «r-igraíilA Alrlcat -r.uando so hn- 
mana auiiii suiciiia; y pomao ú I'js üoiUlon. 
!;a'oeB. iiB miiicillh'l.;ados, era coatum 
br'i 1.1-varljB gradual men to al lral)*i pare, 
evil»»! suicídio. -i   r    ^ 

En taion, G'liues y Girdonas, parlldo' 
aonUo aiiuobiiaiiie eiitrnlmii inii nj*rii' 
"O^os, pu^'^1lJ habia m,U iUiiaaios y lu' 
Siê^y)"','^'; |i''K-ilian A raSs pi'oi'iu, la m iv»'' 

L<m 

Uiptlnlu, Joio   de   Faria, Ualta Junipr. 
.r«tf», 

Ouimarsas.' Parelrade QòAr«r„ Pw''* 
IÍÍ I'il'Sro".';: 'i"n,;rf?^'^"nâ"m?^ V- I S'^'r.' T»i;do,Ãug;sto'>ç;í"a, P-Njii, 

■'ilad de iia(;ro,s desmoraliíadúd aumi 
No oapero usíod. omporo", iiada  mio aofá'^"* nece.íariamurtte la ealaJlsticn obituu- 
....,/:... <■■....     pjgji rm ora por suicídio»   —   "-    ■'-■■■- 

consi.aniio 
A orden, 

bulocida. 

do   Plnbal 
di , 

a 30 prapas^um olliclal. 

jMA regressou do  ^   Uarlos 
a for;a qua  para lã sugiilru em diliijunciB, 

fúi nlli   com lie lamente  resta 

DR. MA T^ ABAUJO 

Ileofliomos para a viiivs p illho» do dr 
Malta .A-iaujo inuis os iijguinlea donali* 
vn,s : 
Qunntl:. ji publicada   .-. Ijei,t<l00 
Aiioiismo \_ iOJ^OOB 

'55 filliJOnd 
COMPANHIA HfiLLER 

Uepi'oaenlou-se sabbadj» o domingo a 
apreciada opereta oStiriiouff, o corsário», 
havendo, extraordinária concu rroncia, 

Para boja annuncla-saia peça phanlat- 
lica, oA Teutaçüot que eom certeza pro- 
duzira edcrme isuccesso.      / 
''Gle(i'"li»»lJ!'.'ilc"i vaitV^.^fci .;m,or-v1*; 

mos hojeúo Theatre sJ.tosf. 

Mais cm naufrágio Habu-se tir liavidn 
nas ultimas tempestades do SuMáoda 
b,\rca nllema iCiaimann». qua -iab» •\-i 
tlaoublica Argentina, carr.'g'iit,^ lin al- 
fafa. 

bru política local parque, hablondo ,"■ 
tosado toda la vidais teoria du que los ei- 
triinjer.is no dob*n terciíir en las pain-lras 
politicas de los paiBe-í & que omigraii ú 
ynii a vivir, extranjero yo d ml voz en ei 
li'uall, dubo sor oonscnuento coninigo ml >- 
mo y reapclur aiii diacuaiún la poKtíta qua 
los braaiiaroa practiqimu, eea cual Fuere, 
nn u«o de BU ludependaocia y su perfacto 
derBcbo. 

F.ata propdalto, sln embargo,  no mn Im- 
piíla, como lo bico   cuando surcibamia ei 
caudaloso Amui-nna,   si.liitlar du   miuvo i 
«Blaeaplfindido contmanlo, duacuhierlo po 
n) gamo. quo   uslodoíi  ban heroduilo,   d : 
Hedralvei Cabral y embslleciflo por ul e» 
Iruíploo de  Uamoans-Cant. X. V. 140 ■ 
cuando dloa: 

■ .., to u páo vermelho nota, 
DiSuncta Cruz o nomo Ibo poreisi, 

ni acumular ml piadraó mi grano de  ar.'- 
na ,^ In abra portentosa que ustedea haii 
oiiiprrndido para extender ouanto  sea po- 
allile la coionizacldn y  desarrollar cou ull • 
In-: fucuudas vcnoroa du riqueza que ao Oí. 
conde todavia on loa senos provideotiis d - 
esta maravillesa cuando no bastante c.iun- 
•-'atierra, j 

"'T'l, í.nwL.''''"''''" y '" inmigracidn aon rs- 
"V 1 ■? ■ 'racion publica que co- 

mas do la admm..- -^écAa por iBital á 
bi.ian y íavoracn o P'n-. ,, (lemís co- 
to d os los partidos politicos''^ -^-efli:- 
lectividades, y de esto es de lo que'>-. 
ro ocuparmo p.^ra complacer su ruego cnr- 
lôí y para rlemoslrar aí Hrasil y A aan Fa- 
bl>3 mi a^jradrcimiunlopor la nospiialida-i 
qu<i me conuedon, 

KmpoiarÓ, puoB, por ■ haasrmo cargo d 
un rumor  recagido en loa poooa clroulo' 
quoa'ilin me cs dado frcciíanlar. 

UR oido decir que algunos hacendudos. 
]ue aarr.oeN dn braoeros suUcientes iinnii'. 
aultiv.i dei café, acariaian la idea do Impor- 
tar chinos, oreycnrto aei'iiramente quo .ss 
tos Uijoa aelGílcita linpenn ser;tn cupaces 
do auplir la dellcieiícia de esfuerzos qua 
no se tianen de las inoiigraciunes do otroi. 
pai ses y do razaa superiores. 

8i vale, si merece crddlto & loa senore', 
bacendados la opinidn do quicn, como vi'. 
Conoco muy do coroa y'UPsio lí ano la;; 
lo maios <iue fucron y lo peco paraqu-i 
hnu servidi. los ctun'33 inlroducidoa tr; 
Cuha. por ruiSli djj la raiama í pareoid.i 
rr.i.Tbilisiç'—-ah.>-■»,epfyotr los liaiie"dar- 
dos paulistas, oBtoy segure de qna 'suan/ 
tualasmo babrí de oiifrlarse cnaiplo sa pc- 
netreP de I04 nlngunos boneficlos i|n^ ba- 
brlan de reporlar do toda empresa mígrap 
toria de ctpnos quo ora.anizassn y cuand.) 
miiiaii tma la  gtavcilad   dei  poligro 

uu^toido miie 
rn»j- uuiica le,- 

COMMISSAO DE BA>IKAMlÍfiTO 
Transmittiii-se ao Conselho do Intendên- 

cia Municipal da capital, para aur louiaila 
na merecida consideraçlh, cApla do ofllcio 
em qno o chefe da'Gorumissao deSanca- 
inento do Esl.ado tpede providencias no 
-anlido de cessar o despejo du lixo na vár- 
zea do Carmo ao longo do futuro canal do 
'ramundiiatoliy. visto ter a moama Com- 
miss.oo de dar alli começo doa respectivos 
Irob- ihos. 

.STALACTITES 

E' asse o titulo de um livro de versoa 
qua ccaba de ser dnd > 4 estampa pelosym- 
palhlco e esperançoso poeta Julio Cesar 
lia Silva, 

Agradecendo o piemplar que nos foi 
ofTorccido pelo auctor. urometlemos eaore- 
','cr mais do cspa(0 acerca do auu valor 
liUerario a-arlialico. 

NUGLBO COLONIAL 
1'oi nomeado o cidadSo Manoel Gomes 

C "'lho de Avellar para eiorcer o cartro do 
.ijiidanto do encarregado do nucic" .colo- 
nial  cAntonio Prndoii, em Ribeirau 1'relo. 

REQUERIMENTO  DESPACHADO 
Do Francisco Albuquerque, inspector dos 

jar:ins públicos da capital,  peãlndo ires 
uiezas de licença para tratar de sua aaiiiie, 
-Concedo, 

SKGRETAtilA DA JUSTIÇA 
ftquflla Secretaria mudou-se do Palacia 

do Governo para a rua 15 da Navembro 
'1. S'l, luide ciineçou a funccionar desde 
"lonlem. 

Hoje. 19, bavorá seaslo, a I bom da tar-   a lai nmverial da trabalho humano 
de. em uma das   salas da Academia,* 

JAUOiNS  PÚBLICOS 
Foi nomeado o cidadão Joaquim Maria- 

iiii Galvío liueuo para exercer interina- 
m< iile o carito de inapectgr dns junllns pú- 
blicos da capital, durantj o impeumiento 
do elTeolivo, que as'ncha no gozo lio li- 
cunça. 

MUSEU MURCIOLOGIGO DE TURIM 
Ao Governo debte Balado fíi\ Iran^mit- 

tida pelo Ministério da Agricultura da 
União, adm de ser publicada' para conbõ- 
cimento dos inturess-ido-^, a c^pia do ofDcio 
dirigido áquollo M^^Uíerio pelo fundador 
e diroctor Uaquelle musau, ha alguns aqnos 
mantido na cidade da Turim, onde ae 
acbam permanonfomente expostas os ma- 
ttriaa prlmaa para q commorcío e a in- 
ilu Iria, 

Rearnlindo-se o museu da falta de uma 
cTlIcc^aa dos productos peculiares no Bra- 
£11. principalmente das madeiras: qiiara- 
buroaco. pÂo roío ou pettogine, ipátabaco, 
peroba nkinopsis. parámaribo, fio Draiil, 
pio d'arco manllo. d'anborosa; e da spe- 
cimens de caf4. cacáo, c^ra e gomma de 
carnaúba, urucea, algodáo-aéda. algodso, 
noi d'an.irarda, mármore-violeta, o seu di- 
rrrtor manifestou o derejo ao nosso Go- 
verno lio que seja aupprida casa falta. 

Ua lumes doa etpositorea aao inscriploa 
rm um catilogo especial a incluídos em 
quadros á enlruda itO museu. 

Confesao iagenuamente que  nlo poaaa 

REVOLUCIONARIA 
Q sr, Gladstone foi vlctima ds um insul- 

to por parto de uma mulber do povo. que 
lhe alirou um ppda;o da pio duro, k pan 
coda recebida fa£-lne um pequeno ti^%\- 
na ca^uea da uin dosollus. o uma arraiitia- 
diira na pupillae ima e'^conacfto no aaru. 
O neOico afom^lhou ao illuntre cidadão os 
malares cuidados. 

Em virtude d>sse deaicato. o rev. 4r. 
T'nr*..-er^ na o-^aasilo em quo um tomplo da 
City se achiv.a apiiibado de Aeis. condem- 
nou ener^camente aquella aggresiao. pe- 
ilindoa todas as pessoas presentes, qu«^s 
Bem da sua opiaiao. para se laiantarem 
qua todas fizeram uaauímemanle. 

.. ._        „ .     „     qu) 
aarrcrlart'.en sus capitalea.on su propia fa- 
initia y eu ei paia en general. 

Procedentes de Macao, Svratow, Amoy. 
Uanton, Wampoa, Hong-Kong, Solgon y 
.danila, ontroron onGuba ei ano iS47 yao"- 
i!olS53hasta mediados da 1^1, eon'i-'^a- 
dos por los liacondados do oimolia isii,. 
124,835 aslAtioos. qiievenlan A auplir la fal- 
ta de hrnzos en las foenas agrícolas, A re- 
formar laa .dotaalunes de negros esclavos, 
cuyalrota du Africa ao vénia h.aciendJ 
desciradamenle ã peaar do ias condicioiv s 
solemnes estipuladas ei ano 20 por cl ['.>>- 
Fernando Vil con la Gruu-Hrelarm, 

Vo no sé lo que b abri sucedido aqui lU 
ei Brasil cn la üpoca de la servldumbro iii 
cuaies babrán eido las condiciones de vjila 
Jel negro eaclavo; poro do la islã do Cuba 
pusdodecir, on apoyo de mi Icsia. qua la 
esclavitiid cou todoa sua borroras y C'lT 
lo,; vícios da los esclavos no ha sino ti ii 
perniciosa como lacontrataciúu do chinos. 

Las haciendas de cana y cafâ eran ii.s 
fincas mia desmoralizadas. 

Alli ei nogrn, con ul corazún cerrado i 
Ioda posibiiidad do c^peranza; es<anuat:o 
por un Irabajo que durante sais meses eia 
de vein te bocas diárias; oprimido por oi l.l- 
ti^-o do un mayoral d capataz que nece-i- 
tai a sue inmoral porque la economia in>'- 
xorablo y mal entendida de los amos :i 
impedia sor otra cosa, ei negro leniu a| 
alma onorvada. y si se movia era súto prr 
acudir i la mi^sica ú poralgiin nrraiiijiie ile 
Forocidad. 

Encenagado cn vicies, no mucboa, pêro 
vilas, súlo sabia ser sensual iiliota; sln la 
menor ideo de religiún, ilu olra vida morjl, 
y nisiquiera dejusticia luiinana, 

Rabnr una gallina, ui> huevo. 6 un pooo 
de azucar 6 cafi^ oran todas las fulIciíhL- 
ilas a que podia aspirar: cambiarlu al bü- 
deguero o taberncro por aguardlt-ulu ò 
por un paauelo uncariiaito eran las npor,i- 
cionei mcntalea que accrtaba A discurrir 

Bailar ei domingo por la tarde con oi 
lamhor y ombriagarsn ri la nocho ariia su 
úr.ico consuelo. 

Hl onformaba, ie ourabnn, no por buma 
nidail, sino por In falia que bacia su iraba- 
jo, que se repkiiaba eiitanca,^ aii un pe^o 
diann O seauigo mas do JSODU reis lales 
cuaies valan en la actualidad. 

Una grau parlo carecia de mujeroa, y so. 
bravenia una poliandria nunca contrariada 
y siempra aumentada por los blancos. 

Loa matrimónios empaoraban ei caso, 
puea sClo aervian para que la mujar fiiaao 
conaiderada como un muehle de la pro- 
piedad dei marido, quii^u enlducos ia podia 
freslar ú.alquilar por unoa cuanios loab 3 

Fiaecion  da   peso }   d   por    un pOtio ds 
aguardientoi 

Cerca de In Uabana, babo un llompo cu 
qua la labarna i .Irmoniaji, próxima al puii- 
blo de ^an António de los Banos, era los 
domingos un lu]ianar üo la.s negritas criol- 
las de loa cafev^les vecinos y al doctor 
Cbíappy. aotiguo médicode aquella villa, 
oontaba que du ésla acudia periíldicamaota 
ii la 'Armoniaa considerable juvoolud. 

Aquel negro, pues. rcducido .'1 la condi- 
ci6n ds heslia. io era ou sua abraa. 

Si lenia un cucono cualquiera, lo disi- 
mulaba y reprimia, no io daba á conocer 
porque por lo comun ei que abusaba ora un 
bianco, d algun negro favorecido de alguo 
bianco, i A quii dar la queja ai 110 se le oia 
y antas bien se Ie conteataba con el .il- 
tigoT 

Uuando ei despacho tlegabs i aslallar. 
enloncei nole quedaba olra vindicta que 
aaasiDiF do aorpreaa A ahorcarse. 

Esto aa sucedia lauto donde los Inge- 
nios eran manos qua <'U laa ju Had lecionas 
dr-, Cánlcnas. Colon y Guinas, auyos arrn;a- 
nr^s y asiÃlKos cmiriian inAs abusos por 
!■ tialuraleia da la poblaciún. toda In mas 
en lia^iendas. con poços pueblos y escosi- 
sima poblaciOu blanca; y ao aucedia por- 
que alli habia otroa mochos negros criado>i 
en diatmtas coslumbrea. y ei eiemplo ha- 
oia mucOo efeclo- 

AÍli babia mia aontac o con loa blanco!'; 
los   capatac.ja y loa   nperarioe   lenian   qu'. 

s-^wdar algo 1 la opiniún y eran menoi   rigr 
o"is'aa. 

Pêro donda en diet leguai t la redonda 

   ora por homicídio 
perpetrados por otroa nagios ú por los cbi- 

Los  celüsrara voi ban piui 
tos entro unos y oiros rtçífrrf. 
ocisioparon ei Biiioidio; p^ro si   cl   dusor 
dou aunauni uo causo  ilirai'liinaiiie esto 
males, alroflií su coVurdu envilocií-ndolo 

i Lilaso dosgraciiido que, sinpoilor por s'. 
mismo busciíf ia vlrlud, sa viú impeliu" 
al VICIO, a pasar auvo, y i ser la sentina d' 
'as misérias humanas f 

No ilistaiití), nunca se lo ociírrió al anci' 
nagado afpiaaiio ei iiafaiidu ubii-io quo ave 
)í ii-uii,! lanatiirale/a, 

Lst.bn reservado d. los liijos 'lai Golasti 
impuno ealablecer desconid umcilte e'. 
lil^a la SRCuela do Sodoma. 

Y yA lienu ii»led por esto solo lato just: 
ncaia mi nntrrior asurcldn .li> qn.j, oiond 
ei iiaLio CBciIavj un púligrai.Taviiimo pnr:, 
toilo-- los paisL"! quo pideciaroii la eufoi 
meilad de èxploinrie, ei chino rtsiilln su 
muclii ppor, sBííun vcremoi maiiann, poi 
quo ya ei frio m^i aiitnmeco los dedo». !is 
ci,*ud'ime lameuiar qui: loa I'aseros, al cor, 
Struii' aua vivleiíiias do alquilar, no la^í^í. 
ton ducbimoncas O calor/foras par cuant 
nqui un San Pablo, on Junn, y Julio s 
exporimauta al iiiismo intenso frio que ■ 
lin s dei nlono on Lisboa, M-idriíl y I'.aris 

Miantras Inutn.ouoatonlda de la rua Dou ■■ 
Veriil'ana—ai —queda muy  do   uated  s 
atonto cnrapauero, 

FRANaisno Cfii'BnA. 

Aiiflíbaul, MohlelA'Jc RaírOB, Pvií t'» 
vodavla Corra*. OasiAo da Si, a Wencaa- 
Uu. abra-a a a aasalo. 

G sn. SEílHKTAnih |fi a :tnt» da aessíq 
passada e varies odlclos e parecerus qua 
niij appri^vadoa áem (tlscuBsSo.        ^ 

O an. ioiJi OE FAEIIA apresenta  o proje» 
jocto que organina a força publica do '^*\- 
In'lo oflia averba que com ella rtovrA soff. 
di.ipuniida no orçamenta do próximo cxcr- 
oiol . ' 

Di7. que acommiaaao da Justlfa doiíon 
da apreaenlar a camará aproposla'envia- 
da |ie)o governo, para aiibmelter it consí- 
d>-raçjto dacasaao'gnnlsjcao que eu tendeu -- 
dar a força do Estado, por entender que» 
piopoíla do governo,  .imda quo boa i tw- 

i 

'"4 

Zim FEIlUUCi 
iUI Fudaral.fscpl 

GA- 

Seguo hojo piirn n ijn,. 
lado doires pra';i< dí policia, o-aonbocid 
gatuíio e düs.-.rdairo tíazKiiii farine, 1'" 
ha poucos dla-i r-.i prazo i'UstaCr-l"i'a uolh^' 
ura lios niictorcs rín furto IIB Ifl coníii- 'U 
liis na cslaçAn ila Lux 

O referido,gatuno.i3 remnttirij ao sr, mi 
nialro da juatiga dl União, de quem o 11 
lustre e estim.adi abefb de policia dr. 
Tbeodoro Dias da Carvalho requiailnu ' 
daporfaçao. 

PRATICASTiJ RO COUKKÍÜ 
Foi nnmaadf pratiaiihta da^ adininiatrs Jj    N, 1ÍI. npprovanio 

■■-. dhB_CiTrnH.-s dMtaoaptitalü sr-, Joa^ ^n 4 u y de Abril deste anna,  que   clova- 
íugusto da trfUn^ __^ -      V ^^^   , -^j, ^éig-dis^n, ^ aínpi ^ad_ pri.-. 

PACTOS GRAVES 
Em virtude do roqui^nlíflo utt^.iule do dr ■ 

legado do policiada ,labatica!ii>l, a illiisti':> 
dodr. chefe de polícia Pez seguir para aque) 
ta localidade 36 praçua aUm de reatabela 
cor alli a ordem que foi alterada pela- 
gravos ncoiirrencias qui^ ultimnmrinte s 
der.ani na moama Kicalidada. 

SPOHT 
Por absoluta  impossibilidade  dcixamr - 

lioja de publicar o rosulladu  das  corrldn ' 
lio Jockey Club. 

lim outra spcjílo publicamos o prograii - 
ma da corrida que sa ilavo roa^isar 11 > 
Sporliuau's Club no p.oilmo .lamiii(;r). 

A agua Cbambortin deu anla-bontem .1 
luaum lindo potro alazão frento aoerla 
maÓ e pi? branco, 
'í^liin Ghattaii o magnillco  i;ar:ir;baa 
siPDoniiuías lios il li í pois pie  du   un 
rutui'ii liarão das iiai-'a:is i.iías. 

O bollo ualriub.i racabeu o nomo d-i 
Bkii Venu,' 

Gu.ay.anas uancou aiitojhontnii no llio r > 
GranUo Praniio Derby Club, 

O valonlo piii'0 santriio   paulistano  pri 
vou iiiais uina va'£ a sua snpanotiilade. 

SISPTENAUIO  Dli  S. VICRNTU 
Com muni cam-nos : 
n Começou bonlam com solemuidade 1 1 

matriz de Sauu Epliigonia. A-i (l l/'i lior- i 
da tarde, o scpliinario da S, Viaonta 1 : 
Paula, padroeiro da uiiiveríal nssaciaç^) 
do caridu'le raiulEiaada nesta cajutal co^ t 
o nomo de oonferauciaa de S. Viceuto, ■ 
cuja avístencia aqui data }i -te 111 anuas 1 
esta pjirle, a^ioi'i;'a^o ossa que sí oa<iUi 1 
de a^iT'iar a ver.iadaiia ci^rioaoa aiirista -i 

COMPA.vill.V   MO(tYA\,l 
A suparinliiinjanaia daa  ohra-i   publics 

commiiiiica-nos >■ s^jiumte; 
n A' illnstnda rcdacçSo do «Corre 1 

Paulislaiio» participa a s;ipepialaiiilunc 1 
•Jo obra» publicas desta Estado, ler-ll ! 
siilo iiarticipa'ln ,im talacraninia pelJ 
insp-ctur geral da c<unpanbía Mogyan , 
dr. A, Hro lows by, que, tendo chegam 
carvno, cuja rulli'(ibrii;.iu a lulurrupçíi i 
dos trens de carga, amanha fser,^ 'abari 
naqueila; estrada de ferro o Irafego 1 > 
mercadorias, t e 

siilBciente, é Incompleta; porque sú (rata , "^ 
do mataria orgamentarla, emquiinto que « \i 
projecto da commissao liA uma argaLilsaçao f, 
ci'inplela d força publica. ' 

O orador expende largaa c.inBÍdcr.iy&c3 
110 intuito de demonstrar o peosameiíio da 
commissao e justlíloar  o sau projealo. ,, ■; 

O sH, Piz.i participa a ousonoia do sr. 
Álvaro de Carvalho,  que ae acha doente.     '  ■- 

'i. pasíando-sa a ordem do dia, entram   _ 
cm discussão os seguintes projoclon, que :.!  . 
iirio foram votados por folia de numero : 

N, Í3, ureaudo um dlstricto ilo pu/. em 

PiUangueirns, município de Jaboticabol. 
[>rojeclo vindo do Sanado, relativo^l con, 

slriioçso Je fornos crematórios no Bslido, 
Dito n, llti. creando um dlstricto de pai 

na capilla de Pi rapara, município do Par- 
ualiylia, 

N, un, abolindo o jogo de loterias iinste-í»,', 
E,.t!ido. ^J': 

N, l;!l, ooneedendo maia trea mezas  de ' 
lir.ança, cm  prorogaçao ao dr. juiz da dl, 
reito  da comarca di S. Jodo Baptista I'lo 
Itio Vardo, , ara tratar de aua saúde, 

N, liil. aoncodciido uni anuo de licança 
nu/a tr-.'^r dia aua anude, ao cldaiia! An- 
to:ii'J do Ar^njo Freitas, torventuarlo do 
liiii dos otllcinU lie oppoliaçito da Hfllaçâo 
do Estado. • 

N. 1H3, concedendo um anno de liceiK* 
paro tnil ir da sua saúde, ao' aerventuarii» 
vitalício do olflcio dn a-escrivão do eivai 
e connnorcio destacapilid. 

actos  do governo       ; 

ça.s dar.,corpos militares de policia e corpo 
dr b'.iiihairnFi. • 

N, I'lii, sobre carceroiroB dao cadeias do 
1^ st ido. 

Ü su, pnEsiDENTB levflDta então, a sea- 
atto dando para hoje a seguinte 

OBDEIJ UO DIA 
PBiMEIliA I'AETE 

em S"  dis'iusaao,  do proj'octo 
^: 

ni.irflCA DU MOLÉSTIA DO'! 
OLHOS.—o Dn, NEVES O* Roem. occi.- 
Ii;ta na capil,il fi^dersl, medioo de divora- ; 
liaspilaesda mesma capita^ teudo de v r 
a esta cidade, no rogroaso do Sua estaçí. 1 
um roços de Calda,*, nqui demorar-so-4 <: > 
itia 2 da Agosto a IO de Setembo, enlr,-- 
ganJo -se durualo esse tempo ao exercici 1 
clinico do sua especialidade. 

A's peaaoaa quo dusejnram consul tal-.<. 
communica ser anconlrado no consuJtori ■ 
do seu uislincto cnljega, dr, /«lencasli 1 
Eteia, A ru,a de S. Bento n. 23 ou na Pha - 
macia Central. ,i Ladeira .loau Alfredo.flV. 

N» pratica de qualquer oporaçso ou tra- 
tamento dfi sua «apeeialidadc t upruga 1 
que a sciencia moderna a a c,':perienc 1 
clinica aconselliim da mais p'oveitos ■, 
cerc-A'ido oa flooutes de todos VK cuidadi - 
aiiti-HepticüS, de manuira a aoder qua 1 
assegurar seu htm cxitj- ,        lã    ■ 

Parla hoja para S. -'anofido Paraiio 1 
nosso amigo sr. Joaquim Floriíino de Tola- 
do estlm.'mo cbefa rapublicino naquella lo- 
calidade o digno deputado ao eongrcsaa des- 
ta Balado. 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS   -DR, Car 
LOS Panai, ex-prufi-aror 3e clin'ca ophths 
moijgica por coac.irso, aa l Ini ,'eraid»de O ; 
lTmaF<r;ick, er-professor da m.>lestiA3 do- 
olhos, por concurso, na Facilidade de Hed ■ 
cina Jo Rio de Janeiro, oculisla da vaiio^ 
aiapitaeí, com •mw aooos de pratica d ■ 
esi>«cialidada. 

Residência a consultório, raa Direita i . 
10    A—Telephoae     tí.—Con .nlUa   da    ■ 

'f'- '^ Acendi ■ clismkdos para tiiia da  aam 
Lai,  DlBpòa de eicallentaa apoaealos pn. 
Iralameota de dlanleade qoalqnerclasie 

Volaç.lo, 
n, 'Ja. 

Idem, em 2* dita, do projucto vindo di> 
Senado, sobro fornoa cromatorioB. 

idem, em 1* dita, dos projecta» ua. \!^, 
m. Ul, I3'2,133   134 c IM. 

BEQUIiUA  PARTE' 
3" disc;isstto do projecto n. 127, appro- 

vando oa dacretos na. 2R e S'J, de I' de Mar- 
ço desta anno, relativo A organizai;^ das 
sicratarina do Interior, Justiça, Agricul- 
tura e Fazenda. 

3' dita do dito n. OT. estabelecendo as 
divisas do miuiioipiu de Uotucatil com o 
do A van), 

3- dita do dito u. 18, areando um dlstri- 
cto da 1'az ua povoac.'i' da Patrocínio do 
iidiurii nni.c.io ao município du Villa da 
F irtaleía. 

'!' dila do dito n, 77. amiexando A fre- 
gi-azla .lo Gampo-Larg"). o sitia do cidau-lo 
Jalo Aiilooio ite üüvaira, perlBiiCisnlo 
actuuimuiito ao munícipiu dü Juqr3üry. 

V dit.i do dito n. t'!i, concedcndii uo 1° 
tabelliili> ao noiaa do terinn ilo Avard um 
anno da licança para tratar da sua saúde.' 

V dil'1 do dito II. 1:15, :inprovando •> de- 
creto n. 6'J, do '^5 do Abril dpsle anuo, que 
abrjji. lim credito no Tbasouro de 2(1 .-onlos 
dâi^uatloB ás dili;,'an<.ia > pcrliciaea. 

V dila do dito n l:UJ, approvando o de- 
creto n. 77 de 2 do Julho deste anuo, '.[nu 
abriu um credito de cein contos destina- 
das a aoniinuaçSa daa obras do ijuartol da 
Policia. 

■;• di'a dodito n. líJ, approvando a do- 
cnlo 11. 78, deído Julho deste anuo. que 
nb'iii um credito de 50 cintos paia ] ma- 
nutenção da estação Agronómica de Cam- 
pinas. 

1'dit.a do dito n. I'm, approvand^i o de- 
creto n, 75, de I* de Julho deste amn, pelo 
qual abriu-se, nt Tlicsouro o í secrelaria 
do Interior, am credito do í*.890S0i" Wa 
occorrar ás de^pezoa com a deaapprnpi'l.t- 
çau dos terrenos situados na BsloçM da 
Cruzeiro, 

1-dita do dito o. HO, reformando Superln- 
lendcnbia d^ Obraspublicos. 

PARECER K. 163 

AGrmmias.to de Eslaliatica édepare;er 
que sfja approv.u1o o projecto n. 10 qua 
aieva A villa o Ttibelrau'iiiho. liato serem 
favoráveis as informaffles prestadas pala 
liiiendencia da Jibotieabat, send" suas 
divisas aa meamas j4 estabelecidas peU 
lei provincial it. U de I.* de Marga de 
1SS7. 

Sala das Commissítes, 18 de Julho da 
UV2. 

GASTãO DB SA' 

C.tjaaiBoaA ROCUA. 

PARECER N. 170 

Tendo sido favoráveis is   icfotnnji'^i» 
pi''stadaa   pela InlendaiKÍi  da    Espirito 
Santo de Batataes relativamente i creiç.ío 
dl. am di^iricto de par na liba Granja ila- 

i[tieila municipio.a Commiastoda R«i-|jg 

,-i 

T 

1 
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'jt^MM.tv^:--' ■-■r'VK^ 

pr«l«ctu D. 12- 
84lk dM OomnluAM, as II d* Julba dr 

""■ G»rrlo M BA' 

PABKUKB K. in 

4 Cw mliUo da EiUUitka lOlUlU dc 
Uai«rv> do StUdo iDtornufO-'i lobre B 

eifiT»; " K1» • neconidiilo |d> cri:»ç*u í-- 
q-a dl*', .cio da pu no Rlbciiio  Tirai « o 
ix'inii-,.' ■'» c»i»b hiibiudu <]ue emU n»»- 
t> iBTI^lItd*. 

t .If £ •■ ConutiiiOw.   I* d* Julbo di 

'*** Ginlo DI S*'. 
C*nHiaa  D< HOCU* 

PARECEH K. IT! 

1^-. 

>L   •..   pttOo   dc HlUlKticft  paru dar 
1      r lubrc ■ rcpruMDla^iO doi pia 

:': .^i   I r 1 PtluasuelrM, mumcipia ds Ji 
.  •>■ ' pedindo eJeviflQ dsquelU li>i^- 

yiiU-.'i I     Ibagana da (ilia padaa'i (í^ivr- 
i.,-'i. idaqna aolicita^ Intaad<aci< 

do Jaboticabal ■• «aguioUi laToriatc'ti : 
dadni ««[aliilico* da  JaMlicabal e d« I>i- 
languciiaii, iieuiiDrdiuJe e coBveoicNcia di 
CM^to 'la Tillk   cl<^   Pilan^eirai.   limi- 
tei a atlabali-<Mr. eii>t';ijcia da  adiSciot. 
próprio* muoiripaei. coma oeecHtaria »- 

. pMidadeo Mgurkn^a para cadaik.  cssid- 
ra e Htilu da jury eia Pitan^^ira^. 

Sala du SeaiflM, IS d« Julb'.. da 18*^3. 
_ ;^-.#^     Ganio M S*'. 

■ ^.1      CAtmiiio DA Hotn(. 

PARECER S. I7J 

, OHMIi'lO DB I-iTiTlIIICA , 

A C)iMnk!ilo da Eitatlslli:* prfcisi qfi' 
o Governo do Estado solicite da I:i:>:ad«:i- 
oib Municipal a do 1.* juiz da pM >!& Pi'^^- 

1^ eieaba informaçlo sobra o r*qiiiri-Í5 pc; 
ciiladao Luiz Atras Corrêa p^ra í-^^-í 

Item de sua faztnda dd munif^i) lo de I',- 
raricalia pira o do TieU. &ãni d'> batf-ar ^ 
neu parecer 

Sala dai Commiss^Gs, cm 18 de Juth) d-. 
189Í. 

GASIíO oe S(*. 
CAIEHIHO Dl R>:>ciiA 

r Ap|ft«T>d'j]. 

PARECER S. 174 

cOHHiJi.to Qt enATifTiCAt 

A Commisslo ds EítaUíIie^ - Udl 
por inlermelio da G^iverno dj E^iiiv a- 
atguinlí! informiT^ei para dar »^ i fa-í 
C^r sobre o pedido dos babiUate« ti'! Si 
João do llebedotiro: dado'i e^ta^lsllcj 
acsrca -la poiiuiB^ao do BeL'dijuro <; d- 
Birr':Ios ; informaíW da Intiip.i.-ficia d> 
Barreio^ sobre nece-íidíideeconvf;:rieiicí: 
da crtaçlo da filia ; iuformaiâi ia me- 
ma sibf; os limitei quo coaíem e-tabel'- 
c.;r; informaçSti que proveiii a etisttn- 
cia df tidiüoios. próprios lEurjícipii' 5. c-n 
a necessária cap3':Ldüdo e s^^urai^a p\r. 
C3de;a. casa de cmiarae sessio do j^jry cn 
Bebí:d!IUfO. 

Sala dl! CominissOÊ!, em i'. de Julho i'. 

(ili.yjXílíOt fj*'. 
ÜAZiJiiito nt Rr« iiA. 

(AppMívado). 

PARECER N. ITJ 

«IHHIÜÃO PE íittrtsjs:: 

A' Tista da.s irir:>rmaí5':i prr^sia^ü' p'^l: 
'Inleriilencia Municipal de Serra >regríi - 
[•elo [-• juiz d- pai. r?!a;ivnm---'i:- a', r«. 
^^e^jmento em que o cidadS', Oi-iaviai» 
Olymlflode Soui"- Campos i. ouirjç pederr. 
pa'Saeem de su^í pr-jpriedade^ rirac-s da- 
quella pnr» a fref^nezia ctnl de Mí.!.!!? Ale- 
gre, informações cjntrarias ao lue pre-reiJ 
tüa o regimapto iDlerno.da Confnil--K£o d*: 
!E^(atÍ4tica 4 de parecer I'le seja indi'ftri- 
do o mesmo reiueriíiienl?. 

íjala daa Commi;s^5,em 18 d ' Juüio d- 
im. 

GASTãO BE -SA*. 
CAZ£U1R0 DA RTIIA. 

/Approvado). 

PARECER X. ITí 

A CtimmiBsío de Estatística 'jdiftiu dr 
Governo do E^lado informaijíl^^ rio juiz di 
pazdeS. JoSodeOuareh'; ^ .j, intendên- 
cia da mesma localida^'^ s^bre o requeri, 
mento do? moradore, ^o bairro do Boc. 
que pedem passa^n, p„j „ município d^ 
lupetíuinga f, hem assim da mc^-T,:! ![,- 
tendeiicia e j» ^ç Taluhy informa./.es f.- 
latiías as dirisas propostas. 

Sala   jjj   CommissOes, em 13 de Julh. 
de 16::^ 

GABTãO DE .SA'. 

CAZEWHO DA ROCHA. 
(Approvado]. 

rERA IIUMAXA 
Acaba de SUT praticado em Saracoca um 

horrível crime. Anttinio Lavara, abastad.. 
cultivador de .Nuet, ^ contando apenas Ji: 
anãos de edade, e'a alli casado com nmi 
formosa rapariga de 23 annos. Petra Lava 
ra. lini am tide lia tempos um criado. Ma 
nanno Lata., que so enamorou de Pelra 
«hegando », declarar-lli'o. Ella disse-o at 
maridçio o criado foi posto fora. 

Mariaiino foi para outra aldeia, mas =em. 
pre cota a raiva D'J coração e dizia a lodi 
» E«'jte quelL-ivara lhe havia do morrer 
na!-, mios. .Na noite de 10 para 11 de junhi 
lUiimo, intrnduzio-se em casa do* seu» 
fcnligo» amos, entrando pelo curral e pare- 
ce que os foi surprehender dormindo. 

-Nio í<! sabe como o drama se passou: no 
dia seguinte, porím. quando as porta» fo- 
ram armmLaífas peia auctoridade por oe 
do:io< da casa nln apparecerem. encontra- 
ram-ie Ires cadavere» e»teniid'*s no saa- 

^^ lho de uioa sala contígua ao -quarto de 
,_ -dormir, no meio rio um mar de s.ingue. 

Lavara linha 21 feridas feitaí com uma 
faca. Petra o peito atravessado por uma 
hala, O tiro tinba-lha sido dad^  tanto a 
Sue ima-roupa, due a camisa, o único ves- 

lario quo tinha, eslava todo chamuscada, 
4 Mananno com o creneo despedaçado por 
uma bala. qm lhe entrou por debaixo do 
Íueiio. BuppOe-»e. e com todos os visos 

s yenlado. que Harianno esfaqueou prír 
Ineíra a manda, matou depoi.s a mulher 
com um tiro d< pistola de di>is canos qrie 
Iniba rjnda apertada na mio: c Sicra em 
Mgai'li saltar os miolos. Um horror I 

RBPARTIçAO CENTRAL DB 
POLICIA 

Ballb(|j(|de di.i nesta repartifSo o eida- 
d4a 9" delegado, dr.   Penteado, 

Occurreneiaa do dia 17 : 
4* delegacia- Foi preso JoSoa Tfoscbcssi. 

por ler oisparado rinus tiros em Josephína 

~-Bslaçao de Saotk Ephigenia. A's S 
horas d> luíte apreseutou-ie a esta esla- 
fli>,eom vm ferimento na cabeça, decia- 
randoler aido failo ^r Joio de tal. que 
eradm-sa. A auclofidxte tomou conlie. 
dmento.' 

—SstKlo daCuUMlaflu. Param prrsos, 
GaktO Anonso. pot- gataiHi; Pranciico FaJ- 
lo|K. por ter dado utoa facada em Luiz 
Costa: Jos* P'TTone e VK-IOL-- Pctr™is- 
so, MT e*t:>mn em lucta corporal, na rna. 
StDOO IMo'   l-.nstorid"»  para   a   i^Jei». 

—Batacto da Um. Poi preso o Joira 
transferido para a eadeiao -lewtrdeira J. 
G. de Soan. 

—Aa 4 horas da tardo, viclnna de nia 
dnMtr», Altocea na ma do Gaiometro. a 
hoapaabol AMOBíO de Matloa. 

A asctoridada lo "u eonhecisaaolo. 
•eBda s cadkver eaas.; a ^ pela d:. Casti- 
lho 

diu-ar, A aueloridada bimou conhreimeQ- 
lo. 

—Kstacto do Ileiiei. Foi proao o lom 
traiisfando para a .adem. ÜanU Pantin). 
porpnMBO*ar de>onlan*>nBada oe nara- 

—Kaa dwnala   tilafOe*,  tUamlaaflo • 
hmp-ia publlcat. oada oceorroo. . 

-Foraia ronlvlo* o* dialneto* dl doa- 
da e (oaafragjvziu. na fArua do sottu- 
ma. 

—OecuiTcociu do dia IS; 
l- dalcgacia. Lula Carrueo foi tttaiCcridc 

para a i^eia. 
- —Estagio de Santa Epbisenla- Foi pra- 
to o d»ard'.'iro Uemtrdo de Oliveira 
Pea UB. 

—A policia teve conbesimeoto • provi- 
denciou aobra a oaplura dot SB'UDC-* 4ut- 
arrombanm a porta da prodio n. IT da ru:. 
.S. Joto. de on4<: tublrabiram algum ob- 
jt-etoi. 

—Eita;to da CaaíoIa;l3. Foram preao> 
ih T,-1^1 i-an*fí.-idrit f..sra ^ ra^t.^* - iv.dr.'' 
Puríir. por •.spancar a uma Bulber . Vi- 
i:»!!!. Cigaute por oppor-ae .^ uma pn- 
•to. 

—Em uma venda. í rua Fotmiu. Frwi- 
cisco Fallopo e Luii Caila Irararsm-M d" 
rai^-cs. reiuttaado este Gear íerMo A3ü: 
jma ficada. 

— Eitacl'.> dv Biai, Foi treao o gatua , 
GautQi Fermc<i, seodí bgo traatfmd'j 
para a cidela. 

—Esla'lo ds LiberdsJa. Foram tlllo:. 
Uiooel Machado '. Maria de Camargo. 

BOLETuTsimÂaio 
D.4 IXTE.XDEXCI.*  Ml'SICIPAI, 

*• Dl.STHICTO 
UEOII^O—D:. Lauren tina Arg^ Azambu- 

ja. 
E.-TAiHi gA.'.iTAiiio—R!^guiar, 
MuLwius p.jBisiMEi— Brjüchilea. 

rbeurijstisiao e Varioio. 
KM Kt t COXDICAES HV.i:t!i[CA«—Os cor- 

tiços rie n. ?1 a 17 d> ma de S>at;i Amare; 
<a de n. ii caroesmi rua- eo n. T d» rui 
Uajar Dioco p.'eci.-aui se.-d-isiolecta'ias fn-: 
lerem diiiil'.i de VMIOIB. 

MEII::<Aí <!IE DnEH SEB í^JTAS EM PRA- 
TICA:—>'IV t .ame 3 t-i ECal^meQto .e varií,: 
rua&. aSm de ..-vitar-se a esi.'ifK''aç4o c: 
1^'ua; : alie.'turas <Jv sirtrelat em todaa 3' 
ruas nlo csi.;adas |.ara inre esuiaaeiilu 
Ias agua" ilivia«a e d»* provem, ijtas di 
:asas que nao p-)i>uem eigclto*. cosie auo 
»;de na rua d> Al^ol^çlo. onie lia ama sar- 
jeta oíritruida e cheia de agua iidiaa. í- 
■j'jal desemiijceani vinos caa<.a de oreíli-^t 
a.li existentes. Desobstruir e remover umj 
tat:.:ia coi □. !9 e 31 da roa de ãaau 
Amaro, por causa de sua inconveniente cc - 
.oca;io e lalta de asseio. Hofar e cerca.- 
■;ertos lerrení'! baldios da rja de San!o 
Uii.ir..<, quc servem de dep.^silo Je liio e 
matérias lecaes. 

Providenciar sobre o péssimo estado da 
rus d j Jac;gjsv.(cü;5s moradores q^íÍLae;- 
le do insjpo.'Iave: cheiro exalado at esle.-- 
^i;inios. visto ler um doa ponlos em que. 
segundo lnfannaj5?E. depositam o lixo o^ 
.-»r>c-:;ir'jb da tmt-reia de Limpeza Pu- 
olica. conv^.m. pois iimpar e ce~car oê ter- 
rer..jb baidiii. abrir tari-etas e promov,.-.- 
i conveniente asjeio da referida rua. 

Eitendvr a réd-? Oe eij^oltis para iguas 
ierv i!a' e latrinas, is ruas do district 
[ue- em »ua maior parte, n..' essitam de*se 
rneii.'rraniinli. reclamado pelos pfoprio- 
iiiquitmos. E' uma me^lida bygíenica d^ 
ir^erite e^e^uç.io, at te n<! end o-se a* mote??' 
lias dicaraowr infecio-conlagiosa que con- 
:iniiain   a jrrassar em diversos pontos. 

17 .1..- Juin-., S= I'M, 
*■ DLSTRfCTQ 

MEDíCJ—Dr. Ma;:..l:ii.:s Junior. 
ESTADO s-t-tirAio—Iii-jm. 
MO:.E-:T;Aí    U.:,KISANTES : —   Apparelh 

-en."^i"jrio í; fsürtã íIí origem paiustrCi. 
EM   MAS CONDlCíí-,   HVOIEMCA.S 1—A    '-,. 

len   II lí da rua Libero Badar."   ,  gí, 

iítJ^^dí^^^!''^"-'^--^*!- 
M£D;»A= tli;»   BETEM    iPH I.píTA' EH   PHA- 

'-'-'"■'^''-Jioçao do mo ú',i quialaes. es- 
lesrer a rede de exgotus 4 casa n, liO da 
''ua Llí^ero Badaró, I'l^to como nà-í o p^s- 
iu,j,3,. faz d..-spejo nai.i o quinta; VisinhO' 

lidí: Jul.uode 1-V;. 

H08PEDARUDB IMMIGKAKTBH 

de   immÍBranles,   Borilem O movirrento 
foi o si^Euiute 

Riiiliãm  na hospudana. 
Entraram  

Existem  

99C 
l 

CASAHEK^-O OVIL 
OI» 1"l fit JULHO 

Prf ciatoas s-'jan-.^s - 
Caetano D-^nínico e Maria B-.zas-ia, 
Iranciíc--,,!,. Xicola e Maria KjBale, 
^'"•"^'^liMadolilo'; Mr.ria Muiao. 

CIA 18 
P-, ,  /Hr.eir-:s : 
Xtr:,::r'X',  Francisco e Dominga-!  Cald"- 

D-i !'-ri':a df: França. 
J'.^'- Müni UarfPiri i, Maria   Gonçalves 

da SiiVo. 

GEADA 

Ha CíTICO noites consec'itivas cae sobre : 
nossa caoit.-il abundantíssima geada che- 
gando ü formar uma oam.ida de gelo has- 
tecle cocsiJeravel na superfície íoi vaso:> 
dágua que ficam ao relentj. 

1'elo mtsrtor do Estado, comsl.im que 
Igual pneniimeno melereoloBico se tem 
n^^iUUestaaOt devendo prejudicar algum 
tanto 3 futura safra. 

'ii'Hjt Apfva^z^td* 

^íâis^t^ 
doia  tadt' 

4MC3atasdo ipM tsea 
inâHB 
íaet fsrl 

tefi^a 

PARA PREVENIR 

Publica o I Diário Üflicíal i do Rio : 
• Publicando sob esta epigraphs a cor- 

respondência trocada com os representan- 
tes diplomáticos e consulares da Republica 
no extrangeiroicerea do appareclmento de 
cbolera na Europa e especialmente em 
França, nao teve o governo outro intuito 
sinao tranquilisar a população, asseguran- 
do que as aiictoridades se achavam preve- 
nidas e seriam promptamente adoptadas as 
medidas que as circumstanclas por ventu- 
ra torna''Sem necessárias. 

Desl'arte sSo meramente arbitrários ob 
reparos houtem produzidos por um orgam 
da imprensa desta capital a pretexto de 
imaginaria censura ao ministro brazilairo 
B.ii Pariz. • 

{liM\RA DOSDEPIITADOS 
27- •essSo nrdinapla em 28 de 

Maio de ISeS 

mtSIDEFCIA DO   BB.   PAVl-A   SOt'EA 

Ao meio-dia, feita a chamada, acham-se 
[.reaentea os srs, Casemiro da líorha, Al- 
fi-ado Pujol, Álvaro de Cirvallio. Paula 
Souza. Antonio Rocha, Carlos Gerke Ca- 
sario de Freitas. Fernaiido Presley, Bar- 
ros Junior, Pilinto de Almeida, Francisco 
de Barros, Gabriel Prestes, Soares Baptia- 
la. Pereira dos Santos, João de Faria, 
ilalta Junior, Joaquim Floriano, Almeida 
Vergueiro, Paula Novaes, Pereira Guima- 
rães, Lucas de Barros. Gonçalves Bastos 
Ooraingiies de Castro, Rivadavia Correia. 
Cantão do Sa, Samuel ijaul. Herculano de 
Freitas c Wencesllu de Queiroi. 

Deixam de comparecer com cauaa parti- 
cipada oa sri. Augusto Correia, 01 ym pi o 
Pimentel e .Samuel Hatfatti, e sem parti 
cipaçío os demais senhores. 

Abre-se a Kess^, 
B* lida e approiada sem debate • act« 

ds sessão anterior. 
O sa. 1* SECBITADIO di conta do tegain- 

BXPED[BNTK 

Omcios do t" secretario do Senido. re- 
niettendo cípiado rejuarimento em quo o 
senador Ricardo Baptista pede se solicitem 
de"Ia -^aTTiara os documentos relativos aoa 
negócios du Ypiraogi.— A mesa providen- 
ciar* 

IDEH ii mesma, aniundo o projecto de 
ei. approvado com emenda no Senado, re- 
lativo A viaçlo-fsrfa geral do Bstadu,—A' 
imprimir para entrar na ordem .)s trab»^ 
lhos. 

Sala das oomMlaaOoB, sai TT da MAO d« 
UM 
{Aaaignsdos)      A. Caaeniro da BocbB. 

.Ite*ua4afti. 
Barro* Juiuot. 

rABBCIB B. 71 

A  commisMo   de   minas   a  «stAUsIiOi, 
laado prFMoiei gn r*>]u«iuientoa BB qua 
oodadio Uenritu* 6«htwpp poda fnTili 
cio para a«iploi*ç*o 4* lurla.Do^wtuiic»- 
pis da capllai : 

Consideraodo qua s CoDatlIul;lo esla- 
doal prescreve no art. ^T ( i: que as mioaa 
perteocem ao prop.-ietanj do sOlo O por- 
Isato que a ezpl«ra;lj) das riQueza* mioo- 
ra** que o tus-iOIs :3i:t«m ulw t-jdem aer 
concedidas em pnrilagia aoutrem. salvi, 
limil«{&<s que tiverem de aer cslabriecí 
das por lei que regule «ata ramo de Ütdiu- 
trui 

Ciuuidoiuido que neabuma ha aido io- 
ladBB» wIa;Bo »•'iitíliç-^i de que fi!!:. 
o pacto e«cuutuinle: 

B* de parecer que (..-jam indeferidas os 
alludidoi r-. luerimeotj*. 

Sala das commisaOes em ?7 do Maio d' 
IsSJ. 
iAliSigiiBdo*}      A. Casimiro da Rocha. 

Gutlo de SL. 
Barros Jumor. 

rAKECIH X.  TI 

A commiaslo de eslalislic«,  de BCc{^rd,> 
com o que pr..»:reve o regimento inlero<. 
soucita informações da inu:udvacia de Ja- 
troLicaba], em rtU'^lo ac prs'-.'Clo que eh- 
va a catQegona dt; villa o Kibeirasziabt', 
QO mesmo município. 

Sala das c^mmi^sOrs. Ti de Maio d; 
líSi. 

A. Casemiro d* Rocha. 
GaiUo ue Sá.     ,     ,.. 
Barroa Junior. * 

FARECBB X. 74 

A commiislo de estati-tica a quem fui 
presonle um abaixo assi^nado úos hab.- 
uuilrs da potoajSo do)hii.iir*j Bravco.c- 
marca aa Faxina, pedindo a tua elevaçÃo a 
cattiegoiia de villa : continua impossibil- 
Udaa dar o seu parecer. vuü> cr.mo ainci 
n&} foram-lbe fjrnecidas a* informa;(, 
solicitadas em seu parecer -Je "-"O de abr-l 
proximo   passado,   que  54a as se^uioteí.: 

!■ i:iforiiia',3o da intendência da Faiin i 
solire a convcnienciB Oa ereajli dl villa te 
EtiLeirlo Branco ; 

í* ijuaes as divisa» que devem ser tr..- 
çadas » esse novo masiieipio. para que si » 
arca quadrada aíi se>a menor de al> kil< - 
metros, e o numero de seus habilantes i.) 
menos 1 mil. 

3" Se existe nessa localidade que le pn - 
lende elevar a villa ; prédios com a solid 
e capaciLtide necessária   para servirem ce 
cadeia pjblie ', aala das andieaoias  e  aei 
sDei da esmara, 

>ala das aeasOes, em !í da SCaio de 
1S53. ■ 

Barro» Junior. 
GaitaodeSá. 

PARECER S. 77 

A commiaslo de estslislica, tendo deti- 
damente rsludado o projecto n. 3. do ant-j 
pa?-alo, que ttie foi enviado por Jeliberi- 
çío da câmara, considerandi a conveniên- 
cia i; necessidade da Qrganisa<^lo do ^ei- 
viço de estatística no Estado, vem subme;- 
ler á sua contidera^M o seguinte substi- 
tutivo ao projatti n. 3 dacamara 

Ref-rma s repartição de t»**'* .•        ^ 
archivo do Estído. .-.islica e dj 

ar?hi;-rd*-''"'-V»* 1* estatística e d, 
dLs-- -staao lica soh a dependoncii 

-cretana do Kitado Qo Interior. 
Ari. 1* A esta reuarliçSj incumbe a or- 

ganisa;4o de trabalhos estalistic-TS. sua 
impressso a publicaçSo e aguarda de do- 
cumentas ■-- papeis, oíliciaes ou nlto, que 
intere?ssrím, sib qualquer p^fIllode vistii, 
a bis lona de S. Paulo, em especial, e do 
Brazil, em geral. 

Ari. 3' Fica conservado, cora as allr-- 
bui^Oes acluaes. o logar de director da rt.- 
paniçíto- i 

Art. !■ O servi;o será repartido enlr: 
juatrd secçães e organisado pela seg'ii.'il! 
fúrma: 

I, X' primeira secção incumbirá : a c.ir- ■ 
respondencia da reparti;4o - dislnhuiçao . 
dos papeis entrados ; escripiuraçâo o cuii-i 
taljiliúads ; organisaçao Qas folhas do pa-! 
BBlSBDto do psstoal: Imprcsslo e puUics ti 
,.«,. aerí composta de um, chefe io Selííò 

eacAla mutlo dimiouU • aürta mttilo  oup> da v. aw. a oblarrK»» 
j'mm^ri o numrro da •»« bahi- \«Mou dtMUwki O requer «eolo 

tint»» . #    porluta. de paterer.   qua aaja ,    V. ei«.,ha <t« parmilLr qua - 
deferida a proaeaUJpetitlo. P»í« » Mfnln- 
te projecta ds Id : 

6 ãaD^:^esaít LeglaUtlTO da Ealado de 
S. Psalo. dacraU : . 

Art I,' Fita pírteneeoda 1 fre^TiauB d. 
Caacn-LaríO. O sitio do eidaJM JoM An- 
t^aio ;e Olmii», srs paittn'-'nie ao ma- 
oiciplo da Juquery, taimo a coDiarca de 
Alihaia 

Art. ;.■ Revogam-ao ai dupaiií>e» *■« 
contraria. „ . 

fala daa SeasOei, em íí de «»'* de 
If.»;. .   . 

Barr» Jam ar. 
Gastu de m 

O wt. Paaia ?S«Ta<-a t-?r. pretlJ*n- 
te, Tou enviar * m-«i um p.-,\efto crtiQ- 
do 3 cadeira* de initrji-;! i'r;!oirn no 
município de S. B=roarOD ; »- *»'• i-ar» .• 
■Je.tiniciEVWSste  a   -í-.- projecto :ari 
em tempo entrar na ordem J:i dii. 

Aproveitando a accaul) ■'-'■ ciuir ca tri- 
buna, lou umbem *r>i»r t meia ulu do- 
cume.ito* qua recíb. r-foiile- i eleiçl) 
3UO se procedeu para preiiianu- do B*ta- 

0, quero. »r. p-t-idente. t creio que h.i 
de n.:.!iiar<ne mtj inlealo, provar ao lu- 
tado de S. Pauluduo » Ji:itfci;*odos-. 
dr. Bernardino de Campos  nlj iam atlir.. 
Eido o numero de TDioí que e*U *endapu- 

lieado nela* t.^lbis d:Ar>as da capital 
(Juando nto fííie::: a^ n-damiçirí net- 

te*. uocQmeutos enriidc* do interior ^ 
mim, como dtp itado da jpp-jíitio I'lira r ■ 
clamar s^bre os facl^'S aQi relatados, ei 
lenho visto i «r'.pria lista daeleicio rec- 
usada a lAT eorre.ile met duplica- 
las Kibre <■■. rbmer.i de e'eilorvi ias i.- 
versas eir«i;mSíri>.í5irS eleitoraei. procit- 
ranlo-se faitr^crcdilar fúta do Estado L 
SSo Pulo -nC-r- pe5*c>a que veiu occup -c 
a Jogar de í.watiíente do noss.^ Esla'^ > 
representa som a matéria de seu* hab - 
tantes. 

V, eic. ar. presidente, ha de ler occ-i- 
silo de reriflear. bem como esta cas-.. 
a<.'ompanbaDd4La apura-rlo -|Ue >e ba i.e 
lízer no Congruso d 1 E'i-ilo i[üc as ai:- 
thenticas enviaJat. mo^Ira-tdo o numeri 
de eleitores que concorrcr.m li uma,, 
nem to;as ellas dizeia a ie*3ade nem I'- 
daselln íâoo traniirapt Adi q'le se pet- 
eou nas fv^Cte^ eleitoraes, Man 1. 
á mesa t-st» p»[fíia que recebi c j 
R^o BoQ<l.}. lOpiar '<nde tc^inbeco o pa~- 

a^al, logar em que sei que n4.j podo iisru 
podia ter   havido   o  numero  de ekilor^-i 
3ue accusa a autbenlica e a putilica.,-. o 
m jornaes, pi^is que a realidade dc que -^i 

deu na eleiçlõ de 17 do corrente, roniorn, e 
copia da acta eieilorai « certiJao do 1'ju E 
de paz que recebi, provam que apeu: j 
compareceram a eisa secç&o eleitor^ i, 
eleitores, quando a imprensa pu^jcn .%i ' 

Alím diiio. sr. prí■^ldente^ íiic|i>i íe ce" ■ 
tas graviaadea deram-se hfl Rio Bon'l 
onde o presidenta da ;n&sa, no"'e^''o e' - 
pressamente pelo ([overao para fãter i 
eleição é aeciwa.Jo oe ter eiduiL) m^r 
nos... facto eslp ^ue jl fsi denun-io' . 
por cinco e.eilorei ao promotor publico i i 
comarca. Espero que e^la aucl'^rida' - 
cumpria o íeu dever, reclamando do c- 
vcroo providenciaseguaesaquellaaquetle 
mando J tonur quando na eleiclo <le depi - 
ladoa em uma da= secções eleitoracs n.'., 
se fez o quB ae d.;TÍi fazer conforme a 1-- 

Limito-nie pois a enviar  i meia essi 
papeia pedindo laiab^a  desta tnhuna : 
ele- .radopaojtíiá  .me me   auxilie ne< i 

V,...=i"   fi   ■'■ "■ '■"Yiindo-m.   as   recla.naçõe-,    ,i  ■ 

n-jS;^o Estado, para que eu   púã^a   demo:.. 
•^irarque a pessoa qu? vem   representar  , 
Estado de .Sao Paulo C40 representa . 

. maioria de «eus habitantes. (NSo apoia \ ■ 
'geral.) 

Vae ã meaa. ê lido. julgado objecto   c : 
deliberação e vai a imprimir o seguinte 

paojECiO s. 78 

Paul> 

que  seri  o  aecretano   d. «part^ç^^JÍ, 
primeiro e um aeíunrto alBtiaes dia ima!- 

■. ri-f'"''^..' ">■»« da segunda aecçs^ 
"f.T^^-iOtlS do es lat lati ca de ; e-stado, .i-vn- 
''"^•it e condiçOtalda população : naiurali 
flade, edade. sexo, raça •■ cflr, defeitos phj- 
-icos, filiação, estado civil, nacionalidade 
paterna e materna, residência, analphahe- 
tiamo, culto, profissão, renda, fogos : m',- 
v::n:;nto da popalaçfto, nascimentos, casa- 
mentos, obilos. immigrjçao e emigraçlo 
colouisaçao. 

Será composta de um chefe de secçoo. 
doií primefro.í, oITiciaea, dois segundos di- 
tos, trea amanuenses e  três praticantes 

ll[. Competiria terceira secclo a asta- 
li.slica de industria commercial, agricula, 
extractiva e pastoril ; viacSo e transpor-. 
tes ; rendas publicas do Estado e dos mu- 
uicipios ; inBtru<K3D pjhlica e particular: 
demograpbiB sanitaria : es tabele ei men los 
de henelícencia e caridade ; correios e te - 
legrsphos : agua e exgottos ; estatislicas 
diversas. 

Será composta de um chefe de aecoBo ; 
dois primeiro* e dois segundos otSciao*. 
quatro amanuenses e seis pralicantea. 

iV. Caberi i, juarta secç4o a guarda do 
Archivo do Estado e a organização atmuaí 
dos respectivos catálogos. 

Sari composta de um chefe de secçlo, 
que será, o arcbivista da RepartiçSo, um 
primeiro otBcial, um segundo dito. dois 
amanuenses e um continuo. 

Ari. h,' Além desse pessoal a Iteparti- 
ç4o terl um porteira e agentes locaea em 
cada municipto do Estada, excepto a Ca- 
pital. 

Art. 6.' Aos agentes locae» incumbirá 
fornecer mensalmente ã Repartição os da- 
dos referentes ao respectivo município 

Vencerão a gratiflçao annual de ifoÕS os 
agentes locaea das cidades e -XÍDá os dü. 
villas. 

A faltada importação mensal importará 
a perda do vencimento respectivo, e se 
ella se repelir Ires vezea con.;tCi.tivaa iin- 
portará em perda do logar. 

Aft, 7.-  a(;vogam-íe BS dlfnosiffli» MD 

O Congresso Le^jislativo de ^4o 
decreta: 

Art. 1*. Fii-am creadaa Do município d..- 
Sáo Bernardo as seguintes cadeiras t-. 
in^truc',4o primaria: 

a. i.'ma do sexo feminino na eslaçXo re 
S. B.-rnardo; 

b   Djas no nacleo colonial   do   P aotri 
Pires-umafaraoseio raas-unnn   (,u„ , 
para o feminino. Wk 

Ari. i!'. Revo^m.j^ ^^ disposições ei 
o-jnlrano, >-     • 

tília das MSsOea, is de Maio de 1S93. 
, -^.   : 
t;']:. ^ J. .P. da PauU Novaer, 

pr sidente. 'ifrand 
lietk        "     " 

deve ser a altraç,So d-: 
tlezi do f!ie Iftmito para que meu   c-jl 

le).'H laiil I ai >»iiunova e Ha   gtaude   im- 
Eo.-laiicia iigua ao ponto de  vir a esta trí- 
uiia fuzer uma reclBma..^io. dando á mes^ 

''. compt encias ,|Líe elhi ii4<j possuo por   \':\ 
nentiiimi que regule âa suas attrihuiçOes. 

I     <ís eio:torBs   que elegeram o   eminent'- 
p3!>:ota, o grande cidadão dr. Bernardin-,, 

j de Campos para presidonle   desse Eíl.idi 
( afiírniaram-se é verdade em   muito  maior 
riumero|detvotos do que aquellea que par, 
aqui nos mandaram, Mas o  meu  college, 
amante da jnstiça e amoroso da lei devera 
ter iniciado este seu moio de  procedei 
em relação á eleiçSo de todos nús que aqúi 
nos acuamos. As reclamações s4o as mes- 
mas ; mas o nobre deputadp  entáo eleito 
lambem nao teve esta feliz   idâia   e   vem 
Íora iniciar um precedente que ttSo pildr- 

modo algum ser acceilo. 
Neslaa condições requeiro  i  mesa qua 

náo tome conhecimento doa papeia. 

oBi tnlnbaa «oaüderaçOe* • qsa NCUIU 
jutuDear omauprocsdinBOto.deaoeitraii- 
do cu* 01 papaia foram iMttimamrDlc en- 
viatoi a meia. põrqie tractam d* ama 
tkiçlo que o Coogresao Lasiilalivo b* de 
vir apurar, Sai, sr. presidaatc, qus a noiai' 
Conatitolçli manda qug a* acta* iijam 
•QTiada* ao pr«>idtiiia da Sanado. mai 
dU uaabam qa* o Coagmn ratutido f 
qaa ha d« faiar a apuracto a proclaaat c 
prendcDla. c«ao elle ol>teaha dol* ter^o^ 
do «leilorada. Recebi papeis C3<.le(la:id'. 
o rMUltado dal eleijúe : nlo * falta di 
numera para o sr. dr. Ban)irdiD>4>"' '^D- 
aidcrado tirito preiilenta, p-^r^ne att. 
lando adrtratrio na lucta eleitoral f<taT;i 
elBito por qualquer numero de rot,.-*, 

A uuirs csiisa q'le devemos demonstrar 
í que o numero de vol"s nlo é corre pen- 
dente ao que e*l< publicado, 

O fn. ALv,int> DL CAR>ALIIO:—OadeT 
O rn, PiiLA Nb^Atí:—Soa j(,rDBea flia- 

ríoB. 
O* »M, .\I,VAHi> D* CARVALHO E PiLin-i 

hl ALVIIDA : —Btla caaa Mo p<lde toma: 
conta* dn jirnae* 

O SR P fLA Novííi:—Um delle» é )■»- 
nal cllliial dB casa—o «Correto Paulis- 
tano •■ 

U SR. Wl5c«*tjtC DE QCIISDI E OCTHO*. 
—O.ícial tio sSmente no que dií reipeit 1 
a p-ihlicacto dos debates deiU Camar.s, 

O SR. tUt'LA XoVAtí:—:ri eu nlo posai 
argumentar úesia lril>una ^-om factjs pu- 
blicadoi pelos diaries, nlj s:i mau ao qu : 
dar credil:i- Si nXn me merc-'em li as p«( - 
•oaa que se se'..tam nesta casa e que 1I1 
redactores de jomiei... 

O sn. ALVAIIO DE CABVALUO:—Xío te 
disculein T'ess *.is... _ 

O jK. PAVI.1 Xoviti;—... nSo sei maii 
em que a-redilir. 

Eu nM venu^ iliier aqui que o resulta- 
do pubti:alo nab follias náo ^eja re.1l. N4' 
Eu quero que o Congresso leuba com' 
verdade es-ies telegramraas que está' sei.- 
ao publiciqos. .\pre-eiitCi os ]>apet< qu; 
me foram remeltido' e ^^ en^'u a TUOZ i 
par» se-em ,nri(,-!Jos a; pre-iuenie d,- Se- 
DBtlo para a oecasilo da operaç^* 

O [.R, ALHeiDA VEBiUEino:—V.ei^.iil:. 
disse isio no requerimsnío, 

O SR. PAILA NovAfS :—Eu nlo requer: 
to I'a alpuna, 

O sn, ALVAKO DE CARVALHO:—ü poif^- 
apurador « a meza do Scnaio. 

O ER, PAI'LA Xov.mí :—M- . ii . f.—.^.. 

352 r^ãlí^J-" "-■''- *■ ^'» »' ""- 
PO oa- '" ífsrdlrei eases papais com:- 
{■,,'ja am pleno Congresao vir «miestac 
"*.« 14 a validade da eieicáo a que ae pre - 
W3ÇU. como o numero de votos que ten 
sido pUDlícado e q 'e n4o corresponde l 
lealdade. 

<-) <H FiLiXTO DE AITMEIDA:—N'o Rio B- - 
nito... 

O SR, PAVLA SOVAES :—.NJO í •(> nò Ri j 
Binito, Hei de apresentar opporiunameii- 
documenlos que provam que ident'co fact) 
se I eu em outras aecçoes e que o resul- 
tado eleiliral nso 6 esse que se annuncio, 

Sr, presidente, o e3eit» moral que Bi 
prí..:ura produzir fír.i do Estado de S5> 
Paulo om a eleíçío u '.r Be narjin 1 d ■ 
Campos L-ioBlrando que a:.iiigiua táo cres- 
cido numero de eleitores, eu n4o qiieri 
que passe si-m um prjtesto de miiha pa'- 
te parque, como deputado nlo reconiie-i 
na pt-^soa do sr. Bernardino de Campn 
essas qualidades que querem apregoa- qu-! 
5- exc, pessje para dirigir o Eülidii d ■ 
S, Paulo. 

O SR. MALTA JL-IIOS:—tonalidades qu ' 
s, eic, eonio presidente da Cama 1;^ Fede- 
ral tem revelado á evidencia, (M^iitO' 
apoiadoa). 

de mt aiu , dc 8,   Paulo  foi  uma ,IB1í»O brilhante e 
aequB ■"".„, ,,,^„ 3, «Uvado. mareeimanlo.  do 
eu cantina,   illuslro eldadâo que o poro pwiliila e.ço- 

lb*u ur« dlngir o*  *eu« iaatino.. Mo 
nrewiilamo* pots, d* disoutlr o* aeui ole- 

conlrario. 
.P.ÍL '-3^: 

Sala das  SesaCes, em IB de  Maio  de 
8'J-f. 

(AeslgDBdos.) 
A. Gszimlrp da Rocha. 
Gaatâo de SÍL^    ■ 

.   Barros Junior. 
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Oar. Malta Janior :—Sr.prsaidente, 
0 illuBlre Uepulado dr. Álvaro de Carvalho 
disse o quanto sulficiente para demonstrai 
que esta camará nio tem a competência 
para tomar conhecimento o s(es papcíí 
que a ella foram enviados pe .- nohre de- 
putado einoppoflíçlo emcaracier de reque 
rimeoto. E se alguma reclamação houves- 
*e de ser feita nente momento se esses pa- 
peis devessem ser tomados em considera- 
ção náo o seria por esta camará mas i7sim 
pelo senado onde ae faz a apuração das 
authenticafi, das actas cleitoraes. 

Sr. presidente,   nao  me  alongarei em: 
considerações para demonstrar  a vala ca- 
mará que a eleição de nosso illusirc chefe 
dr. Bernardino do Campos foi a mais ver 
dadeirae lep.l posaivel, (Muitos   apoiados.; 

Posso dniiararaos nobres deputados qm 
no logar onde resido, onde ha opposiçao 
forte B díacipiinada nso houve protesto 
algum edistinctos mcmbr-:>s da opposiçao 
foram vDlar nesse illuslre cida,j4o porque 
reconhecem nelle ai qualidades necesaai 
rias para occupar |la clovauo i,ar(;o de 
presidente do nosso   importante Estado, 

A esse reepeilT nao liIrei maia iimn p,iío 
vra e.iflirmo que no niomi;nlo em que sn 
provar que o Uf, Bernardino de CamT^os 
□âo obteve a maioria do suffragio do elei- 
torado de S. Paulo eu renunciarei o meu 
mandato de depulsdo. (Muito bem, muito 
bem.] 

.Osr.Filtnlo.de.^liBeldai - sr. pre 
sidente, psdi a pa avra para defender o Diá- 
rio ( Estado de S. Paulo • da accus.ica 1 
que nesla casa lhe dirigiu o sr. rir. Paiilj 
i>ov;iB8. Parece-me que as folhaa, de pró- 
prio da'Je particular, como sao o • Sstado 
de S. Paulo 1. 6 o í Correio Paulistano ■■. 
nSo estio de modo .ilgum snieitas S jvris- 
dicçao do congresso. (Muid bem muitos 
opoiadoBj,  - 

*J õn. pAfLi XovAHs:—Nem'eu peçi 
pToceí^So  para essas folhas. 

O =B- FiLiNrip ríE .-VT-MEIDA :—O procedi- 
mento do sr. dr. Pauli XoVíes enviando a 
meaa papeis r,>ferenlei a eleiçáo de presí- 
denie do Esiaüo. no üio Binito. parec-;-mi 
inteiramente itíopp.rluno. Esses, papeis 
contrstam o numero de votos publicados 
naa folhai particulares que náo lem res- 
ponsabilidade alguma official. 

O ar. Panla Novaes aú poderia entestar 
a veta^Ba aa H*<1B nu Kath'mlicai dlrlçi: 
das ás I- .rporaçOes qne tem de lazer o tra- 
balho íia ripu'acao ; nuncapor^ui a vol-içái 
puhl.cada pelas folhas ri-í pr t pried nil T p.ir- 
ticular qjc nflo Ifim de m.d j algu:nJ:Brac- 
ter otlicial. nem mesmo o .- Correio HauJi?- 
lano » apelar de publicar i^s debates '■e-t 1 
casa, 

Osn-WENCESLA'C PE Qt:E:BOi ;—-4 rp- 
dacç4oí CJmpletamenle md-penlenl^ ri i 
caraura. 

O snFii.iSTo ns ALMEíFII:—As folha, 
diárias pi.blicain o numero diTotos de cad ■. 
localldaje segundo os teiegramfna-^ qu,; 
recebem os quaes estio sujeitos a erros d- 
copia e a uma quantidade de circunisl^n- 
clas que todos nús ccinhecemoa, 

O sH, PAULA NOVAES :—Eu nSo contest, 
o írecebimento doa telegrammas, mas a 
verdade do que elles dizem, 

O sn. FlLt:iTO DB ALMEIDA :—Mns se eav. 
put)licaçao{nio ã offlolal, é iNutil a e^^ama- 
Çlo. 

Sr. presidente, eu pedi a palatra uni 
camenle para diser que é inútil a discua- 
s4o que se está travando nesla casa, por- 
que o numero da volos publicado nau é of- 
ficial. Se estivesse publicado o resultado 
official daappuraçâo era pcrfeitameuie op- 
porluna e cabível a intervençSo do ar. Pau- 
la Novaes como representante do Rio Bo- 
nito. Mas referindo-se s, eso. a publica- 
ção particular, porque ::.ao empresas parti- 
culares que mantfim as folhas que publica- 
rainesae resullado, acho inopportun.i o 
pr itesto do sr, Paula Novaes. 

S. eic. sú poderá protestar quando   for 
fublicadoo resultado official;  ^ora nao- 
Uiiíto bem) 

Total 

Sivnsooo 
U:600t(nO 
25:I00tO0a 

K-MtWKO 
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lAOOtOqu 
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UiSOOfDOO 
so:ioatina 
U:SaOtOOD 

asoioootooo 

B' lido, julgada objecto de daJiberacBa e 
>aa a imprimir o Bcgiiilato 

PROn-TTO   B- TT 

A riiaimiaalri da Balabatica. a qaom fai 
presente ama seticta,   luia   docuoiealoa, 
de JoM Aatonfb d« OttTeira. pdaaaidor de 

, mu BitloaMB* diTisa* da villa da Joquerr, 
alo lido*, pintos en diseusMo a   appro-! com ■ frasaoiM de Caoipo-Idrgo. tertao e 
.A 1„. , Qjmarca do Atibiia ; vem dar o sen pare- 

cer : 
■Conaíderaad» qua, a* terraa da petiet^ 
pari,., JMO AnloRo da OItreirK. aetum^e 
quaai em saa lotalidada nKraradaa na rre- 
gaeitB da (b«po-Idrgo, canto CaiiMonle 
aaobaarra dos doeomentoajaBloa : 

Co—adfanao, nua ítala <|IM, coa a paa- 
aai^nai daa torrai  do patieiOBarta: para at 

•ados os reguintes pamcerea : 

riKBCBII B. 71 

A enmmissSo de eaUtiatioa. attendendo 
A d«lilMi>v*o votada peta camâra doa de- 
patada* pede qae, sobra o proiacto ita» 
nStaliSisiA íX BSEi^a diilHi entre aaàa- 
oidpía* da Bynoua a B. Josâ doa UaMnii. 

Çrlmesfad  aú ovvidB ■ lõtendãocia Municipal dasü Creziíaiia ds CMPO-IIA(«  » ár^iiuadra-t 
aqwtv»  aSfaaa loealidada. da do Bonieiíno 4-Jafsary. •erá alleraMa | 

O «r. Paal* If oraea:—Sr. presiden- 
te, eu nâo quer,, diiculir aa qualidades 

SesaoaeB do ar. dr. Bernardino de Campos 
-prea.atei-ma hasta tribuna envíanuo á 

maia da Qaaiara, porque nlo podia man 
dar ido Saúdo, papeia que tinha recebi- 
do, eonio raprasentante do poro paulista. 
protestando contra o modo por que se ti- 
nham feito a* eleicOebpara dopois vir de- 
monstrar ao Estado le 8. Paulu oue o 
nui-ero de votoa qae por ahi «e tem pu- 
blicado nlo representa a realidade da elei- 
ç4o. 

O BR. PH-INTO DE ALKEIDA ;—Publicado 
por quemT 

O iB. PAULA XOTABB-.—Pelas folha* dia- 
riaa. 

O m. Fu,iHTO DB ALMBFDA:—A Camâra 
nao pOde tomar cantas ta tolhas diarila 

O SR PACLS ITOTABS:—Nem ea quero 
tomar eoolaa, maa aim pr var que «saa 
resoltado ntio 6 verdadeiro. 

Por nBo ser a occaaifto opportaaa Mra 
dis.:utir a elelçlo do futuro presidantado 
Estado... 

O BB. pRBtiDBirTB ;—Obserro ao nobre 
deputado que o que eatl em diaeaaaáo é o 
reiuerimealo do ar. Álvaro de Carvalho. 

O SB. I>AII(.A iVoVABS :—B cu DAO esioa 
fazendo outra eouaa maia do que demoa- 
atrar que oa papeia dcveui aer toaiadoa 
em considaraçio porque a unica oommis- 
sBo compe^nie desta eaaaé a eomiaiaaao 
de i»licia(ntoapoiado). 

Mas. i n. exc. me fu uma obaerraçlo 
ha d« permitur qae OQ Ihr faça outra. U 
illuslre dapntado qne me precedeu oa trl- 
bnna UD dísctltia o requerimaolo qne foi 
maidad., Imeta, dt«nliij qdii"í»dea pe»- 
-a--ea do «r Jenurdui, de tjampo*. V. 
exc ouvui-i.. -- DO efitreliíii'.: nio !■!« fex 
otHerraçM alguma. 

Agora e<i TV. me laranlo para jnstiBcar 
<• mil_p'u-:e<linieat''. pan alastrar qoal m  Üslou   conveneidi  que a eleiçio 

I razt.1 par^na enviei c«ae* p^ela i maia. 

O sr. Pereira doB Santoa t—Singu- 
lar Interesse, sr. preside.:te. lem oiiilustre 
deputado da opposiç.lo em vir levantir 
con Stan temente nesta casa, queatÕeH que 
nao tem aPs lutamenle raiáo de ser e que 
i6 servem para perturbar a reaulandade 
dos nossos trabalboa. 

Conforme disae om aparte?, á vários lia- 
cursos de oradores iiuo mo pre-^adar.itii. 
iicho que a mesa nao poja tomar era consi 
dcraçâo es-es pa^ s. ;.o-q'ia a «uii K re- 
sentaçíoé i^ppiclom ■■ c .ntra :L h-i. 

A \!:\ I'li-ilor.i le^.il-. oa da eiuiçàopra- 
iiileiijial uíspoe q..e ns acta.s e aiiliieniica' 
Iciem >er reinctlii... :i, presidente rt(- 
acuado c da Mu;il::ip,.!iJade para ser fait» 
a flpura;So. que posteri-^rmente será suj jili 
í oonaideraçiu ao Congresso ; assim, vfl s 
casa que oa protestes com relação a legili. 
mídade dos Iraballioa eleitoraea tem duae 
oppo-tunidades para sei apparecimento : 
!■, duraute o funccíonamento dos tr.>b,.iuiií 
Ja 3BCÇ40 eleitoral; 3', quando aa disiutii 
nesta casa a validade da eleiclto do I'rasl- 
dente do Estado- 

Ahi o illuslre dcpuladi podórí coutealai 
com a sua opinião firmada nas documentos 
que puder apresentar, a lajjalidade e a le- 
gitimidade da eleição. Vot cmqiii..ita a. eic. 
nao pude apresentar esaes papeia porque 
a mesa nio é intermediar.a entra ga «lei- 
tores e o Senado. 

Aolio extrjnhavel q.ie s. aic. faca refe- 
rencia aoa jornaes diárias da capital coma 
veheutencia e acrimonia com que o fez clic- 
gando ao jioiito de aflirmar que ua jornaea 
nlo eipOe a verdade da eleiçlo. 

O SK. PAULA P^UVAES i^Nlo apoiada. 
O SR. Pana [RA DOS SAKTOS:—Acho que 

s. exc. deiia antes collocar-se na posíçlo 
sympatbicB da justiça e nau vir fazer easaa 
accusaç&ea. rjuo dlu o direito a que se 
diga. quv úii mesmo modo que s. exu. du- 
vida d-i verilade df.« lelegrammas publica- 
dos pcloa jornaes diários. nOs podemoi 
lambem dizer que o documento apresen- 
tado pelo nobre deputado nan pi. [«■ mee- 
ker a ijossa conliait^a; nao exprime uma 
TerdndB. 

{Apoiados) 
Uo mesmo modo que a. exc. ooUocK na 

posigao de accusador ada podemoa também 
nos coitocar. 

Dizia e ropito : do meanio modo que a. 
exc. f oJe conlealar a verdade dos tele- 
grammas e conaequanle verdade da eíeiçio 
presioenrial nrt^ i^mns tamherri direito de 
contestar a verdade do documento que 
s. exc. nos apres'.-nton, nlo aereditaoda na 
sua iegiumidade. 

Bu acho 'fu<. Dkf> vale a pana estarmos a 
discutir   ama   quesilo  sem   fundamento 

iado*'mtr.^Imõni(i*" a approiâmaçto que 
r\ittt antre alie <■ O CJnB"'saO, « a provu 
maia brllhaiilo do aau valor. 

O ap. Wancealáo  de  Qnelrjn .- 
Sr. presidente, nlo Mi o que mala admire. 
»i o í.ingue frio. ai a lemerlOada do nobre 
deputado opposuioaitta... 

(f SR. PAILA NOTAE. :-A» duas eouía». 

O aii. WBXCIILAI: O» QIIIBOZ:-... *m 
trator para o recinto dasla Gamara uma 
accuítçío a Jornaes. cuja redacçlo ahiolu- 
tamente tiâo tem que dar a mínima aatlifi- 
eloBoa ar*, dapuladoa. 

O SR. PAFLA NOVAII :—NM pedi lallíf»- 

^ C**B. WESCMLAE na QfEtfiot:—\clA. 
sr. presidente, que a accusacli, feita pelo 
noOr- depulaao BOí jonise» e inloirameOl-í 
pueril... , 

O sn. PacLA NovAi* :-X*o tenho a eda- 
de do «Correio Paulistano»... (Riso). 

O SR. WEBCESLA'C riE tJtEinut: —;.■ 
por que • camará nto (em o direito de in- 
quirir si o que publicam aa folhai, de pro,' 
pr.edido pa ticular, 6 ou nlo verdade, nem 
o nobre deputado tem o direito dc acqucr 
suspeitar da contagem numérica dos votoi 
feita pelos jornaes. 

O 'N. PtfLA -NoVABS :—A contagem nu- 
mérica ealácerti : sabem sommar.,.(Riso',. 

O SR. \V. i)E QvEiHoi: — Portanto em 
nome do «Correio I^uliatano* lavro um 
aolemna protesto contra a BCCUSIçSO do 
nobre depulad,-., 1 apunçlo feita pelos 
jor:iaes da eleiçlo que levou ao alto carg > 
de presidente do Eslido o eminente palno- 
tadr. Bernardino de Campos. (Multo bem;. 

Submeltido a votacso o requerlmealo 
do sr. Álvaro de Carvalho i approvado. 

O ar. Panla \ovae« : — (pela ordem) 
Sr. presidente, deaeji que a raa»a me In- 
forme si já vieram as infiraiaçOes por mim 
pedidas, em requerimento n> di^^s apprc- 
vado neíla cua. sobre ns gnlitlcaçOes 
eonccdidia pelo giverno. EstSo sendo de- 
inoradas, e eu qu ndo ■■ - ■ íiite; o rcqne- 
riniento Jí^sç que pre-^isava di.--laa par.i 
**.;UtÍfl. 

O vn PRssincTTB : —Ainia nfti viaram 

Osr^Malta Junior:—Sr. presidente 
pedi a palavra par* spreuenlar um projÇ' 
cto reInt:vo á craaçái de um terceiro orn- 
eio de official de justit* e escrvrlo na mi- 
nha terra. 

Naa localldadas em qua o foro tem nma 
certa imp,^rtancia como Sm Taubilí p tra- 
balho deVe ser mii* ou menos dislriiiuldo 
de modo que nao sò os tabellisea eomn ai 
parles nlo sejam prejudicados. 

Taubatd tem l tabeliiaes. mas oservifo 
de eacrlvlodo íUÍEO do coa]in,ercio t do cí- 
vel acha-ae anneio t, eases cartorioa lor- 
naudo-BB assim difícil a eiecuçio dos tra- 
balhas impossibilitando as paflaa de apro- 
veitarem oa scrvi,;os desses offlciaas. 

Mando portanto á mesa o meu projecto, 
Vae i. mesa, i lido, julga lo objecto de 

deliberac&o e vae a imprimir o seguinte 

PROIECTO 11.19 

O Congresso Legislativo do Estado de 
S, Paulo, decreta : 

Ari. 1*.   Ficam  desannexados  dos offl- 
cios de tabeliiaes de notas os de eacrivae 
da cível, comrercio.  crime e annexos d:> 
termo de TauL,.té. 

Art. 3-, Picam oa olTielos do eivei, com- 
mercio, crime o annexos do mesmo termo 
reunidos em um sd. 

Ari. 3*. Continuará annexado ao 1* la 
bellilo o registro geral de hypotbecas, 

Ari. 4*. KCTOgadas as OisposiçOSB em 
contrario. 

Sala das sessOcs, !8 de Halo do Wfi. 

Malta Junior. 

Osr. Hercnlano da Freitas :—ST. 
presidente, es tau do nesta casa em discus- 
são um projecto que desmembra o muni- 
cípio da villa da Fai^nn^ do termo do Pi- 
raji a comarca Jo Avaré para annexal-o 
ao termo comarca do Rio verde a inten- 
dência municipal e o direalono republica- 
no da mesma villa e do Rio Verde manda- 
ram por meu intermedie uma representa- 
çáo pedindo ã camará a approvaçáo do 
prrúeclo ora cm discussão. 

Cr EH. ALTABO Oí CARVALHO communiea 
Ameaa que a commisslo de fazendajá 
tem promplo o seu parecei sobre o addili- 
To apresentado por alguns deputados ao 
projecto n. 4, e que, portanto, pude ser o 
reff.'rido projecto dado para aordem do dia 
da próxima sessão. 

Pasaa-ae á 

ORDEM DO DIA 

Procedem-se á votaçlo das material 
adiadi.B na aossao anterior, por falta dc 
□um^ro. 

SM iipprovados : ei3 2* discussão o pro- 
jecto n. aS do nnno passado ; em I' o pro- 
jecto n. dl. 

Entra em 3* discussão, é sem debate ap- 
provado e vae á commlssão de.redacção o 
seguinte 

PHOIBCTO    N. 61 

A commUaSo de fazenda e contas, tendo 
em vista a representação feita ao governo 
do Estado pela commisslto edoarreeada de 
fazer representar-se o Estado de Si Paulo 
na iBxpoaiçao de Ghicagoa, e julgando da 
evidencia as razOes expostas em lai doou- 
menio. oflerece á camará dos senhores de- 
putados o projecto seguinte : 

O Congresso Legislativo do Estado dc 
S. Paulo decreta : 

Art. 1*. E' o governo do. Bstado aucto- 
rizado a despender a aomma necessária 
até ao máximo de 60:00Od0OD, para fazei-,, 
reprepraBenlar-se na Expoalçlo de Chica- 
go, abrindo oa créditos precisos. 

Art. 2'. Revogadas aa diBiWBi{Ce« em 
contrario. 

Eatnem t' diacnsaão ei aemdebato 
approvado o teguinte 

PHoiÊino  a. «4      ,- . ■ 

O Congresso Legislativa do Estado de 
S. Paulo decreta : 

Art. t*. Aa divisas do município de 8. 
Manoel do Psraizo são aa seguintes : 

Principiando no porto Martins, 00 rio 
Tietê, desce o rumo por este atd á barra 
do rio Lençdes ; deste ponto, segue o mes- 
mo rio Lençúea acima, até á fóz do ribei- 
rão Areia Branca e por este acima até uma 
barrinha aquém da casa de Joaquim Ra- 
mos Nogueira de Carvalho : dahi segue 
pelo lodo nireito, subindo era linha recto 
ao espigão, o pir eale cm aeguidaaoulro 
espigão que separa aa aguas dos rios Pa- 
ranapanema e Tietê ; por oate até fronlear 
a ultima cab.^ceim da agua de Manoel An- 
tonio do Espirito Santo ; deate ponto se- 
gue uma linha recta atá á barra do Ribai- 
rão do Prata com o Híbeirao Claro; por 
este acima atd sua ultima cabeceira edabi 
em linha recta á cabeceira da agua de 
João de Barroa, lambem conhecida 
por Açudes Hamonelros ou Lageado; 
por esta abaixo até o ribeirão Araquá. ae- 
guindo este até á ponte do nunal de Porto 
Martins e pela linha férrea até o kílomelro 
6 : alii faz quadra e segue em linha recta 
ao ribeirão Capivara, e por eate abaixo aid 
ao Tielé, a dabi até ao porto Martina, onde 
começaram eatas divisas. 

Art. 3*. Ficam pertencendo ao municí- 
pio de Bolncatú as faiaadas de proprieda- 
des dos srs. JosS Pereira Pinto e Ratevam 
Ferrari, que vertem para as aguas do Cór- 
rego Grande e Lageado, e ao município de 
Leofúes a de propriídade do sr. Joaquim 
Olneira Lima, denominada <Dons l^rre- 
Koa>. 

Art. l*. Rflvogaitt-Ba aa disposições em 
contrario. 

Entra em I- discnsaão e é anti dabata 
approvado o seguinla: 

I'HOIICTa H. ST 

o  Congraito  Legutatiro da  8, P»all) 

^"A'X*\-, Em fBcllficaçlo d»B divisai do 
muiiicipio de B, José do Bio Parto. ero« 
adas pela lei pr^.vlnclal n. 10 dn l( d« 
Abril da lifW, *ubslilua-ao pela palavra 
•Bclmsi a palavra labaixo» que vem em 
legulda a* palavra» (Cachoeira Grande do 
Bio Pardo». .,        , . 

Art, T. BeTogam-ie Bs dlspoalfOel ta 
contrario. , ... 

Enlr* em P dlicuiiSo a < lem dsbitd 
approvado o legulnte : '• 

rnoiECTO D. Tl 

o Congresso LegltlatUo do BlUdodf 
B. Paulo, decreU: i 

Ari 1-, Fica pcrtancen lo á camará mo* 
olcipal de Sorocaba o próprio eatadoal alll 
existente em abandono, onde funccionara 
o eitincto registro de animae». 

Ari. 2'. Rovogam-iS as diipoalçOal «B 
contrario. , ,   , 

Nada mais harundo a tratar, o ar. 
Presidente marca par* a aegulnla 

oRDCK no 01*30 

3- dticustlo do projecto O. 4, vindo 4» 
Senado rclallvo  ao  laneiraento da ,Ha« 

2- dita do dito D 65, realringlndo Ana» 
ciDa animal a obiigaloriedade da *•»• 
clnaçto. 

Isdita do parecer r. ffl, do projeclo rio» 
do do Senado, sobre laençlo da impostos ( 
Misericórdia da Capital.        '   , ■,      .   , 

!• dita do projecto n. 68. suetorisando É 
retocar a irapltar a cadeia e (luartel da 
destacamento, em Bragança. ,   i ,  . 
f dil.i do dito n. 1,0. aucturiaâDdO o gft» 

Tcruo afazer os retoques neceasarttttna 
ponte da «Mie  doa  iTomiuiai, sobre ò rio 

^rd'i3i-dTdi'!o'^''^5; aboUódo a Uttdí 

!• dita dó dito n. 75. ereando dlrersM 
cadeiraa dc inatrucçap primsrla em VSriMI 
localidades e transferindo outras.     __,. _ 

1- ditado dito n. 16. elevando i eaioa* 
goriade villas freguexia do Rio das- f^ 
dras. no município do Piracicaba.    _ 

Levahta-se a sesaáo »s t horas larde, 

t 
'^ 

*■'.' 

Commflroio fl as 

LoDdrei. . 
Paria.   .   . 
Hamburgo. 
Italia. . . 
Hew-York. 

a. Paulo, 18 d« Julbo da INI. 
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ABSBHBLSAS QBBA8B   ", 
Estio «inuncladas aa Baguintas:        ;■ 
Companhia Parani Indailnai. no dia M 

Companhia Melhoramento» de 8. 8imla, 
no dia 31 de Julho.       „   ,. , ji   ,. 

Companhia Central Paulista, no dia 3| 
de Julho. _ 

Companhia Yptranga da Traoswaya s 
ConstrucçOes, no dia 9 de Agosto. 

^^— " ' 
CHAMADAS DB CAP1TAB8      " 

Estai fazendo chamadas de capitães oa 
segnintea boncoB e companhia» : 

Companhia Mogyana, até 18 de Julho, % 
V. ou ÍOÍCHJO por acção, da  nova emissãa. 

BancoCommercio o Industria de IS a 30 
de Agosto a K- entrada de tO •/. ou lOIOOO 
por BCÇio,   

BANCO  POPULAR  B DB  PBBHAM* 
BtlCO 

A TbaBOurarla de Psienda  deste Bala- 
do recebe em pagamantoa  as notas .dos 
BancoB Popular « de Pernambuco. 

PAGAMENTOS DK  DIVIDENDOS 
Banco Credito Real de S, Paulo, paga o 

19» dividpido í razão 3.009 por acção lO» 
tegralisada e 600 rei! por acção não into» 
gralisada. .  ■   . , ■. 

Banco Gommercio e Indoslria, nagao J* 
dividendo do semestreflndo aSOde Juano, . 
á razão de IS ■/. oa 31000 por .BCSIO.^, '       ,  ^ 

Banoo.do Brasil paga o- dividend»^WHjHg 
acçOea localisadas neale Estado ã rulo da;' 
Í2i>000 por acção Integralisada, «61000 p»-'   ' 
las de 50V. do capita! realisado. 

Banco UniSo de S. Paulo, paga do dlf 
20 em diante o 1* dividendo i razãa de IO 
/. ao anno, sobro o capital realitado e_in" 

tpgralisado de suas acções- 
Banco Mercantil de Santo», paga O 37* 

dividendo de suaa acçOcs relatÍTamente a« 
semestre lindo em 110 de Junho. 

Banco de S. Paulo, paga do dia 18 do 
corrente em diante ã razão de 1! '{, ta 
anno ou CdOOO por accSO. 

Banco dos Lavradores, pagB do dls 20 
em diante o 3* divendo á razão de )! */j ao 
anno ou 3Í900 por acção. '   - , --,:■ 

RECOLHIMENTO DH KOTAS' 
Foi prorogado até 31 de Dezembro, do 

corrente anno o prazo para o reeolbloiaata 
aem desconto, das notas do Theaouro Na* 
oional de lOOC e UOS, da b- eatainpa. 

SEGClO LIVU 

pnojEiíio N. as 
do KBtado de 

pTv^elaa ao dta IT dó   corrente 
a que sjK 

10 BatadõTi 

O Cuogresso Legiaiativo 
3. Paulo decreta: 

An. !•■ A lei n. U da 7 de Novembro de 
1891, que torna obrigatórias a rareinacio 
e a revaccinaçãí-   em   t--do o Estado, será 
abaerrada—com a restncçío da   obrigai-^ 

.  .    Í^S^'"*™'   ^   vaoçina   anima:. 
Ari. ;■. Pica revogado lado o dispiato 

em «^ontrano. 
O *> GoKÇALT» BAfTos.~<rel3 ordeml 

ped- qnefi projecto aeja dado para ordem 
do dia na segnnrfa-f*ifj^ 

O SR PaeaiOE:iT« declara que será to- 
mado na devida considerBçlo o pedido do 

Dr. IVevea da Boeba 

JA Be acha em Poçoso exímio oevUats 
ciüo nome encima eala aoticia. Tornando 
publica sua chegada temo» por fim aviíar 
as pessoas, que necesaitam de aen tráb»- 
lho e que queiram aproveltar-se do BU« 
perícia. 

BssBB peasoaa, porem, oSo deTom deini»- 
rar-se porque o dr, Neves da Rocha vem 
estacionar  aqui apenas por alnin loinpa. 

O nome honroso, que Iam o diBlinotome* 
dico e a fama da que 6 precedido, pelaa im« 
mansas eadmlravelsoperacBi» quebafeíto 
com maia feliz succeaso, devam coovancar 
a todos doentes de olhos de qna nio podem 
perder a excellente oucaaiSo de ae liberta* 
rem dos seua males. 

«Do Correio de Poços* de Zl de marca 
de 1892. 

DH.   NBVBS   DA   HOCBA 
Acha-se na Tísinha villa de Poços o illnat 

trado oculista Suminense, dr. Iteves-da 
Bocha. 

A reputação proBssional do dr. Kareo '. 
da Rocha, sen Cavalheirismo a grandei» " 
de senti mento» auguram nos doanlea do- - 
olhos d'esta lona. que por folia de reoor*' ~ 
aoa. vivem oas treras, saiidi) peaado* á aot 
ciedade ou ás suaa ramillaa, uma epocha 
de ranescimento. 

Saudamos ao illostie clinico. * 
Da >Cidade de Caldas, do ) da abril. 

Ma. HETM   DA   BOCBA 
Acha-se actualmente em Pofos do- Cal* 

das em uso das aguas themaei, ooMieeN 
luad ) ocolisla da capital federal, ^Ir.-Hatos 
da Rocha. ^ 

SuperSuo será lembrai ao» doeutRa. da 
olhos d'este município a bOa opportdaid»* 
de de se tractarem do» »eaB paÜecliiieatoB, 
attandendo a grande vastHeBi de anean- 
barem reunida» a perici» ds um .«slnio 
operador e a eicetleni.is do clima. 

Desejamos oolba a illuslre ocullata daa 
agaas Ihsnnae» os beneficio» qa« ••para, 

Oa eGaxeU Sul Mineira, da » de alHU. 

^-. 

DB. wen» tu Boeia .... 
Bale hahil oceulisla vai penBaaeeer al> 

gum tampo em Pofos «ta Caldas, eoila* 
prompliKca-ae aos serviços de Bua pr«iDa> 
são, 

O dr. Neves da Ro«ha «U • ai IIIB 
nma notabilidade medíeat peréiB tas-4ft 
medicina um verdadeiro sacerdócio, benl- 
taodo oa recursos miteriae* aos doaalõa 
pobres qoe i aua bondade recorrea. 

Nesta cidade s. a. tem nma rapotacla 
firmada pelas operações de catarata iel< 
t»a noa nossas venerando* cooterreneos 
cipiUo João Baptista da Silva e Mauoel 
liilonio de Oliveira. 
'Cumprimenlosaoillnstradooiedloo. 
>, IK •Çaiets da Ou.-o-Fi .u. de » do 
aurço- 

Rheumatismo 
■a^'illo'-, Jl;.SnT* • ' -^ "'-^lESfSe'SSSUSS.'^"^'- ■*■""* "^ paofl 
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Aosoommerciantes e Indus* 
triaes de S. Paulo 

OB itbilioit SHFiliinndoi da kccordo com n 
twoluqto lomkdaliojo n& rsuntio renlttn- 
Q4, convidnm n todoB oi jirn. conimorcl^in- 
ta« a iDdimlrlnoB do município da H, Piiu- 
lupara tniinlrum-iv no damliiuo, ÍI da cor- 
ranta, HO melo-dl*, no iilaa do Itu&l Club 
GlmnntUca I'ortpKi'Bi- Bllm da prooai'ar- 
«0 ioleiçlí) jirévlude II nom«s jinra citidl- 
dltofl qua por pariu do commurclo u lndu>- 
trU i1i>«lii mtinl-lpio üovcni cmiipui n LIIU- 
pn para Mr ^^frrll^[atln irns proximaa «IBI« 
(Oea munlolpaei. 

e. Paulo, 11 do Julho da IS9t, 
SI ADM* MI*> I 

010 AKTomojDiiIa. 
-,■*■ >  ■ Jolo AiioaiH< 

ft-1 

'■<■-■■ 

Illmi in. Raulino Horn & Olivetra— 
' wndo eu multo sujellu u uaaatlpii;OeB o 
loiiBB fraquanUs, toifo iius vv. BB. livc- 
ran) a fBlioldado da otTeracdr i Iminanlilii- 
dB loffrado» de liio tiorrlvolx IncommodoB 
o lau DxcBllenIa prupurudo Xaropo Polto- 
ral do Apgico compoito com Tolil u Guuco, 
tanbo fello uao dollR a aempra olitldo o 
melhor ranulUdo puHalvol: paio quo iiulro 
o doBojo da vel-o rapldamutita prapBüido 
par* allIvlo doa que toflrBOl,—Da vv. B«. 
fttt. eretido. —AHTONIO F iiinB IRA, photo- 
gMpbo. Lasiina. Í9 da Julho de IfiTS, 

CoUegio 
• ATHBNBU PAULISTA» 

mtatiiMtoa BXTimiATO   ■     > 
It* anno- 

a  liM^'BanU GphlgeDi 

RBabram-ae as nutaa deste antigo esta- 
beleolmeoto no dia !• da Julbo. 

Qonllnuam abertas aa mal'lc-l'i :)arao 
pequeno numero de logarea VBJ.   ->. 
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Gymnasio Paulista 
[ANTIGO COLLEGIO DBLAMARE) 
Para evitar eriR&noB e projulzoB. a dire- 

ctoria deBlo oBtulielGoimenlo communlcu 
•OS sra. pBOS do rnmllla e mals interesan- 
dos que deixou de ler procuradores ou BD- 
carregados de cobran;n. „   ,    . 

ToQos o» negócios relativos ao Collegio 
d4vem ler tratados no escrlptorlo do mos- 
nw,^ nia do Benador Quelroi u. >0. 

'    «A Educadora» 
Bata Companhia do aoRuros da vida D 

Bduwclo que eooetou suan oporn^ncs nes- 
te Batado, em Jantiiro do wnao pnsHUdo, 
tendo como seu primeiro sseiirado, o 
lllustra flonlniBrcionte o pr. José Ma- 
ria da Silva Oapella, caata hoís com o nu- 
mero (lemll e um Begurartos. Das apilicís 
recebidos boje, a ultima lera o Ujinero lOOl 
• partancB BO nofiociBUtH dn -jjrBça de San- 
tos  o sr, Josú AugustQ ferreira. 

E' a unicB GomYiatihia ro ■Drsiil* que 
pBRB seus sini^ifos am ti horas. 

SuBGursal «m B. Paulq B do Julho 1301. 
O BKont'] Rcra.] 

i—S UATTDíO FERR'I. 

,■ -, r . ví 

Carta de Consideração 
B. João da Boa Visti SD.de Junho de 

IHtt.—lllm. Br. Luiz Círios. 
Âmigo asr. Pe^joderemetter com urgen- 

Bla B como euoommenda ronis 12 garrafas 
do seu vinho de Jurubeba Paulista, espe- 
.eiHoo pm & cura das enfermidades do (i- 
S' ido e que tonlo provoito tenho  que auc- 

riM ti V, s. fazer publicar Be entender de 
|>ronito para a humanidade aoffredora. 

Souoom eetima de v. s. amg.'obrl.* 
JOAQDiH CâNDIDO D'OLIVEIIIA. 

'  Vende-se na Companhia Paulista  Im- 
portadora de Drogns e na casa 

Lebre Irmfto ft. Mello, 

B' OK UU GAHriNBIttO l 
Pazsnda da Fortaleza. 
S: Lula G»rloB. 

ande sela vidros daa  suas Pilulas 8u- 
doriflona, que 6 o único remédio que tenho 
enoonlrado psra promptn curu das coneti- 
ÍiBçOeB e defluxos que tem atacKdu aos co- 
ouoH 03 quaes ja esUo mestroe em pedir 

as Pílulas. Pode fazer publicar esta oarla 
que 4 a pura verdade.. 

8ou seu amg.* e or.* 
'f^-^      JOXo MAKDBL DE UAUPOS PtRTEADO. 

Vende-se na Companhia Paulista luipor- 
tadora de DroRaa, na cnsa Lehrí frmao Ik 
Mello, em Campinas—And.ãraon, Soutto 
Mayor & Comp. e em lO'^aS as ph.trmacias 
e Drogorias. 6—4 

Caspas  e queda 
cabeltos 

rtos 

í - 

o BspecItlDo mais seguro para livrar-se 
de taes Incommodos lAo commuaa entre 
nds, é a. ZELINA. 

Deposilos:—Rua Direita n. 1 e Aurors 
D. SI—Pharmacia Aurora. 30 -18 

■ ■ Banco do Estado 
'Declaro ter deixado, hoje, a commiii' 

alo de que (ul Incumbido pelos aocionistsB 
deste Banco, em 21 de Junho passado, re- 
algoando o osrgo que ahiem tS de Julho 
oarr«nt«,. esperava exercer. 

S. PauIo,'Sde Julho delS92. 
LDII DE T. PIZA E ALMEIDA. 

JQUO de Souza & Comp. 
8BD rogados os credores desta massa 

TallÚa, 1 apresentar suas contas aos syn- 
dioA alwiia aasl^oadoa. i rua do Com- 
mareiona. II e 13^ afim de auxiliar o le- 
vantamento do baInnEO que tem de ser pre- 
aenle á reunião que terá logar no dia 28 do 
corrente. 

Outro sim, sOo rogados os devedores,   á 
mandar pagar seus débitos. 
'   S. Paulo, 17 de Junhr x'm. 

-     ). P. DE'GABfllOftGOHr. " 
BI, HERHAMN BlTROUAElD & COM». 

HNEET HOBDCKEL. tO-0 

EDITAES 
iDEpeetorla a«F«l doa Oorpoii 

lUllllurBa do Pvllclk 

Na S*eralarl« daata Inspaelorla aah»-sa 
aberla Bid 0 dik 25 do oorrenlu, a conour- 
runuia para o roriinultnDUlu du uenarOH para 
Binpa daa prau>i nrraiichadat doi Colpoa 
do iiolKiBuililnnliiH nraU fiipilal • ns ini 
traiamuiilo na UmfermsHa, a labar: 

Voljio, litro, 
Arrna. lllro. 
? an aba da maud loca lllro, 

arinba de nillho. lltro. 
Toucinho, lillo. 
Ilnnha americana, kilo. 
Uauba nnclonni, kilo. 
AsBucor bronco da 1,', kilo,   ;."—. .^ 
AnKurar relluado do3.', kilo.   'r"''-;'i 
Bacalhau, kilo. 
GitruD iii;cca. kilo. 
llalata \naltii, lllro. 
Uafil em utio, kilo. 
Gafa nioidu. kilo. 
Chi nacional, kilo. 
Cbft hytoD, kilo. 
Hanlaiga nacional, kilo. 
Manteiga exlrugeira, kilo.    ' /'-';::'.' 
Vinagra nacloiiaT, litre. "     ' .- 
Vinagre da Ll*bda, Utro.       .;■' -;,''.. 
Uacarrlo nacional, kilo. 
Milho Bocado pnra canglca, litro. 
Milho nfio aocado, litro, 
Azeilu doeu da LlsbAa. 
láat para coslnho, litro. , 
Araruta, hilo. 
Hagi), kilo. 
laploca, kllo. 
Malson^ kllo. 
Oallinhas, coda uma.       ^J A - 
F^Dgas, um. •■>«i'^'   *- 
Uarmellada de LisbSa. 
Goiabada, lata. 
Ovos, duila. 
Leite, garrafa, 
Vinhodo porto frarraf».", ",■'   .  ;,.: 
Hsbao caboclo, kilo.       .ítS ^- "V   ' 
Ijnbao amaroUo, kllo.       ' 
tíabso heapniibol, kllo. 
Vsba do coba iiraudes, catja uma. 
VQIBB de composl^fto, libro. 
Pies d« 700 HPnmraas. ' ;.;... ■   ....■• 
Paes do 180 Kranimns.    ■-   -■  . ■ ".  . 
Paes du 120 grammas. 
Hoacas de 7S grammas. 
Carne vorda I.' qualidade, oom ouw, 

kilo, 
Carne verde sem osso, kllo. 
Carne do vltolla, kilo. 
Carne de porco, c«m osso, kllo. 
Garne- de carneiro. 
Male em pú, kllo. 
Lenha, actins de 1 melro do comprlmon- 

lo o 10 GcfLtiiuetroa de diontolro. 
Verduras e temperos, caJa uma rigSo, 
As propostas íevflrao ser entruaues na 

Secretaria &ia 'o meio dia do referido die, 
hora %,n que serão aberUa a visia dos pro- 
pftiiíintea. As domai» condlçfies ostSo estl- 
Duladns om conlruclos uulerioreB. feiloa no 
Tbusouro a podem snr  vixlas na dita Se- 
cretaria, todos osdias  uteia das II huii^ 
da manha as i da tarde alú i\ vespcM do 
referido dia. 

aao t'oiilo, ig ^io julho de 18IH, 
JOBB PJVHUHDO DB AíEVsno MAIIOüES. 

Al foros-Quartel mastro geral. 

FochamoDto de portas 
' De ordem do cidadão presidente da In- 
lendoncta Municipal e para conhecimento 
dos sra. municipus, transerevemos os arti- 
gos abiiiu mencionadas do Código de Pos- 
turas Municipais, cm vigor: 

Ari. 154. Oa aatabsleclmflnlos commcr- 
claes ficam obrigados, a conservnr-so fe- 
chados nos domingos o dias feriados do go- 
verna do meio dia em diante, excetuando 
porém, aa pharmaciae, cnféB, bilbarns, rua- 
taurants  e  hotois,  sob pena de multa de 

Ari. tSS. Nos dias nSo feriados, as casas 
de negocio, escriptorios, tendas, barracas, 
tavernas u áqucllas em que se vendem be- 
bidas alcoolicaa e cerveja; ss caaas de 

SBSlo conhecidas sob a denominaçKa du 
iscas e uutroB ca label ecimenk s lemolhsn. 

les, quo se pre.ílam í reunião dn ébrios, 
vagabundos e deaordeiros, fecbar-.íe-âo Ss 
lOTioras da tiuilu no ver.io e &s O no inver- 
no ; sob pena de SOüOno de multa ao infra- 
ctor. 

Art. 156, Aa pharmaclas, cafds, bilhares, 
restaurants e boteis, poderXo estar abertos, 
em todos os dias old moia noite, incorren- 
do na mesma multa dolartiao antecedente 
os donos de taes e a tab o leclm entes que in- 
fringirem esla dispositao. 

Art. I5T. Os botoia. botequins, e caaas de 
negocio, estabolecidos permanente ou pro- 
viaoriamonle nas. proximidades dos thea- 
troa ou de qualquer outro logar de divor- 
li-Ti'^iilo publico ou festejos, poderio oslsr 
ril.."-:oa nas noites de espectáculo ou de 
fa^itujo, ainda que aeja domingo, ou dia fe- 
rindo, até quu aHlu» se lorminom. median 
te uma licença uspccioi da inlendencia, 
sob pena de 11)^000 de multa ao infractor, 

Ê para que chegue ao conhacimento de 
todos e nao alloguem ignorância, lavramos 
o seguinte. 

S.l^ulo, 18 de Julho de 1891. 
J. A. LalTB (juEiu.too. 

fiscal do norte da 3â. 
AHTOHIO GonNEiA DIAS, 

'" '•■ ' - fiscal rto sub 
."    OLBOARIOBHAIlLIENae, 

llscal da Gonaolagao. 
GALHOS VIEIRA BHAOA, 

10—1 fiscal de Santa Bphigenia, 

vldndüs por eatu. a fuicrem amigável men le 
oa pBHuDioi, das fii'iiioa dua prédios do »u»s 
proppiudodus, cgui pedras do canlarlu la- 
vrada ou uuiro qualquer ty.ti^ma de con- 
í L,. ' "^ P/"0 •■" ='l'* dias B conter da 

P"iiilciit»o doBle, Bob puna do lindo ealo 
praío Mcruni oi meitinos Tailoa udii.inialra- 
liViin.'iilu por ordem da Iiil.nib'ni'l» A •■••'■ 
ia doa III upr lula noa, igue llcurao por >ua 
vei sujeito» o multa de Irlnln ull rdls im- 
posla pnln art. 36 dar, posluraa cm vigor, 

li para que nloau cbunium a iiíiiomucla, 
aviso uo» raforldOB cidadaus dupru»aiilo 
molucto do lUuairu conaelbo dõlniouden- 
clB desta capim e laço oato qua aorá pu- 
''"â*i? '.'"'='' *"■«" l'"!» Imprense. 
,J-P'"J'o, 15 0oJulhodolE'J2.-Ilserlpto- 
rlo rua Kmeried 33, 

,' . JMÉ Arruda. 
^—1 llscal do Droi. 

O oldadio Cesário Ramalho da bllvà 
""   flTi'" [       InHuiiloncia municipal deila 

Por isto chomn quem dircllo llver sobro 
os mabrlaes dna cjisinhes, quo pnr ordom 
íS".' 'ntíndoncis foram demoliifaB na rua 
yinla Cinco du Marfo, em franlo A Ilha 
du; Amores, avir rollr»l-os do deposllo 
publico, no praso de ollo dlaa. a íonlar 
desta data, e no caio nao o taça, seráo os 
d''d^'n'"**   ■   *" ''"''* ^'^"^ pasümcnio 

Intendência municipal de 8. Panln, üde 
Julho de 1692. 

i-~i O presidente. 
CiSARio BAHALIIO DA SILVA. 

^   , KloaiiaeB 
O cidadto Cesário Ramalho da Bilva, pro- 
sldonleda Inlendencia Municiíml dusia ca- 

pital eto. 
Por esto chnma quom dirollo llvar sobro 

o? maturines dos ki.iiquoa, quo ptr ordem 
du«iB Iiiundcnda f^r.im ilus.-irmüUoi i> ra- 
ç.ilhldos no dojioailo mimlciiml o raliral-os 
do ninfimo dciiosiin. no prnsi, du olio dioa 
a üoiil.ir da pi usuiilo ilniu, n «aso nau o fa- 
vsin aurlo os niufuiosninlonaosposlosom 
!ir:H;a para p^t:aiTirnlo dai úusputas. 
jJ,i;|j'^»'i""'^-;'M'i"i«iiitiltl0 8,r'auIo. loda 

O prosidoulfl—Cd'Orlo Kflfflr.lho. 
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„ Cacliolraa 
U cldartlo Coaario Ramalho da i'ilvo, pro- 

Bldentp da Intenduncia Municipal  dusla 
capital etc. 
F»í sabor noa inleroísodos, que o conse- 

ihordalntondonsln di'llbprou oapaçnr até 
31 do corronlo mez du Julho o permonou- 
ole do cocheiras no conto do cidhdE, fican- 
do dosaa data ubi dlonlo expressam onto 
pruhibidh ti oxistòneia dessas oochoir.is. 
Com excepção apenas das doslinadas a- vo- 
blculos particulares, que reunam Ioda* ai 
condljoos hyeienicas e nSo podendo o nu- 
mero do snimaos oxocador a dois, 

Inteiidcncia Municipal do S. Paulo. IS 
de Julho da,1892. 

O prosi deu lo—Casario flamalhoi ' 
V—3 

runa  falllda   para  su  reunirem  no dia'O ■ 
do corri niu ini't, na nula  da iiiteaduacla   I 
lutinlcilial deatii ciilndn, ao muio dia, allm   ^ 
dadalMii'rBrvm lobioa lÍquida(loda riiaiiA 
u mala aniuiuploii cunvcniuulot e necvaio- 
rlo), IC pnra quu clieguu an coqliecliiienlo 
de todos, lavrou-Bü o pruauiile  ediUI, quo 
aura publicado de accordo com a lol, 

Artraqusro, I de Julbo da IHBl.—Olyn- 
Ibo Soares de Arruda. 
l-j IlIcarJo C. de MBIIOS, 

O procurador da Iiilviirloni^ln, abaixo 
aasignailn, de ordem do cid..di,j preaidunla 
da mcama, avisa anr. piaMtidoriis riu lUu- 
loa   do   ptiuiilio   iliipoUlnnu    niUillcipal. 
Sua, oa jur04 do ««Uienlru lindo em 3U da 

unho proximo passado, come^nran a agr 
pagos do dia IJ ao corrente em deni.tn, nas 
quartas e aabbadoa, da II lioruj ilu oinnht 
a 1 da tarde, iinsta prociirudurin 

ProouradoriB da Inluiidunclu Municipal 
do B. Paulo. H de Julbo du 1801,- O procu* 
rador, Luii ADEIIIOANO. ^1 

Pl^acik de um terreno «rborlaadoe 
AuDHcaai»  l)ap7i!>20S00O 

O dr, Joaquim  Auüüslo   furialra AWB*. 
juli  de  dlrallo  ao  CooimeKio de tio 
Paulo. . ,    , 
FagO thDeí Lot que o pratente edllal vi- 

ram e o suii conbeeimoulo lhas Intereisar, 
Ília naeiucucao hypolhecortaqua oBancA 
redlal de a. Paulo move a Jotí Brull 

PnullBia da Piedade « sua mulher, tsndo 
Ido A prnfa o Immovel sbalxo peln'preto 
da iiv>iiiii;,i[i du ollu contos a oito dánlos 
(f.BOnJOittjl, õ,tl5u teimo CnCnnlíado Itillao- 
(.1 üuiit U'liilido com o abatimento de drz 
por cL'oto (10 '!•. em praça publica, no dia 
13 do corrente, A uma bom dataroeHraa 
da Boa Vlsla n, 20, vdillciada RUIICID, 
ficando reduzido ao preço de I.KDS ; o d o 
aeguinto ; I terreno lodo atbarlsudo, cer- 
cado do roae» om pnrti> c pm nnrt,.' do Inn- 
ooira, Biluado no Marco do Mvla L.'inia, 
rua Visconde da Prtrnnllília, pWiinoiS^ 
Salvador, cotli 4l mBlr,.s do frcnfc «f/ 
nibtroB do fundo, todo a^ borisndo com ur- 
vorca rniclifurua e conlcuJo duos peque- 
nas ludo por T.OJOaoOn 8. Paulo. 11 d« 
J'.illio do IW2, Eu, AnUinio Lud^uro df 
SOHi.1 6 Castro, escrivão, o oscrovi. v 

Joaquim Augusto Kerriilro Alvei. 
«-li até 1» 

i.jMfci i-i, iii^ii,,n._    , i,iif ia-j|,)j,iw\.... 
Carroçna 

O cidadão Getarln  Ramalho  da Silva, 
presidente da Intendência municIpAt desta 
cidade, ele,, eto. 

Pelo presente fas publico que em vista do 
3ue foi delibarndo em sessão do conselho 

e Inlendencia de 7 do col-funtei llcou prc- 
rogado até 31 de DeiBoibro do correnlo 
atlBo o prUso pnft üi doitbl db cafroçat 
thudarcin os eixos dns,m<íSmBS para mo- 
las, nHo pudendo daqiislla data em dioijta 
ser usadas aa du eixo llrmu, conformo an- 
terior deliberação. 

Intendência munlclqel, de 8. Paulo, It 
de Julbo 4le 1B93. 

O presidente, 
OSSáRIO BI^IALHODA !íILHA. 

A 

Gominissão municipal do 
partido republicano 

PedimoB qíie seja incluído na chapa offl- 
elal qne,,tem de ser gufFregada na'eleiçSo 
próxima para' o cargo de vereador muiii- 
otpal. o noraa do Br, Francisco J. de To- 
ledo Barbosa, 3* subdelegado do Bras. 

llHtta« eMIorei da eapUat. 

Clinica Dentaria 

GOBKEUO H. HEZEMDE 
GlrdrgHo dentista, formado nela ra- 

«nldatt* de medlelna do Rio de Janolro. 
OABINKTB :—Rua de S. Bento 62. por 

elma da Comptnhfk Importadora de 
Jolas a eiii freiítè — A PauUcâa. 

OPSUAçOSH :—DB8 8 horas da manbk, 
da A dl tarde 30—30 

Oottas verdes 
Vo ^madio malt  rápido B certo  para 

curar as doraa de dentes e   nevralgias.  O 
teu effeilo i veriBcado  em  um  minuto 
aoBSaa. 
^BBCO DO VIDRO.   .   .        SiOOO 

A' veada no deposito gn*^'—Companhia 
F>aullBta impurtsdon de Drogas e em di- 
vertaa pharicacias da CapitaT >0~-tD 

Programmaspara exames 
de pr^arútorios 

Ro eocriplorlo desk rolha VMubtai-sepro- 
granuna* para exame* de prefaratorlOB. 

•     Uma verdade 

JalEO de OFpSoe 
PnAÇA 

Em prafa d'estejuizo, no dia 2S, do cor- 
rente moz, és 12 horas da manha, á Tra- 
vessa da Sé n* i, se ri arrematado o immo- 
vel seguinte: Uma morada de caaas, sitn 
a rua do Vincondo de Parnahyba; aob u.* 
14 A, freguesia do Bríz, com Ires porUs 
de frente, edificada de lijollo, com t quar- 
tos e uma covinha, tendo 7 itis. 30 de irsn- 
la e a largura da casa pelo quintal meda 
14 ms, 10, tendo no fundo seu quintol 22 
ma 50, o largura no fundo 24 ma £0, divi- 
dindo pelo lado directo e fundos com um 
vallo B pelo esquerdo eom propripdsde de 
herança, vista e avaliada por ?:&UOD<)000 rs. 
U qual bem vae A praça a requerimento 
de Lucrécia Anselmo, inventariante dos 
bens de Felippe Sacomano. 

S. Paulo, 16 de Julho de 1892. 
O Bscrivfto, 

C*rloB Alberto Rocca Junior 

ANIAGEM de 
larguras na 
f 

do Inapectorla Geral dan  Forças 
Estado de Slo Paalo- 

Na SeureLuna dcaia Inapcctoria rece- 
bom-se propostas até O dia 5 do me/, du 
Agosto proximo ao meio diap.ira o forne- 
cimento de 150 arrolamentos completos 
sendo iiO para montaria de olTiciaes a 120 
para praças todna icuoes noa usnuo na 
polida daCaptlal Federal. 

A proposta deve declarar o prefo de ca- 
da peça separadamente e prazo máximo do 
fornecimento. 

Outro aim. recebe-su também aid o mes- 
mo dia ehora proposta para o lorneciman- 
toda 100 cavallDS. do Hl o da Prata, man- 
sos com idade maxima de T on nos; altura 
1 mr. 52, sem defeitos, gordos e acostuma- 
dos ao milho. 

Ksta proposta deverá declarar também - 
preço iiiBiímo do fornaiAnunto, 

Ãa demaia eondiçOsa podam ser exami- 
nadas na dita Secretaria em todos DB dias 
nteis das II horas da manha as duas de 
tardo até a vusuora do dia acima marcado. 

S. Paubi. 19 da Julbo de \SiS. 
JOSé HAVKUUDO DK AIXVEDO UAuanXB. 

Aiferfs Quartcl-meetre  geral. 

O   cidadão Cezario   Ramalho   da Silva, 
presidenta dl Intendência municipal, etc. 

Pelo   presente   chama concorrentes polo 
firoso de 10 dias a contar desta data, coa- 
orme a deliberação do consullio ^m aeasso 

, de 7 do corrente, para n oonstrucçío do 
Iam bceiro no largo do Arouche, nivela- 
monto do mesmo largo e da rua Dr. Ja- 
gu tribe. 

O orçamento poderi ser examinado pe- 
lo* ini«refSsdos, na secretaria da lotan- 
dcncia. 

As proposlna duvcrlo ser setlado» e la- 
crado.^, a inlri'gucs naquella repartição, 
at,* o dia 25 dn corrente. 

Paço da Intendência municipal de Sâo 
Paulo. 15 de Julho da 1^2. 

U presidente, 
S—X CiSARio RAUíUIO DA SILVA. 

Ilehabllltaçaa do follldo Jos6 
Martins Pontos 

O dt. Joaquim Augusto   Ferreira   Alves, 
Juiz da  direito do Gommerclo de Sao 
Paulo. eto. 
Faço saber que nos autos de rallencia 

□a Joaé Marlins Pontes, que correm  por 
{ste juii  e cartório do isnonle coronel 

lUdgero do Castro, mo foi feita  pelo  fal- 
lldo a petição do theor seguinte: 

£iin. sr. dr. Juiz do Direito do Com- 
morcto diz José Marlins Pontes, negocian- 
te fallido, nesta reaidoutc. quo tendo obti' 
àa doi seus credores plena quitação, comO 
Srova os documentos adiante apresanla- 

os, requer a s. cxc. se digne decretar a 
SUB rebabilitaçfto nos termos do decreto 
1. eiT do 21 de Outubro de 1890, arts. SG, 
jB j !■ attenta t casualidade da falloncia. 
) BUpplicante apresenta n necessária fo- 

lha corrida e reguor a publicação dosla por 
editaea publicndos na imprensa por espa- 
Ío de 30 dias e audiência do  dr. Curador 
'iscai e a publicação da sentença Hnal  de 

accordo com o art. 83 do decreto   citado. 
Neslea lermos pede a v. exc. daforimen- 

to ]i. H. Merca. S.lo Paulo. 30 de MLIIO de 
.4092. J. M. Pontes. (Este o sello do Esta- 
do em uma est:impiliia da 200 devidumente 
inutiliauda),—E mo sendo  apresentada  a 
dtta petição, noila  oxaroi o despacho  do 
theor seguinte : oj. aos autos da fallencla, 
iconclusão. S.Paulo 2 de Junhode82, Fer- 
reira Alves K.—Conclusos os autos mandei 
dlzor o dr. Promotor Publico Curador das 
Massas fallidaa sobra o pedido do suppli- 
canto ; e de accordo cõm a promoça.?  d'n- 
qui.lla funcclonnrio mandei expedir o  pre- 
aonte  edllnl nos termos do art. 87 do do- 
çrelo n. BIT da II du Outubro  de  1590  e 
que sorS publicada pela Imprensa  pnr as 
Boço de !o dios, dentro dos ouaes poder,^- 
gualquer credor do referido Joad   Martins 
Pontes,  ou    prejudicado,    oppor-se   por 
maio da petiçuo a rcbabi 1 ilação, ora reque- 
rido. 

H para quo chegue ao conhecimento  de 
todos mandai lavrar o presente com a di- 
iagSo da 30 dias que so far exgotada sam 
reclamação contra o requerido será decla- 
rado por sentença habiblado o   supplican- 
IB. 9. Paulo, IT da Junho de 1892. Eu An- 
tonio Ludgero de Souza i. astro.  Escrivão 
o subscrevo. 

JuAouiM ADOUSTO FEnnsiHA ALVES, 

_^ ______ '" '- 
Praça 

DERDY-GLUB 
O dr. Joaquim   Augusto  Ferreira  Alves, 

juiz do commercio nesta cidade de S. Pau- 
lo. 
Faço saber aos que o presente edital com 

o prazo de 20 dias virem, que por esto jui- 
10, findo o mesmo prazo tdm da aar arre- 
matados a quem mais der o maior lanço of- 
fsrecer no dia2i do corrente, ao meio-dia, 
na porta da sala das audiências, a rua da 
Boa-Vista o. 20 os bens que foram penho- 
rados ao Banco da Bolsa de S. Paulo em 
execução que lho mova o dr. Augusto Pomm 
junior, cujos bena eio oa constantes da 
respectiva «valiacao. om cartório de oscri- 
ÍKÕ que caiu ;,....   .: .ro a qual 6   de   theor 

aãuiuta : 
Terreno SOO.OOOm. a 35D r«ts—ITS^OOOdOOQ; 

ralo, lt:Oaaj ; buairoa—4:000,$uan ; valias de 
drenagens—SrüWSOOO; cercns   du   iiiicos— 
J4:I)00Í000 ; diliis do tecido de ar.ime  
7:50(M0l>l; arcbibancada—3.í^()00ilUOn:   ctsas 
paro venda de billitios de inlrudi,  iuclusi-       
ve 3 portões—S.Oft.'iJuOO; cas:ia pnra .'airiíia ,i,, 1 n-imimv-i, 
a niictorios-OMWiBUmi; coch«ira-.-C:<l'fli[»0 I ""±,?J, " " 
moinho de vontn—3:000d')lia; 2 ':!ia!, is 
grandes—.1:000*1' O ; t nos p,: iin.;if,s — 
í;4UOÍ0"0; lamqUi- jiiir:i bcbfrt-uro-l.-nAfi '.; 
platít-fovina d,; jri..dnirn—;0:l,M'..ii; .iiii:, 
paruuprunonr |) lUi.H-iiJiJ.i.-í.i; ii:.c:in.iman- 
10 p.ira a^iia--.[;-i i-'i<}[n>. i-I a-ínu soiAo di- 
tos bom arri;inni;io..a por i]uoin mui;, der no 
diae hora aciiun designados. Ü psr:i que 
chegue a noticia a IOIIOB iinaudei passar o 
Eirescnle que SJrá afiliado na logar du cos- 
ume e publicado pol^i imprcnsB. Dailo ao 

Idejulliodu 1892, Eu Henrique Andrade, 
escrevente jurnmunlado o e&crovl. Eu F, 
G, Aug'islo deAndradu, escrivão qua nub- 
screvi e asBigno.- Joaquim Augusto Fer- 
reira AJvss. 

O Bscriváo. 
F. Q, AUOUSTO DlfAltORAllB 

Juros dn liiiiiiltfcfl di< illdlda pil- 
fallca  da ti>m» 

Pela ThesourariB de Knzouda aa faz pu- 
blico, quo o pagamento dos juros do apó- 
lices da divida publica, vencidos no ultimo 
semestre o no trimestre do Abril a Junho, 
ha da começar a IS do corrente. 

Thexourarin da Fazonda do Bsta'Io do 
B. Paulo, om 11 de Julho de 1892. 

O eiicorretíado do expediente, 
DolfiiLO 1'reirc de Hescndo: 

vHt 

CIOS 
ALUGA-SÈl salu^ tiiif"^ tiKsrlpInrins. 
Rua JoBé D'lnlfaclo u. 7. 
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VISO—o abaixo aasignado aviai ao 
publico quo quando voltar da Eu- 
ropa hade traier um bonito roínan- 

oe que sor* latl'ulado—O DR. D. M.F. 
—ou Assassino dei guanll blaachl 
—8era uma obra lUustt'i ia, bom oacrí- 
pta, curiosa do multa attençno.—O aii- 
tor.CAHLOsQlLjiitDi, rua de Santa Bplil- 
gonU,l2a. ' Alt.   100—ff 

RAME de 2 e 1 farpas. rSlos do <50 e 
SOO metros, vande-ae am casa do Vie- 
tormo Gonçalves Gsrmiloá rua da Ba> 

taçEo a. 19. 10—29 

todas aa qualidades e 
Fabrica do  Tecidos 

Saiit'Anna, ruas Florida, Rraz, tele. 
phone 377, fabrlca-ae toda  e qunlqunr 
quantidade—Alvares Peotoailo   & I''!- 
Ihos 60—t)l 

âNIftOEM própria para sacnos, de 
superior qualldado,  d vondu   em 
casa de Victorino Goti<;alvos   Cnr- 

millo.ruadaestação n.l'J.        30—26 

eANHA AMERICANA, obios em 
quarto! . proprloa para m;i,ch<':as, 
recoblC'.u directamente dob Esta- 

dos Unido; i.ndem-so em casa do Vi- 
ctorinoGn.i .,'aa Carmlllo, rua da Ks- 
tai^Son. 1> 30—V2 

O ASA A' VENDA—Vende-se uma rx- 
collenta oasa assobradada, cum tri'i 
janallus du frente o entrada a um Inilo 

for um portAo de ferro, construída Ioda du 
ijilo. lendo todos os commodos bom vcii- 

lildoa a agua o ga: por toda nCasa, bondo á 
poria o rua calçada ; na rua Victoria n 112; 
para tratar na mesma rua D. 110, com o 
proprietário. 10—1 

CIHENT( Inglês RoblDB & aomp e 
allemlo marca oorba, vende-se na 
casa de Vlctorlno Gonçalves  (ÍBr- 

mtlo.  rua da Gataçfio. n. t9. 

UIZ KRLLBR, operador do oalloa 
e uubaa OQcravaldaB, d oiiooutrado 
tedoa ua dlan daa I la 11 da maiibt 

e de 1 4)3 horas da tardo, no «Bailo 
Faohadaa, ooDtlguo ao Cufú de Java, 
rua de Hlo Bento 7& ; rosldonola, rua 
Formosa 34; obamadoa a qualquer bora 
—telephone 316, B. Paulo. 

CREADA—Procisa-sa de uma crea- 
da na rua dos Carmelitas n. ^K, ca- 
sa <tn família. 3-. 

3^UÃRDÃ-L1VIÍ08—PÕa^a habilf 
a utada. nncnrrega-sa ile faxor t'>da e 
'.^qualqiiiirescripta commercial. Un- 
to atrnKailHs ciAio am isontinusçlto. ha- 
langos, abertura -lo iivros, llquidütilos, 
etc. Quem prrcl^ur d<fi\e carta n.i rua 

■     :, n M. !■. 

(PiO-OiJ 
'!    -.aiiJo  ;.■ i ,10  mnii  o süiii 

Hixllla — Hiícirln-ran: 
y    „■■'"■"'  i" ■ ^W  ti'-i'i  " f^'" '""-a 
líÜstevan Vttrella & C. Esrrii.M. 
rua losAT.o.. ,'ido, 89,   baixo .  Tetu- 
phonf fi06 IS—11 

Impou tos  Bunlclpaes 
De ordem do cidadão presidente da In- 

tondencia fsQo publico que cm 30 do Junho 
ultimo findaram os prazos do todas as li- 
cenças ja pagas nesta intimdcnria que cum- 
pro aos contribuintes, cujos lançimienlos 
para o presunta semestre de Julho a De- 
zembro já foram feitos, virem pagar iis no- 
vas liecnças í bocca do cofre, trazendo os 
avisos impressos que Ibfs tiverem sido 
enlrsgucs pelo lançador, fiscal Augusto 
Aiuvodo. 

Outro sim, convido aos devedores om 
■triuo dos citados Impostos a virem sal- 
dol-OB, com aa ruspeclivas miiltns, afim de 
n^T evitwia a cobrança executivo, a qual 
SB procederá dentro do praío da lei, caso 
nlo st^ja allindido Bsle convite. 

Procuradoria da   inleüdoncia municipal,' 
8d<: Julho du tau. 

o procurador. Luiz Americano. 

Araraiiaara 

BDITAL DB FALI/K.VCIA 

M   pFoprletarlM para ' O major Bicsrdo Cesar de Mattos, jtfiz do 
pawieftks da Iptratodol    commercio   pela If^i. do termo desla ei- 

f 

Nenhum* das injecções ate hoje expos-     
tas 4 venda curi com   Unta  Baguran^a e   Avisando   ai 
prateia   os    corrim.'nlog    blcnorrhagicos,       fmcrem <M 
íntlgns ou r^i-»n(nfl, (-i-rni   i—Inj"Cíao   de'     ■-□« pi-cdlnii [    dade da Araraquara. 
aoioiodot—Uo Cniv «.preparado ranlijos»-       (Jacidadlca:   Almeida   Daniel.   Anloeiof     Faço saber a tudos que o presen'e edital 
■Ba-ta caobacido e o oníco com   bua de—   Bru. Fi'mim» Gíim-«  da SIITI, Eleultri,'   vinm   que  a   requorlmenlo de Hermann 
Soioi.!"!»'- — licenci.ulo    pela    In-peclaria   de   t;aireii.  A a lonp. Fernandes   d.i   Silv»    BurchaM A Comp., negociantes   eitabclu- 
d'Hygieoe da Capual Kederal. om 1801.        jr.    Arthur   da   Morais.   JoiS  Marque-,   eidos em 3. Paulo, foi pelo dr. juii de di- 

Dapoaito em S_   ,'*iilo-t.ompanhia   y.   Amâncio do* Santo». Manoel Ur rgup» Go-, roíto di-sta comarca abert» a f»ll*-n-ia doa 
mes,   Joii   Vai   Junior,   Gonrie Bue aor.'nagoeisntes desta praça—Souza 4 ParBira 
Jewlaiu  (Ül  Piafaairo, HaixMJ    Ããtoiíía  —p«la qua cesvidaatodoa oacra^réa da 

ImwUdora de Drogu. 
-SÍHrm, Gomes 4 Comp. 

f- 
DO Rio de Janeiro 

30-fl 

(•,«Nl.Aí;AMti?v"l-.-.^ 1\0Líí:ú.^S, Oa- 
òt nos i",urva3 ejauc(.'cí de Lí,T0 v1- 
nvdrailij. ii^Kitlmiis in^lezea, do S, 3, 

4, 5, è. 'j o Vi pollei;a(las do diâmetro 
interno, bem como sentinas e alpbOea 
dl, barro e rallos, recebidos dlraota- 
monte dfut melhores fabriuas de Ingla- 
terra om granrie qualidade, vendom-aa 
em caaa de Vlotorino Oouc&lvaa 0«r- 
mlllo, rua da BsUfSo, IO. 30—19 

USAIOüB, ladcinius asuleloi de di- 
versos gostos e padrdBSj vindos di' 
rectamauladaFrança e ItelglM.vin- 

dem-sa em easa da Vlctorlno Gongatvai 
Carntllo, rua da Ualaçao n. 13.      30-13 

; SPORTMAN'S CLUB 
NO DEBBV 

Trogramma da 3» corrida, realisir-ae no dia 24 dê JulhJ de 1892 

aühLiíd6lmp"re6B(lo"da"afam'aiíftl«*r""»-IMI-RENíiA l'AULI8TA-l 200metro».-AnfM«*anaplMi«e» d» «amM* 
U^rí... i^JS^r.lTlJ^^..^^^ ' qua "M lenbam ganho este anno nesU capilal iremlo 1008 no 1' 140*. ao !■' TW t» •■ Míabrloa AcDiburg vondom-so om ; ^"* ' 
oasa do Bchlmldt & Trost, rua de |> 

8. Dunto Hl. 30-8; 

P 
P 

ItECISA-BB do um ofüciBl do bar- 
beiro naruadB4 Pulmeiusn, IR, 

3-1 

RIÍCISA-HIÍ do uma criada pnra ser- 
viço de uma casa oitrangoim. Rua 
da llclaHon, 3,sobrado, 3—1 

PRB0I8A-BB da cigarrelros  para fo. 
brioar cigarros do pallia; paua-sc bom, 
na Charutaria Qrto-Turco 52 A. Itus 

do Commercio, 

lAKO,—Vende por saldo do lelllo. 
flnr coiiUi de qncin pertiuicer,  um pia- 
no próprio para oaiudo ; na B:.'eiicla 

darua J o st Bonifacio n. II. 2—1 

UARTOS com ponstio, aluga-so em 
logar plltorosco O central. Cosliiha 
bra7.1lolrn. Italiana e  franccr.n, ex- 

ptêndtila (1 bonita vista o t iila-i as com- 
modldail'!», I.argo do S. Dente, U B. 

•jfrrllhos do fnoda.—Vondo-ao uma 
Q paiüdade 17 kllos poi-uici-o com 
ü jicrlcncose chaves para oa moamos 

ora casa d<i SclilmlJt ix Tru-t, rua de 
S. HOUO 31. 30-8 

piem 

1 

u 

BLll-VR PHABCIÍZAS loarcii  BJien 
n« ArnHud.   ventll.i'ioreB.    cbaminás 
cuDtlMfflil.   I'lHas   d'"  tliipo,  vidro o 

para . ,^r; vniide-Sí (?'« r.«a iln Victorino 
T;   C.irmilo, ruu ■(* l-'atnc*". "•        W)~IO 

ma maolilna .imorlcana p.na fabri- 
cação de tljolUs,  HVstoma Martin, 

Ijiro-luílnji. 30,000 tijollfs por dia. 
.■ondp-se (>m Casn do Bchimidt & Troat' 

rUd iTd S. Roílto 31. 30-9 

Vi 
EtJDH-SE um nngoefo do seiícns o 
molhndo-i, iaitanda u armnriulio em 
boaa condições A casa ti ni cómo- 

dos para ( tnllla e contracto, <Ia Ave- 
nida Int nd'-ncis. 8. O motivj 'a VPn- 
da d O dono ter da rctlrar-su para a 
Europa, 0—1 

pndem-se (drrellos e easiis ^ins runa 
í^íiiilii Rnía. Américo Hra>'liuní"i e 
Ilitijiimin de  Oliveira;   pro; Imidndus 

dos  iiov.,s  armazéns  da   linha  inglexn. 
Trnta-sií na p-aço da Uepublics n 0. 

Í-.-3 

bNDlü-ítBuma uxcLllonlD chabara 
lio Marco de Mela liOgiin, com cer- 
ca do li.000 metros qiia'^rados, ua- 

sa peijilcnfi, boa plantação de urveroB 
fructiiuras, verdui-íts o capinzal, fazen- 
do o terreno fronte para tfon rins, pela 
quantia de 4O:00O.tO0U. Para tral.tl', nfl 
rua lio 8. Bento, ii, cscrl|)torio dll 
CnmpanhlaPrcdlal. 10-C 

Companhia   I'dust'ial 

A' prítça 
EM UQUiD.'.í,;.À-',i 

Sao estando lermlrtado^ it tr:ili,i;li .,i ón 
Cominlsafto liiluidanlu. fbia.-purig.iJa -a 
prszoda éonivtfcaÇfldda A^ssmblé.-i geral 
convocada para o dia 20 do corrente nu rua 
da S- Bento n.- SU. pn-a o da íi ao melo 
diae no mesmo los;:'r. 

A CuuvissÃO 

 A-  PltA(;\" ' 
Os abaixo assi-.-)i:i.l,n ■l•■■■^l■^m .i OFila 

piaçi, para oa dl' i'ii>í* nlí. ii ►", 'pi-i- por 
tscrioliira publica. lerí,,'i(.i'l i cm :■ laa do 
tabelliflíi Ijuiirriiil. i-.rinp "f-m i^,-< irs. 
tloiro. Irmão H G'pinp., livrr; o duíi-mbara- 
c.ldadeiill'i.iqu. r oníi^í. o R>^lal"ilcoimento 
00 barbp^iro sito ao lar;^ dj Knzario, 1. 
ficando lodo o activ.i a ciirj;,.. dos ibaiso 
assignados e o passivo a cargo dos vende- 
dores. _ 

S. Paulo. 11 d.) Julho do IflOÍ.-oE. Re- 
falti u A. Zuccola.u 

Clinica do molostini dos oVinn, 
ouvidos, (iar|innlii]o iinpln 

|,clo dr. Is.   1..  Ferroira do 
Ariiiijo, Gx-cbefc de clinica  do 
professor Barflo cio Wockcr, rto 

1 ariz. durante  Ires nniios, 
ociíli.atn  do  hospital   da  Santa 

Casa, desta capital,   üá 
consultas das 11 As 2 da tarde, a 

rua do S. Bouto n. 32. enlri- 
da pela travessa do Gominufcio. 

FAZBtíDA A' VENDA. — Venda-se 
uma fazenda de tarriB de lavoura.de 
primuira qualidsde, com cerca de cem 

alqueires. Bundo B a tO Uu maltas virgens, 
com m,idi*ir.iB da lei, um cifessl de 10 mil 
E^s. casa de morada, palitos, grainmados, 
oas a^^Eias ; ILIOO livre üe geada. Informa- 

ção acra dada pelo capiUo Jaqnitinhonba 
e dr. Fe' reira Ur.-wa em Sorocaba e pelo 
proprietário coronel Mascarenhas Junior 
em sua fnzonda do Jundi.-iquora. 

Sorocaba, 12 Julbo de 1392. 2—1 

FAZENDA DB OAFE'— V«nde-ae 
um;i completamente montada, 
abrangendo uma Ar(?a do bOO al- 

rjucircs de torra-s superiores para cafó, 
com qnarciiia mil pcs de c»r4. de mul- 
to boa cdade, trinta quartéis de canna, 
cxccilpntií ca^a do moral.a, o tud.is as 
bemfeitorlas necessarla.s.além de );ran- 
dai úmero do ariimae:i. Bata ^^.iuiada 
no município do Rio Claro. Tratvse c 
loforma-se na travessa do Commercio 
n.!<. G   S 

Estrada de Ferro Central dn Braz// 
TRENS PAilA A PB.SllA 

Do ordem da dlrectorlatsclci.tiflcn üc 
oo publico quo do dia  17   do  corrontc 
cm diante, naverit mais um tvr^in sub- 
urbi'no atú 1'onlia o   vtco-verfa, tocin- 
i!u I'.iii toil.is as paradas, quu p^iriirà do 
Norle lis il.^0 da noite, cliC(.',Mid4  na 
1'iiih'i As to hora-.; na volta purlirft da 
I'l'i In ,*•« 10,10, choaandii em No.tu ús 
iO.:iO. 

Ç. 1'aulo, ir, ilcliilho Jp if-n. 
.-.   António José l''orivÍra do Araújo, 

Inspector ilo íí" districto 

NUU.     ANIMAES     IIDADE PESO PROPRllíTAfllOB^ -.í 

a 
a* pa 

Cartai 
Dover 
UulHta 
Aolna 
JoniB 
Redivivo 
Cruieiro do Bui 

3 an nos 
3 aonuB 
3 annoa 
3 anno» 
3 aniioi 
3 annoa 
3 annoB 

48 klloh 
4b kllofl 
U hitos 
40 hllos 
48 kllo* 
48 hiloa 
4B klloB 

Dr. P. H. dl- Pau j a.j'ua 
Goudelana Itival 
Qoueelarla Kstadloa 
Dr. QuBlroi Neito 
Dr, CarlOB Carola 
Ur. Caaloa Garcia 
Cnudalarla Bio Orandsnis 

SPORTMAN'S CLUB-2.4ao matroi. Anlnaei ds qualquer paU. 
Prémios l.nOOS ao primeiro n UOS aO segundo 

Hsrenla 
Vermouth 
Marquise 
llsmpton 

4 annoB 
•À aanos 
5 BunoB 
i innoa 

SI kiloa Goudelarla tlnlio 
61 kilns Coudalario Unia» 
S3 kllOB Coud^laria OOUVOIVíH 
a kiloa Gotidelaila PsnUa 

3- pareo-HAPHAEL DE BARROS   FILU0-1 600  metros.  Anluies naolo- 
noes de meio-aangue. pramios HOOd ao primeiro, 1601 ao aeguado e SOf  *o terceira 

1 Vaadinha 4 an nos ,'i2 kilns Ceu del aria Gone'"'d la 
I Grumete 5 unnos Sfl kiloa Cnudclarla Estadlna 
3 Ibitma 4 L.unos 5) kilos Rapb^ol il<,  Barros Pilhi 
4 Farrapo b ann^is 50 kiloa Coudelaria llios 
5 Leida 4 annos 62 kllos Dr. CarJoa Garei» 

4-paroo-GOMBINAÇ.\0—t.íno metros.  Anim.iea exlrangeirui  di-.■ iinnoae 
nnciouaes do 3 aiiiin4. Promios íOOS  no primeiro. lOOS uo segundo u BOS ao tarOBÍr 

Pavane 
lllyssas 
A ruja 
Cora II a 
Silcsíe 

2 annos iK kilns Coudelaria Concórdia 
2 anuoa 4b kilos Dr. F. D. de Paula Soura 
.1 annos 40 kiloa Coudalurla H. Paulo 
3 annos 45 kiloa Coudelariíi Bival 
2 annus 46 kllos Dr. Queirux Utlln 

pnreo—VELOCIDADE—1.200 metros. Animao* deqiiaiquT paiz.  P'«Uí4BSMM1 
uo  primeiro 1G0S, no í,'i{ui,do u tOtf ao lurcoirc ,   ..^^.^   . 

5i kllos Coudelaria Üul«n      ..■.", ■■  ■'..,^""''¥ 
SU kilos Roíidsiaris Gencoi''lla'.  I 
Sí kilos -   ■■ ■'■■ • 
no kllos 

511 kilos 
50 kilos 

Vermouth 
Miirqmso 
Zsnueaa 
Fiction 
Nevermore 

O .Jonebrasa 

4 an IMS 
5■nnos 
4 niinos 
3 annos 
5 annos 
t annoa 

G  Fran,',(> 
Conde Is ria Penbfi 
Uaud,ilaria Diu. 
Dr. Gi-rlos Uarcia 

;-/ 

«• pnrn»»-JOGKEY-CLUH-T,7W motroi.  Anlmaos  cxtrangairoB da 8 anão* 
Premies liOOOS ao I; 2004 ao i" 

NaufraUí} 
Ariiada     , 
Bruxa 
Constantino 

Dr. J. B. da l>anl;' S"'<x 
Coudelaria BiliidiOH 
J. Gunlemo,íim Kúuuaira 
Dr. Queiroz Nítli ' 

! ;J( 
í"i 

ObaorvaçSea-Forfaits, fubbado. 23 do corrente ao melo dia, 

Dr. Joaè Redondo. I- í-ecretario. 

Filtros 
SYSTEMs     PASTEUR 

Em talbas e  paru nillncaçfle dlr,'tcU 
a oncuiiamontOB, vciulu-ao iia^ 

Rua do Rossrio n. 10 
lO-G 

Ladrilhos, mosaicos, azulejos, 
cftam/íiés e clarabóias de terro, 

moveis,parn telhas fnncezas 
A rompanhia >-autista de Matarlaes 

paraCou.Mrncçlu.T i,,iii t^randii bortl- 
Blb.nlo do íps ni-tiS'iN. 

81'—HÍIA UK K. JtliNTO-89 
!0~I4 

..-■V  V. ■V--»■«»•■< 

TELEGRÃfii: 

de chácara, prédio, moveis, piatio 
passares,  ete. 

Brevomeuto aerA annuneiado, ))o- 
deiido desde já sor visto, das li fls 3 
ti uras da tarde. 

7, RUA PIRATININGA, 7 
nRAK 

CHALET 
Tendo Ih fundos iOO " tantos tnotros 

o rienlo 42 diíofl, consircio debai.xo 
de todas aa regras de hygteilí " aoli- 
du7, dividido om 10 cmmodo», tO: <" 
arejados, alpendri, ava^anda.fo cm ttipO 
o prédio, ostylo siii,-so. Rrando jardirn 
píánlalo do que ha do raro o variada 
llorlcullura, gosto Rciinisfoiíco, eapii- 
çosa horta com diversas o siuiotrlcss 
estufas, quarto de banbo, armazéns 
nos fundos, quarto pa^a jardinoiro o 
crcados, grande viveiro com i soolhi- 
das colloci;nes <io jiasi-iros. 

7. RUA PIRATíNNGA, 7 
UK.AZ 

TELO LiüllLOEIRO 

mm LEILÃO 
do superiores moveis de viuhaiico.raix 
de (íleo, cedro e austríacos, loui-ns, 
crvsli]'"'', porcellanas, nietaea lini's, 
..:Vo coite, etc-, o muit-js artigos de 
Utilidade. 

Por ordem o conta do uma rliítincla 
família, que se retiro [ini-n o Itio, ven- 
derá om publico leiliio 

Ouarta-feÍPí, 2^' corrente 
6o melo dia 

flua Conselheiro Chrispiniano n. 16 
UORRO DO CHA' 

Todos os floos moveis e mais uti;n-|8Xcrcito oO capitão dr. AntomoCaelaiiu il» 
sllloa que guaroccom esta bem moi'ii- Silva, 
dn residência. 

HAVENDO 
Mobülas auatriacas intclrai/io; lo no- 

vos 'fhonet, ricod guarda ia ,■! as ,ii- 
raiz do vialíalico com purl''* o u-,. 
Ihn. mngnillcoí toilets ooiu i:iari-ii'i 
ijairara, guar.la vestilos do viuliuiico 
com tlon'ie-10 los rto dosarni.ir iiíil ' 
leitos do vinhiitlco com oux>' irOO'-do 
molas luglezus. ''olchOos ii aliii'>rai!as 
de crina, acolclmadoa do lj\ crbidos 
mudos A Lull XV om mar.ui. ■■, lavi-.- 
toríoscom podra o ospellio i; '.{iiai;ii 
COas do',porcollana, liuilus cotnmodas 

Sirripi Mfieiíl lii ^DWíI" HüIíH»" 

RIO,  IS de Julh" 
I*rocuilBu-:f bijò A ilfiçsc da mesa Ia 

camaru dos it.^p iuii<is. üundu O seguiuto 
resultado: 

Dr, Hurnardinn du ti ,in|, ■•. para pro'l- 
dcntu d^i camará. obMve Ki votos; dr. Uuii- 
çiitves (;iiaii:! d:i ' p;ijs^i;ao; 43. 

Brevemeitte  f^r-^e-a   ri'uif'^^a de''^|{adij 
pnra   O   maladouru, uous^rv.>inlo-se o  au- 
gmunlo do pre(a da c^irne. 

Telcgrsmma pr ci^dcnle da Ropuid, .s 
Ar;;enttiia .onimuuio't lur u govuruo ilu* 
'Tetado estado do sillo. A poliuiu dçsou- 
briu a conspirafao contra o governo, nuiidu 
preso.'i os chefea da mesma. 

Apoiar disso. ItuT^iios'Aires extã m 
tranquilidade. 

Gonít>4^u-3e   demissão   de   medite do 

O sr. ministra da guerra  visitou o SV- 
senal. 

^'a madrugada de boje houvtí na Bahia 
gr. lido incêndio u» loja de inindozas do an. 
I'liilr, p^iünundo depois do u.sUibolecimenla 
du larlinria visinho, Itcando naosd ai]uella 
cuiuo eale inteiramente destrnidos paio 
fog,,. ()'< dois estabelecimentos esUo >)• 
.U.JITS .lu parle baixa da cidade. 

V. '..Ill presos : o sr liarhira, proprle* 
tu: 10 UO barberia ; e o Sr. Piuln,  o da lujjx 

do vinlintico com pucbaibir^ iio ui''iul' de miudezas  para avarigua;Oes acerca d» 

Marcellína Ulsolti Introlní, parteira 
t<^(!uadu peta Kogla Universidade ^de 
1'sdiia o pela Academia do Medidna o 
I'linrmacla do Bio do Janeiro, com a 
pratica do 18 anãos de obstetrícia, olTo- 
rece os seus presUmo-t ás senhoras 
qua precisarem  dos  trabalhos de sua 
{roflssSo. Largo do Jardim Publico n. 

iLuz), 8. Paulo. 30—I 

MAISON DANIEL 
PENSION DE l" ORDRE 

BUA DO UTTETE, 214 
RIO DE JANEIRO 

5—1 

iiiOEBR jiara Inlirvullo,  i..-c;-etarla,  ta- 
ilciíaí ;.vulsas. camas fra, ceí:i.-^, c: Ili- 
des i,luptos, tapotos, otc. 

EMAIS 
Boa mc$a com oleado para Jantar, 

rico etagóre com armário, nnrmoro c 
florOcs, soralutcs austríacos, cabidi'S 
do parede, regulador do p.'.rido. talha 
com filtro para agua, loucos para ul- 
moço o jantar, snrviçna iinra chá o ca- 
fd, copoa. ;allcus, f.-uctelras. bandoljas 
salvas, talheres e muitos artigos de 
uli lidado. 

Tudo bom, rico I'l perfollo nosto mi- 
moso lellio, ondo também serSo voa- 
dldas varlasjoias de valor. i    poram eiopcradosr o 2-osrripturarioL. 
Ousrta-feÍM 20 dí julho i""""^'''*'''''"'"■■ *''P°""'''"1"8IIIF« 

UarU   \mV4, AU Uí   JU'»»   «oj. damesmaaltandega, Joaquimffo- 
• «alo dU gueira ; e nomeados: para o logar daquella 

fíua Conselheiro Chrispiniano n. 161'-"« P^"?» •'o Almeida Sí, «para O de*. 
O LBII.OBniO. 

occorrido. 
Consla ler havido combinarão entro et- 

les. Os estabelecimentos estavam seguros. 

O pp.isoal da Estrada Central  da Ra)Ua 
deolarou.seem grevds viige augnenlodo 
salário. ■,■:'•■".   ■ ■■■'\    ■■, ^ ?-;.■ ■„■■.. 

O governo expediu ordena < fiwpecterja 
gorai de hygi .no e aos p' rios pai« tomar 
medidaa necesBOriaS adm de evitar quo a 

: choEi^ra-morbiis, epidemia actualmente rel^ 
nante na Uuropa, nlo invada o BraiU. 

. U', Clarindo ds Bilva. 

J. A LEÀÍ 
»'/, 

I    O superintendenle da Bslrada de ftm 
•de   Santos   a Jundiahy conrerenciou hoia 

_■     - - ... -       eani o miniitru aa agncultura (obrea latt* 

Terrenos ávenda ''"'"^*" '^''""'"'''"""°' ""^ 

VBSSO trancei da p-imeira qualidade 
■ pmirio  par*    estuqua»  g«a.',5    c- 
vocl(r«, alvaiade. larcu, pò ds.sxjiato- 

pO sw<:anlfl Paria, TemÍE e outros artiso^,-,".'"" 'VZ"'Ãj2'J,^^.\^\t.^ 
psri ciolorea. á veod. «m cana  d. Viui»»»" *■'•" ** <[•> «pparelho. 
rrno Gonçalves Carmil     mal»   BstaejSiT   P»a vir e tratar, na Cis* 1 
a. 19 J»-« 1    Alt. 

Apparelho photoqraphico 
Vcndo-fc  um  mayniíi-;!)   a| pirclli.i 

I'bologr.aphleo daarreiiiada fabrica de:    Km loti-s de tO metros de freute por ' 
Londres —Loud ou    Sli rin.iiopic   (','..  40 de fundi),   a líüiOOO   laJa  lote. na 
com objectiva de duas lentes moiei* o  chácara quo foi  du  Libório OoId-<:h-: 
com 3 chassis duplns d<' t 1/4 >í ( l/í.  mldt. distante  da ridaili   20  minutos, I 

Acomjianbam o apparflbo : 4 diiiias  cm lupar a ■ scollia  i!o comprador, ci-' 
lo ch.ipas scicas exira-rapidas,  para  eeptiiaiid'> oa lugares já bcntlicladus c 

phojojrrsphiaa Insta ■■.ia Tas. uma cave-  a mata virgem que   tamheni vpnilp-'c 
ta. uma prrn^a jiara cop:a e uma iluxia ■cpxr.iilamenli^ GIN   Intos do 1,0 metros 
de (olhas de mágniAco papel senslbill-  por iO de fund'i  a   ."MWOO rada loic,' 
aado. ' iniaiitia essa que TA em lenha pMo-se ' 

O apparelho e pertences serSo cedi-  tlr->r. ■ 
dos por !30SflOO. quando s-S esta quan-      Trata-se   eom  1.   P.  dd Mnnra. oa . 
"'    ■ ■       '  ' ""'. agencia do Bancode Sanies, ma lü Ir' 

I.cvy. Novembro. II—.S  Paulo. 
S—t    ,    AU. IS—U 

■•"ittrowMttK. 

SANTOS, IS de Julbo 
GAFE" 

.-{Tisl.-iela—lt2 ono. saccae 
B<ilr>r-,Tn 8.10* lacra». 
Vmder^m-so .I.OO'i saecas a base da_.,  * 

U'dOnO]'" 10 kios. "'* 
Pre^s nomiaaes. 
r>s bons lotes obtiveram bna prefarend^ 
Hercaao MlaveL 

Caaiibtn 10 1 .'1 iu>bre L»edfa a 
■ ]*n1.t *^b*e eulnts p-açaa. 



■ «1 .■   r .>'.. 

mmms 
■].^' 

I EXTRACÇÃO 
Com 4S100 tir^-se 53 contos 

■ff- ■■'■ 

IHTEBBUS 

Qi^mh-mn^. 21 GO CORRENTE, AS 2 HOBAS DA T^ROE   EXTRACçãO -. 
■ C,. 38200 t,ra-se <ü oo.to. - Co™ ZgiOO lirvse 30 contos _ Com 18600 tira-s. 20 contos-JomJOO^rs^ira-^l» "^""''^ 

OS BILHETES ACHAM-SE A VENDA EM CASA DE 

€'■ 

DOL 

Si- 

,-    ■.! 

— uu — 

DOUTOR  ANDREN 
Âpprovada pela excma. Junta c/e Hygiene deste Bstado 

C^Mtva tadB » elium" «If twaae  )>or lorte o Inconimodn qne  M|*t 
fucllltiiDdo wmir^ iipxpeL>torBçüo 

CSaasiftcoçau ilns virtuiles desia .i:i<ia ua^ iliveraas  ; iifermlJadas eua que 
B tosspse «|>rpsu"ta : ,     , .        , 
A To"«B """iiu" " puo"^" 1"'''M"^~  s ■iiiiii,: symrtoiiia  Jii lUis u  lio ualar- 

rhoa piiiiiioiiares,  dlitiiTUi.  ■:   iinilii-.lnio  (■(■■ui < sla   iui;iiii;aiii. iilo, 
sustauiio OS acceasos viuli'i los >(C! i-'ssn quu iinillo  .toi'ijuiii   jiira o 
deiiaüimoLiUi do (to. nlu. 

A To»SE cu:itlBaa D [jeniuui, jiroau '.l'l;i I'O" ■■ociifai i n );.Tri;ii;ia I'u couiiui- 
cbfto prodiiitja aí i-J' - ]i>- ■        ' '     -   ■' -  

ES    NUNES   & 
ágeasia ias loterias ia Grsm-Parà, MamMo e Oüro-Prelo 

COMP. 
■■■fS 

3—1 

Loteria de Ouro Preto 

o pri 
polo übusn lie fiiniir  Jííí*I"— 
I'ASTlLllAKI't:iT<iliAKW 

A TOSSI: f-CM,  (^ouviH-i^..     (111"-:.   . 
lipiniliíco aos -iilUii. 'Iii-ui> ■   1' 
cfTuiiO'le iiivia :''■)■ !'■    ■'■■ >. 
esta PASTA i'Eln>it.v- . 

A To^BB aüüuiiia.iliadn do r'>uquii]a<' . 
com tj-iT\iniicÍi n ori '■   u  - 
VíIltOí., Ilf.liifff u il'>ili.i.^ ["   ■ 
ta:ilf  iiv-'niii. 'li >■■: i'lrm'' 
PEITORAL. 

' A TOSSE c laiviinl nu ão cow.iiy.til. 
seja 1. -■.ciiuio oti ■ hi.'U"'-^  ■ 
Uanii "l . Sfli» :imw. -.■ 
quii dii ii.iilíus aiiiios .■  IV 
e ]i(Tliiia7, i^ue no uiii- !■■   ■ 
miliid illsHjiliOKUVItl.  A  111" 
Rii L'fin ,'.u r---L' .1 prii.hi^Ir ^ -i ■ 

"r" r'c a-lv. 1 th'  .[ue   miiit.-n   Usi. 

ill liii ..i'i- li.'-| ■ li n. 
iiii.i II li.'i-:i-,i> ■ :.• c; .:ii 

iiLi-iix 1'iinliuiti 
a II--o iliBiflA 

vr/// 
'.yi; V 

■* í: 
.■■■(■■■■ ■ 

< lESTAOO DE êllHAS GEHASS) 
"'' A 1* BÓrlo dn 7- loteria, com iim  lüii>üriaiilo  plano, como 

to ve no voran dos bilUotus, Bora oilralilds 

TERÇA-FEIRA, 19 DO CORRENTE 
IMPRETERIVELMENTE 

Com  •*.(  rL'Oi-bom-si!   i;:;iÜfM  pur inteiro o C(n:i ^00 rs  VM'i, 

.IUC'I!" 

liiiiliuiii jioriuluiro 

■ri lü.OOOliiHi 'U-s.!;sia:-'t::H   CO'TUIA í-m toilas as 

Amme farpado pnra oercsfl. 
Arnine uspnclal j^aru tulu|>hoi\o. 
Telhas [lo línüo o du furro gulvanlsailo. 
TrlIbOB liecnuvlllo 
Wnuonotte» |>ara tnovlmonlo do torra, etc. ...       , 
WnyoneUuK para 25 alqiioIroB do (lafú, para aorvlço ao tórroiro. 
Arndoii aini) rica DOS 
Oleo«oa7.eitosp,ira Hiacbinafl. , , 
Taboa do forro prôtoR o gtlvanisailoa. lornolraa, válvulas,    apHí»?, Ota 
Bomliiui du loiias as ■piiilidaiics. 
Tubas de burro  ditos dü cliiiiubo. . .,-j,' ;  _. ,. 

ÜLaa do Cofiamercio n, 17     '^^-0!^ 
COMPANHIA MECHiMCà E UaPüaTADOBA DE S. PAflLO   | 

1..'IV- ^-fi^liUí 

1- 

tllllti ■ v,.-s l^e A •.nlIiv;;ii;ft,'J- «"lll'J 1 
\ri!^ ixajrii.iu*^ liPirMjSnía. |i'iJ'. 
;iiln <!M-   ii-"-!'i.-liiiuiNnt!-   ..uiii ■ 

i 
í!'s  i-oin .ti.li'n.a   du voz. •> Hii« j 

1 5. dvos[.ul. !., pi-ilfi!-.-(l:CS i-Illl I 
■ [I'lii LI - fa/, . u ■ .i-<U: iiii].iii-1 
til li-  i:<.i!.  a "Si. -ii íU 'W  T \ 

J 
■^    '\   t 

5Í   .í 

;:.-*5 

1 > id^iiruiorilii lio »;• i-;:!io-. 1 jn   w  íj    ft   si      ^ 

!:   cora   . .nidos .ü.I p.;=-"a.! í^l   T^^í-   ^: 
lria;:í-- los-it, tHo liir.,.'iniiuda 

.■r.id'  reprodiizia-M;-lliií--  do  «m | 
,p.iii-  .ia   l^7,l's'.(..üiiiip'! liCi;  s  i-i-au' 

. ijiiiion-.ri^s iipi'v<'>m d ■ nnia .slfnplos 

I^oteria 

F«".:    -t.   t 
, - ■" f-:: ^■ 
. ■'' ' ■■ ' 

■    L'  "' ■:■■ ■ U-' ■ 

de C>ão í til •;* 
THEATRO 6. JOSE' 

í 

GO r-T JPANHI^ EDEINT THE ATRO 
;- lilllüVrt   ll.'-lü lll..l>.>l'tQtU JIIJUP, ttTJl ■ 
ioíi-11. ■■'Jiiio 'i'j costumo 

Al... .Moda:-;.....:. ,„..tou,..wv.o.opM..,...-. c^^^.,,^,3j3jgOp3r'a.s-co.7i/í;asíi3TÍ3eatro Sanf^ln-Tado 

uí.^nwüMniin.^     í..f;iiiívcameiitç,    DlrwiCTOR  0£ SCEIMA-J.  HELLER 
Com W roficb^im so li Oans " -^-^ ■•«^ ?-iPO* 

(ll;íiíT.HE!;!\, ?3I!« CÔBÜim 
Jogam ií lO.UüJ L>ui.. ..- 

Esta loteria oorrur.! em todai:; as quartas-foiras 

«EGENTB D'UllCUK-TRA A.  CAPíTANI 

WBBO ti-ca-si»'   -'.i ;...!■ iim:i cor:iitii.ii;.''.' '|!i;  ii-lo M^ cuidou a tumiiu. 
V.n-, lira.; 'f: ' !0(iiCM'i'''ii-"' ■■ ]■'■-. S'.-mj r^j :■ rtu p.íM rnrnr nims casi>s e 

OTfnbaur''Til ■.UTI,, 11111,1 cufurmiij:!' do IíIIíOJ t--riiV'J-i rusult dnj vi^m-se 
•lemplOí ii"''>    ''.'!-.. 

Veia .-i- o |.n..-.iii;i;lu, que ^e .iá ,"■■ 'i^•. 
Peca-si! L-.-it 1 mi'di"amoI!to cm ■ "•■ii «s 'S |.l.:i"iii:i''i.''s •■■ nos 

Iitl'ii.-iirOS ; 
Ca»nii>nil:«1nr A, A. Mpn.l.-»   KIHIJüS -Hr'..ini'Iii CiiPiiniUPli— 

OoMpanhtn 1'iiiillftn [miiart;i<l<>f3 ilu  l».i].ij:<s-<;in»|iniililn <lc   lírou"" 

Loteria do Estado do Gram- 

;-'rPí;o ■';■■ U' 

'du l^stitciii iltí S. í*44ILIII 

2S500 
30—18 

A IT)' série da 5> lotorin deste   Importintiaslmj plano 
sori üitraiiiila   lu!'alllvol(iieiit..' 

'■ Nui' cs d'.i maiMvilhas ! O nia ior - i ' todos os succasso» ! 
i A mt.is lUralienW d,t lo lus «s peç»s I 

■HOJE  TlíiiÇA-FEíRA, 19  HOJE 
actos, |2 qua- 
divorsos auto- 
6 vista do OB- 

fpitüs para eata pe-   . 

Ooin 8110 roooboMi-Ke -JiSOnsOaO por Inteiro 
\ 

INSTITUTO FEITOSA 
lnstii!'a.:o a,-iini ':m ilois mafriilio-iS jir..- iioü, om óptimas coHdiçOoB Ly- 

ÍienJcas.  t:ii:5Íii«pr-iiiario e ssciiodirii,. ITep.-iratorios  para  a   ma ricula  naa, 
I     ■     ■ ■        ■          FBCUIdados. tJi rpo doocnto escolhido. 

Iimdmht. üdo Julho de 189'i. 

! l'a! a o ■.,ih!ie.. n.-.-i" co.:^-.-ii<ítão áã'.i^ü osU-i loterias s&í as uoicas que  q  ■>;! i-imp o  i'^.»"'^-'^".' U,'';"'';, P;'..!!;.^" 
i^ioo. ,'timo k si.« ai'-ni';ío „araa li.ladU proraíos vendidospor esta agencia .^ujos promlo. forjm pr.,mpta ,i   l.itea- 

' CPalíiBUle pai.'os, fom dapoooto üleum. „„„, ,   ,        _    ,n rnnuui 
[íui H% \Ui-o, .1!! loteria do Mni-anhlo o n. ma premiado oom   12:500*00.' 

 .-s-í. ■,.,'■■. '.■,    . 
■   uw'^'i^^iii^-r ^-, -■■*... 

ift—* 

O director, 

Mifi'!EL ALVES FEITOSA. 

Caspa e queda do cabello ; 
Usao imra taea encommodos a ZGLIWA. nova agua de toucador que tem 1 
ISO subsUncias tíuicas e paras» i oi d as, A curadacospaopo a-so em mui-j 

Ero'&do Abril, u. G;.3O cota aniiíiiüiiAWO-    „„„, 
EmW »     "   Ouro Prelo, n..7618 com   15OS00Ü. 
ETU 2.1   <     "   Mjrauhíi", n. 9321 com   ISiãOüúOOO. 
Em   7    . Maio. Oram Pará, ü. 13052 co'n   12:0005000. 
Em li .    »    Maraubfto, n. 3721 oora   3-J0:000i00O.  
Rir. 1» dp Junho, Maranhão, n. 7920, com 300:OOÜJOOO. 
Em 8 -.      -   Maranhão, n. 5155, com 300:0005000. 
líin ■■? «     «    Maranliao, n. 871Í, com S00:000ál)00. 
Km I ;    " J.:llio  Marauhfio, n. 4103, com 300:U00JiO00, 

^"TAJ 

ti, 

PEHSOei&GENS 

- --i'-,,! 

Paulino, pintor—E. Oyangurea 
Alesaudre—ColáB 

1 Sataiilzia 
I Alfredo 
IIgnez 
! 1 soldado 

V.- .f.... 1 „v .«4"|.i declarap a» publico luo estas lotarias uma vez anauuoladas aSo so transit rum. ,ív. 

ixir base   .    , 
lo i)ou«os dias. nâo falhando um só case 

Notao bem : <■ producto nacional o de confecção pharmaceutica. 

Venda-se nas sugutntoa casas : Companhia Paulista Importadora de Dro- 
pua Droi-arla Paulista, pliarmaciaa .urora, Normal, Borges, Sec kl o r, do Nor- 
íu e do càsior, salões Central irna -It S. Beotol, Intoroaclooal jrua Direita), ai- 
múe^ daru'- da Séi, Affonso (rua Mare-,:h.il Doodoro]  o Amorlcaao  (roa do Ho- . 
Viriol 

■ .:.;i.at.n! se bilhetes para fora sem Gommissáo, OS pôdid'-i3 dove-^ sor &Mi4> 

Li\íCA^-'''ii£GADO  Da AGENCIA 

^-i^a. do ^J 
ii.-<]\.\  l'nsT,\L N. 152 ENDEREÇO TELEGRAPillUO nALPHAt 

GASPAR  M.üNG^ 

; 1 noviço     í 
Uma velha V 

Diavoleta / 
Diogo \ 
Margarida \ 
Um noviço i 
Uma voibal 

Mllü. Lopicolo 

Vrr'cn àa vidro. 2^500 
S. PACLO 

.--^.■'■. 

Banco Mercantil de Santos      | 
DIVIDENDO i 

O 3T' diviilendo das acçíles dest'i banco, relaUvamonto ao semestre Ondo , 
em 30 de Jimlio, & razíto do 10 'U ao aLino, comecaril sur pago do dia 50 do cor- ■ 
«nte em diante, no Banco em Santos e nas suas agencias no Rio du Janei ro o, 
B Panli'. 

Santos. 13 do Junho de 1892. 
HâVEGAZIONS 

3—3 

X anco Hercantil do Santos, 
JOãO OCTáVIO DOS SANTOS, 

Director. 

VTALIANA 
O PAQUETE ■ j^ 

Banco união de S. Paulo 
3" SORTEIO   DE   LETTBA8 HYP0THECABIA8 

,       , .. BKeÇÃO    HVPOTHFCABIA 

SAHTA F] í 
I 

I    Em descarg:i no porto do p-antos, sa- 
'Lirrt om ?7 do corrente para 

;       Gênova -'f^-' 
: -X ,;.;,^ ■.>.        t- NapoUs ■ ■' 

Façr. publico que no dia|5 do corrente^ ao mo^^^^ 
efi t» ürocederl ao ^i" sorteio das lettras bypothecarlas emi tidas aio 30 do Ju- i >■       o 
S'odo corrente anno. 

8. Paulo, 15 de Julho de 1892. -. . J, „ .,     . 
^-::í... ; o director, 

^^ H ViCToniNO GoNÇALTEs CARUILO. 

Banco união de S. Paulo 
TRANSF!íi\ENCIAS   DE ACÇÕES 

Ficam auBpensaa as trjm.-ferencUs do acçfloa  dcato Banco, do  dia !• do 
|^|)»ijiTi1mu fulfre até iquolle om que  começar  o pagamento do quarto dl 

s! íaulo, ?7 do Junho do IS^íV;! ^i^   . ..   .   .   „ 
- ^'?í-^^*-*0 vice-presidente do Baueo, 

J. B. DE MELLO B OLIVEA.IR 

AH. 5—fl 

Banco de S. Paulo 
QUINTO DIVIDENDO 

No d)& IS do corrente piíncipim o pagamento do 5° dividendo, na racSo 
dfil2 •/. ao «nno, on 6S00O por «ÇM- 

^ Lru BBRHINI, 

1   1 Director. 

Bauoo União de S. Paulo 
WCçIO  ilVPOTHtCASIA 

JUEO^B LBTTBAH HYPOTHHCARIA3 

n^ iMÍdo eorreale mm da Julho em diaitU, hr-tv-h* o psguamto doi juros 
M latir» hrpotil«caiiMr«UtiToi ao s«m4«trs  Bodo  SD  M d( Junho pmiDa paa- 

'S. PKBIO, <dB JsIbodalRBl. 
O vice-presidente do Btiaca. 

Joio RkfTlOTA M MZLLO I OLT^IM. 

úê Commeroio e industria de S. Paulo 
b' D1VIDE«DC 

irá na tbesonrarta  <t«Bt« B BCO O 
de Jnaho «Ittmo.i ratflo d« IS •/. 

U do e«rr««te em dlMtf. so 
ntattvo to Hncatre findo em 

Ã a^i «u 3S0H por MtIO. _ 
* Tr**alo. 1 de J«1»H» do IWI. 

Atf^ntea em 5. Paalo 

CAUnXO CRESTA & COVLP. 
4P—nUA 3, BENTO—tó 

1». PAIÍ»-- 

A. FIOBITA & C.-^-lTlAÇv   DA itS- 
PUBLICA. 07-SANTOS    - 

CniENTO PflllTyJiií 
Tem grande quantidade de barrlent 

ao pr'io de 150 Eiloa cada uma. Esto- 
vam Estreila & C—rua Josii Honifacio 
ri. 30, baixos. Telephone 606.     15—9 

Preoisa-se 
Alugnr lima ca» pequeo» na freeneita 

_ > Santa EphlKsnia, para infarmaf^i na 
eacríptoria desU fal|M, com Oliveii». 

Hsmburg-Sudamerikmsch Damp- 
fschifffabrts Gesellschatt 

S. PAULO AOENTÜR 

bahidas no tíiez de Julho de 1892, 
tocando no, '   ■        ' >■  ■> 

RIÓ, 
Bahia, 

LI«baa 
e Hamburgo 

1 .. f. . -   O   PAQUETE 

CURYTIBA 
Cadltfto—A. BIRCH  ;,.,;-, 

BahirA no dia 20 do Julho. ■ ";■' ,., 

O PAQUETE 

ITAPARICÂ 
Cat.itao-P. Kisrt 

Sahirá D'  dia Ii7 da Julho. 

Norddeuiscber Uoyd de Bremen 
o PAQUETE ALLEMÃO 

Graf Bismarck 
Esperado em 20 do corrente,   sabirá 

depois da indispensável demora, para 

Bremen 
■■"*';   eAntuérpia 

com escalas pelo ..     , 
Rio de JaneirOy _:>.■"''" 

T0i)r)s estus paquetes  'Cvam  passa- 
Selros para BB iniaB dos Açores,  Ma- 

oira, etc,, e trazem medico c criada a 
bordo. 

Pncsageni de terceira classe, para 
LISaOA I21W0O0 
IIAMBUftOO 1503000 

Para passagens a mais ínformaçDcs 
com 

O AGENTE 

18   fiua dp São Bento 
S. PAULO 

18 
GOUEGIO FRàN EZ 

RuadosCarffiei/fesikSS.s.Pauro Companhia Paraná Indus- 
PARA ALUHNAS '       «.:.! 

Externas, aeml-iulêruás 8  Internas. 1**9» 
Educação InlcgraJ o religiosa. V!da     oonrtdwnos os srs. accionistas a ro- 

em famlilft.                     j,._.rf          miiren-so em issembiea geral ordina- 
„   „ MM,.^^^',„      rl» no «a» do corrente, ao melo dia, 
'5-8 MABI» DO RoBABio.     noMlâodJBanco Ünltode a. Paulo, 

_ j ■ j ' P^rs terem conhecimento do relatório 
Banco do   L?vralarBS   rconta*. 

Som assim. eonstit«trem om aeicnld 

Patofereata 
DS QcziBoi LicgaPA. 

*.  <» 91. 
anA.    I 
»~4   I 

3» nivioBNDO „„,, assembléa para res ilver sol>re a 
Do dia to do corrente mez cm diante reforma doe estatutos e outros auum- 

pagar-te-i na mstrii deste banco e toa ptos rfc (ntprease da companhia. 
agBoda em Campina», o-(-  dividendo, Ficam  sijapensa?  is  transferencias 
A raiSú de 12 =/» ao aono  oo JWOO por (jg ar^os itc o .lia cm (ni»  eiT-ctuv- 
ao^. se a reuoiSo oraciiavocada. 
. a. Paulo, U de JaUo da iA9i. s. Paolo, i de Julho de IS9I. 

O socrourio garal. Al^ ?0                         Oa directofe», 
POLTCABK) TmcmR* DI A  QrEii'^. ■ F P. RAWOS DB A^BTEP.-. 

Mlle. Blanche Grau 

Tormentosa—B. Pestana 
Uhammejanto—Estephanta 
' i'isi I j b jn a—J eny 
Alecto—Paca 
C o rno ri na-~Joanna 
Jaclntho / 
Schum.inn        {Matos 
írel PrudoQCiot 

fWldro        («--*" 
Um frade—Vicente 
Um soldnUo—i-ampos 
U ai af u sa—H a n i? )i cs 
Hargoiito—Mosquita 
Muuituutia—Julieta 
Capliao dos selvagens-Emílio 

■ . - ■ ■ ;'-v^*    ^.' ■ 

Lulza, o anjo bom—M. Augusta. 

Frades,  solda-las,  selvagens,  jibaotismas,   pyrllampos, diabús, 
camponezüs,  campono/.as.    bailadeiras,    anjos,    cherublns,  etc ,   etc,  etc. 

Títulos d'us qnadros e descrlpçSo d'^sacenarlos 
I» acto. 1 quadro, f) inrcrrio no KQCUIO XIX. Grande salBo nobre lexuos»" 

monte orn.iilo, scena do magnifico olfr ito, deixando ver  a  lagoa  Styngla.   II  . 
quadro, 1'orla do inferno, viãl^ iiitorior do  inforno, elegante carro  phantasti- 
00. Partida pí.ra a terra. 

3° acto. IH qiiaiJro, a Visilo, grande atelier de pintura, V quadro, a Par 
tida 1'ara a Africa. Nnjioles a beir: mur, gr-íi-fio I'aes ao ijual esi4o atracada» 
embai-oaçOcs peenenas, ve-so n Vesiivio em cbuliç&o. 

3° acto. V quadro, o Roí Ualafuaa. Grande matta virgem no interior da 
Africa. VI. A Tentação. Grande acaiiipamento do exercito italiano. VH qua- 
dro, a Garganta do Diabo. Grande duspeiihadeiro com grunni.sa oasccit\que 
se confunde com lavas da luccndlo du immousa floresta, deslumbrante l)uá- 
dro plástico para 6 qual chamamos a iitlenvãc^do povo paulistano. 

nto ein Hadrlt).  HagnlQcd 
plástico para 6 qual chamamos a iitlenvão do uo 

i° acto. yill qviailro. O Mosteiro do 8. Bôn 
"  ■  do. IX quadro, A Luc 

para o X quadro. Jardim encantado Jl* apotbee- 

1 ■ 

r'..'. 

claustro primorosamente pintado. IX quadro, A Lucta, Cárcere sombrio scenã 
dissolvouie (lue trausforma-so para o X quadr 
sej. XI quadro. A ma " 
celsls (3" apOthoosi"). 

do (■ 
XI quadro. A mansão dos (ustos (?* âpotheose).   XII quadro. Qlorlã In ea 

e Lisboa 
para fretes o mais informaçBos, tra- 

ta-se com 09 agentes 

Zerrenner Butow & C. 
I Rna ae José Ricardo x 

SANTOS 
N. B.—Nao se nttondorit mais a ne- 

nhuma reclamação, passa los tre.i dias 
da enirada doa volumes na Alfandega. 

Prevlne-so ats rr,-, ret<'b,do*ss do 
genaros sobro itgúx quo maiHkni u,-^ 
aens empregailoa lom.v coma das mer- 
cadorias, 110 nctT do dcpumbarquo, 
visto (mo, sondo a totalidade descarre- 
gada uo accords cora a manifestada, a 
companhia uia se responsabillaa por 
f<iltas ou trocas de marcas DO cies. 

Cenipanhift Paraoji Indus- 
trial 

Co 111 muniçamos aos srs. accionistas 
que no cscriptorio doa aguntes desta 
cnmpnnhia. á rua do Rosário n. 10, 
acbam-ae asna disposição. aSm <ta sa- 
rem examinados, o balança fechado 
em 31 do Deieoibro de ISyf, relacíio 
de accIosUtas, parecer do consMho 
llwal o todos os papeia relativos ás 
coutas do segundo soiaostre di anno 
Qndo. 

S. Paulo, 5 de Julho de IS». 
Até Ml Os directores, 

V. P. RAMOS PB AIBVEDO. 
JOAQDIM  F.   DK CAHAJISO JCNIOB. 

Prftfflssora de canto 
IZalmiri Portado da   Aadraúa Varhtáe 
wceita li<^9 d« canto. Cbanudos sm casa 
Le'j. B;íí!Ií;'íU« í em   !'!S -s=a :'.;j da 

•wHiuu >. um uuuHv <!«»».  Coaíõratio a. í*- (ali.) tt—6 

Os quadros X, XI O XII silo  simultâneos,   verdadoifa  novidade  ttç  de    ;-,V". 
slécla.   -   '\-  .■..'■    '■     .' ■ ..  ■.'-:'-:j.--...---l.r-.iv,--,.y,í-,\;,í% 

Uise-cn-scenc do^artlsta UEIJIJIíIR' 
A orchestra completa, ó com^^osta dos melhores profossoroa da Capi- 

tal Pedoral. 
Trecos o horas do costume. 
Os bilhetes acham-ao á venda até ao meio dia, no LBT{[0 do Wi^ 

sario n. 1—Acenda de Loterias—e dessa hora em dlnnte, no tbeatrç, 
A demora da Compauhla será limitadíssima. 

Foíytheama  Naci 
Grande companhia Equ&stre e GymiiasUc», dirigida 

pcí(o (lOputar artista 

ALBANO    PE^REIUA 

HOJE TERÇA-FEIIIAI9 HOJE 
Eaonne novidud" I ( 

OIm»icr aao MssQ 4o di* I 

tta qual toma parte grande numero de crianças. 

Ultima semana f 
Ultima novídade{I 

Despedi d ai^da^companltia 

ABS m HORAS EM PONTO 

Í8; 
Prceu* 

CAMAROTES com 5 enUadas    .... 
CADEIRAS numeradas.       ..... 
GALERIAB  isoõo 
Oa bUbntâH niitvi i venda no «aMo Balenj^ laigo do Roaario 1 

Amanhã—O Cemlrifloa. 


